








T R A T A D O 
D E L I M I T E S D A S C O N Q U I S T A S 

E N T R E 
Os muito A l t o s , e Poderofos Senhores 

D . J O A Ô V . R E Y D E P O R T U G A L , 

D . F E R N A N D O V I . R E Y D E E S P A N H A , 
P E L O Q U A L 

Abolida a demarcaqaC da Linha Meridiana,ajudada no Tratado de T o r -
defi l lasde7.de Junho de 1494-,fe determina individualmente aRay^- ,; LA 

dos Domínios de huma e outra Corôa na America Meridional. • / - ' 
A D E P O R T U G A L V 

Renuncia o direito , que aílegava ter às Ilhas Filippinas , peio dito Tra- ,• • < . , ' 
tado de Torde/illas , e pela Efcriptura de Saragoça de 22. de Abril de 
1529.; e cede a Efpanha a Colonia do Sacramento, e o Territorio da 
margem feptentrional do Rio da Prata , que lhe pertencia pelo Tratado 
de Utrecht de 6. de Fevereiro de 171 f c o m o também a Aldeã de S.Chri-

Jiovaõ , e terras adjacentes , que tinhaô occupado os Portugueses entrs 
cs Rios Japurá , e Ifa, que defaguaõ no das Amazonas. 

A D E E S P A N H A 
Renuncia todo o direito , que pelo dito Tratado de TordefiUas allegava ter 

ás terras po/fui das pelos Portugueses na America Meridional ao O oci-
dente da Linha Meridiana, ajuftada naquelle Tratado ; e cede a Portu-
gal todas as terras , e povoaçoês da margem Oriental do Rio Uruguayy 

defde o Rio Ibicuí para o Norte, e a Aldeã de Santa Ro/a, e outra qual-
quer ejiabelecida pelos Efpanhoes na margem Oriental do Rio Guaporé, 

Com os Plenos-poderes,e Ratificações dos tíous Monarchas* 
Afíignado em Madnd a 13. de Janeiro de 17̂ 0; 

ímpreíTo em Lifboa, A m o de M. D CC. L. 

Na Officina de Jofeph da Cofia Coimbra. 



D. J O A Õ 
P O R GRAC,A DE DEOS REY DE PORTUGAL 
e dos Algarves, dáquem e dáletn Mar, em Africa Se-
nhor de Guiné , e da Conquifta , Navegaçaó , Commer-
cio da Ethiopia , Arabia , Períia , e da índia &c. Faço 
faber a todos os que a prefente Carta de Confirmaçaó, 
Approvaçaó , e Ratificaçaó virem, que ein 13. do pre-
fente raez e anno fe concluio, e aíTignou na Corte de 
Madrid hum Tratado de Limites entre Mim , e o mui-
to Alto e poderofo Principe D. Fernando VI. Rey de 
Efpanha meu bom Irmão e Genro , lendo Plenipoten-
ciários para efte effeito, da minha parte Thomaz da Syl-
va Telles Yifconde de Villa-Nova da Cerveira do meu 
Confelho, e do de Guerra, Meftre de Campo Gene-
ral dos meus Exércitos, e meu Embaixador extraordi-
nário na dita Corte , e por parte d'El-Rey Catholico 
D. Jofeph de Carvajal e Lancaftre feu Gentiï-Homem da 
Camara com exercício , feu Miniftro de Eftado , e De-
cano do Confelho de Eftado , &c. : do qual Tratado o 
teor he o feguinte : 

E M N O M E D A S A N T Í S S I M A T R I N D A D E . 

OS SereniílimosReys de Portugal,eEfpanha,defe-
jando efficazmente confolidar e eftreitar a fincera 
e cordial amizade , que entre fi profeíTaó , con-

fideráraô , que o meyo mais conducente para confe-
guir taô faudavel intento , he tirar todos os pretextos, 
e alhanar os embaraços , que pollaô ao diante alte-
ra-la , e particularmente os que fe podem offerecer 
com o motivo dos Limites das duas Coròas na Ameri-
ca , cujas Conquiftas fe tem adiantado com incerteza 

e duvi-
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D.FERNANDO 
POR LA GRACIA DE DIOS REY DE CASTILLA, 
de Leon , de Aragon , de las dos Sicilias , de Jerufalen, 
de Navarra , de Granada , de Toledo , de Valencia , de 
Galicia , de Mallorca , de Sevilla , de Cerdena, de Cor-
dova , de Corcega , de Murcia , de Jaen , de los Algar-
ves, de Algecira , de Gibraltar , de las Iflas de Cana-
rias , de las índias Orientales y Occidentales , y tierra 
firme dei MarOcceano, Archiduque de Auílria, Duque 
deBorgofía, de Barbante , y de Milan , Conde de Abf-
purg, de Flandes , dei Tirol , y Barcelona , Senor de 
Vizcava, y de Molina, &rc. Por quanto haviendo-fe 
ajiíítado y firmado en Madrid en trece de Enero dei pre-
fente ano de mil fetecientos y cincuenta por D. Joíeph 
de Carvajal y Lancafter , y D. Thomaz de la Sylva Tel-
les , en virtud de los Poderes, que a efte fin fe dieron 
por M i , y por el Sereniffimo Rey de Portugal, mi muy 
charo, y muy amado Hermano e Suegro , un Tratado 
de Limites y Territorios en la America ; cujo tenor es 
como fe figue. 

E N E L N O M B R E D E L A SS. T R I N I D A D . 

L O s Sereniífímos Reyes de Efpana , y Portugal, de-
feando efficazmente confolidar y eftrechar la íin-
cera y cordial amiftad, que entre íi profeffan, han 

confiderado que el médio mas conducente para confeguir 
tan faludable intento , es quitar todos los pertextos , y 
allanar los embaraços , que pueden en adelante alterar-la, 
y particularmente los que fe pueden ofrecer con motivo 
de los Limites de las dos Coronas en America,cuyas Con-
quiftas fe han adelantado y mantenido con incertidumbre 

A a y duda, 
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e duvida, por fe naô haverem averiguado atégora os ver-
dadeiros Limites daquelles Domínios, ou a paragem 
donde fe ha de imaginar a Linha diviforia , que havia 
de íer o principio inalteravel da demarcaçaõ de cada 
Coròa. E confiderando as difíiculdades invencíveis , que 
fe offereceriaó fe houveíle de aílígnalar-fe eíla Linha com 
o conhecimento pratico , que fe requer; refolvêraô exa-
minar as razoes e duvidas , que fe offereceíTem por am-
bas partes , e á vifta delias concluir o ajuíte com reci-
proca fatisfaçaô e conveniência. 

Por parte da Corôa de Portugal fe allegava , que 
havendo de contar-fe os cento e oitenta gráos da fua de-
marcaçaõ defde a Linha para o Oriente , ficando para Ef-
panha os outros cento e oitenta para o Occidente ; e 
devendo cada huma das Nações fazer os feus defcubri-
mentos e Colonias nos cento e oitenta grdos da fua 
deinarcaçaó ; com tudo, fe acha , conforme as obfer-
vaçoês mais exa&as e modernas dos Aftronomos , e 
Geógrafos, que começando a contar os gráos para o 
Occidente da dita Linha, fe eílende o Domínio Efpa-
nhol na extremidade Afiatica do mar do Sul, muitos 
mais gráos , que os cento e oitenta da fua demarcaçaõ; 
e por confeguinte tem occupado muito mayor efpaço, 
do que pode importar qualquer exceílo , que fe attri-
bua aos Portuguezes , no que talvez teraó occupado 
na America Meridional ao Occidente da mefma Linha, 
e principio da demarcaçaõ Efpanhola. 

Também fe allegava , que pela Efcriptura de ven-
da com pa£to de retrovenden.lo , outorgada pelos Pro-
curadores das duas Coroas em Saragoça a 22. de Abril 
de 1529. , vendeo a Coròa de Efpanha a Portugal tu-
do o que por qualquer via ou direito lhe pertencef-
fe ao Occidente de outra Linha Meridiana , imaginada 
pelas Ilhas das Velas , fituadas no mar do Sul 317. gráos 
de diftancia de Maluco : com declaraçaó , que fe Efpa-



y duda, por no haverfe averiguado hafta aora los ver-
daderos Limites de aquellos Domínios, o el parage don-
de fe ha de imaginar la Linea diviforia , que havia de 
fer el principio inalterable de la demarcacion de cada 
Corona, Y coníiderando las dificultades inacceífibles, 
que fe ofreceràn fi fe huvielTe de fenalar efta Linea con 
el conocimiento pradico , que fe requiere ; han refuelto 
examinar las razones y dudas , que fe ofrecen por am-
bas partes , y en vifta de ellas concluir un ajuíle con 
reciproca fatisfacion y coveniencia. 

Por parte de la Corona de Efpana fe alegaba , que 
haviendofe de imaginar la Linea Norte Sur a trecientas 
y fetenta léguas al Poniente de las Iílas de Cabo-Verde, 
fegun el Tratado concluído en Tordefillas a 7. dejunio 
de 1494., todo el terreno , que huvieíle en las trecientas 
y fetenta léguas , defde las referidas Iílas hafta el pa-
rage , donde fe havia de fenalar la Linea , pertenece a la 
de Portugal, y nada mas por efta parte; porque defde 
ella al Occidente íe han de contar los ciento y ochenta 
grados de la demarcacion de Efpana ; y aunque es aífi, 
que por no eftar declarado defde qual de las Iílas de 
Cabo-Verde fe han de empeçar a contar Ias trecientas 
y fetenta léguas , fe ofrece la duda, v ay interes nota-
ble, con motivo de eftar todas ellas fituadas Lefte Oe-
fte, con la diferencia de quatro grados y médio; tam-
bien lo es que aun cediendo Efpana , y coníintiendo en 
que fe empece la quenta defde la mas Occidental ( que 
llamandeSan Antonio) apenas podran llegar las tre-
cientas y fetenta léguas a la Ciudad dei Pará , y demás 
Colonias , ò Capitanias Portuguezas , fundadas antiga-
mente en las Cofias dei Brazil; y como la Corona de Por-
tugal tiene ocupadas las dos riveras dei Rio Maranon, 
ò de las Amazonas, aguas arriva , hafta la boca dei Rio 
Jabari, que entra en èl por la rnargen auftral, refulta 
claramente haverfe introducido en la demarcscion de 

Efpana 



ilha confentiíTe , e naô impediíTe aos feus VaíTalIos a 
navegaçaó da dita Linha para o Occidente , ficaria lo-
go extinílo , e refoluto o pa&o de retrovetidenclo ; e 
que quando alguns VaíTalIos de Efpanha , por ignorân-
cia , ou por neceífidade , entraíTem dentro delia, e defco-
briíTem algumas Ilhas , ou terras , pertenceria a Portu-
gal o que nefta fôrma defcobriíFem. Que fem embargo 
defta convenção , foraó depois os Efpanhoes a defcobrir 
as Filippinas , e com effeito fe eftabelecêraó nell as pou-
co antes da uniaô das duas Corôas , que fe fez no anno 
de íj-Bò., por cuja caufa ceílaraô as difputas, que efta 
infracçaó fufcitou entre as duas Naçoés ; porém tendo-
fe depois dividido , refultou das condiçoes da Efcriptu-
ra de Saragoça hum novo titulo , para que Portugal per-
tendeíTe a reftituiçaõ , ou o equivalente de tudo o que 
occupáraô os Efpanhoes ao Occidente da dita Linha, 
contra o capitulado na referida Efcriptura. 

Quanto ao Territorio da margem Septentrional do 
rio da Prata , allegava , que com o motivo da fundaçaó 
da Colonia do Sacramento fe excitou huma difputa en-
tre as duas Corôas , fobre Limites : a faber , fe as ter-
ras , ein que fe fundou aquella Praça, eftavaó ao Orien-
te , ou ao Occidente da Linha diviforia, determinada 
em Tordeíillas ; e em quanto fe decidia efta queftaõ , fe 
concluio provifionalmente hum Tratado em Lifboa a 7. 
de Mayo de 1681., no qual fe concordou , que a refe-
rida Praça ficaíTe em poder dos Portuguezes ; e que nas 
terras difputadas tiveíTem o ufo e aproveitamento com-
mum com os Efpanhoes. Que pelo Artigo VI. da paz, 
celebrada em Utrecht entre as duas Corôas em 6. de 
Fevereiro de 1715*. cedeo S .M.C, toda a acçaô , e di-
reito , que podia ter ao Territorio , e Colonia , dando 
por abolido em virtude defta ceflaó o dito Tratado Pro-
vifional. Que devendo ein vigor da mefma ceflaó en-
tregar-fe á Corôa de Portugal todo o Territorio da difpu-



Efpana todo lo que difta la referida Cíudad de la boca de 
aquel rio , fucediendo lo mifmo por lo interior del Bra-
zil , con la internacion que ha hecho efta Corona hafta 
Cuyabá, y Mato-groíTo. 

Por lo que mira a la Colonia dei Sacramento, ale-
gaba , que , fegun los Mapas mas exa&os , no llega con 
mucho a la boca dei rio de la Plata el parage, donde fe 
deberia imaginar la Linea ; y por coníiguiente la referi-
da Colonia con todo fu Territorio cae ai Poniente de 
elia, y en la demarcacion de Efpana :fin que obíle el nue-
vo dèrecho , con que la retiene la Corona de Portugal, 
en virtud dei Tratado de Utrecht, refpeóbo de haver-fe 
capitulado la reftitucion por un equivalente, Y aunque 
la Corte de Efpana le ofreciò dentro dei termino fenala-
do en el Articulo VII . , no le admitiò la de Portugal; 
por cujo hecho quedo prorrogado el termino , fíendo co-
mo fuè , proporcionado el equivalente ; y el no haverle 
admittido,fuè mas por culpa de Portugal, que de Efpana. 

Por parte de la Corona de Portugal fe alegaba, 
que haviendo-fe de contar los ciento y ochenta grados 
de fu demarcacion , defde la Linea al Oriente , quedan-
do para Efpana los otros ciento y ochenta grados al Oc-
cidente ; y debiendo cada una de las Naciones hacer fus 
defcubrimientos, y Colónias, en las ciento y ochenta gra-
das de fu demarcacion, con tcdo eílb fe halla, fegun 
las obfervaciones mas exa&as, y modernas de Aftrono-
mos, y Geographos , que empeçando a contar los gra-
dos al Occidente de dicha Linea , fe efíiende el Domí-
nio Efpanol en la extremidad Afiatica del mar del Sur, 
muchos mas grados,que los ciento y ochenta de fu demar-
cation^ por el coníiguiente tiene ocupado mucho mayor 
efpacio , que lo que pude importar qualquiera exceíTo, 
que fe atribuía a los Portuguezes, por lo que talvez ha-
vran ocupado en la America Meridional al Occidente de 
la mifma Linea, y principio de la demarcacion Efpanola, 

Tam-



( « ) 
ta , pertendeo o Governador de Buenos Ayres fatisfa-
zer unicamente com a entrega da Praça , dizendo, que 
pelo Territorio fó entendia o que alcançaííe o tiro de 
Canhaõ delia , refervando para a Corôa de Efpanha to-
das as demais terras da queítaó , nas quaes fe fundou 
depois a Praça de Monte Vedio, e outros eftabeleci-
mentos: Que efta intelligencia do Governador de Bue-
nos Ayres foi manifeftamente oppoíta ao que fe tinha 
ajuftado ; fendo evidente , que por meyo de huma cef-
fãõ naó devia ficar a Corôa de Efpanha de melhor con-
dição do que antes eítava , no mefmo que cedia ; e ten-
do ficado pelo Tratado Provifional ambas as Nações 
com a pode , e aíliftencia commua naquellas Campa-
nhas , naô ha interpretação mais violenta do que o fup-
pôr , que por meyo da ceíTaõ de S. M* C. ficavaõ per-
tencendo privativamente á fua Corôa. 

Que tocando aquelle Territorio a Portugal por 
titulo diverfo da Linha diviforia , determinada em Tor-
deíillas ( ifto he, pela tranfacçaó feita no Tratado de 
Utrecht, em que S. M. C. cedeo o direito , que lhe com-
petia pela demarcaçaõ antiga) , devia aquelle Territo-
rio independentemente das queíloes daquella Linha , ce-
der-fe inteiramente a Portugal com tudo o que nelle fe 
houveííe novamente fabricado , como feito em folo 
alheyo. Finalmente, que fuppoílo pelo Artigo VII. do 
dito Tratado de Utrecht, fe refervou S. M. C. a liber-
dade de propor hum equivalente á fatisfaçaõ de S. M. F. 
pelo dito Territorio , e Colonia ; com tudo , como ha 
muitos annos paílbu o prazo aífignalado para offere-
ce-lo , tem ceílado todo o pretexto, e motivo , ain-
da apparente, para dilatar a entrega do mefmo Terri-
torio. 

Por parte da Corôa de Efpanha fe allegava, que 
havendo de imaginar-fe a Linha de Norte a Sul a tre-
zentas e fetenta legoas ao Poente das Ilhas de Cabo-

Verde, 
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Tambien fe alegaba, que por Ia Efcritura de ven-

ta con pafto de retrovendendo, otorgada por los Pro-
curadores de las dos Coronas em Zaragoça a 22. de 
Abril de 1529. , vendi® la Corona de Efpana a la de 
Portugal todo lo que por qualquiera via , ò derecho le 
pertenecieíTe alOccidente de otra Linea Meridiana , ima-
ginada por las Iílas de las Velas , fituadas en el mar dei 
Sur a deziísete grados de diftancia dei Maluco; con de-
claracion, que íi Efpana coníintieíle , j no impidieííe a 
fus Vatlallos la Navegacion de dicha Linea al Occiden-
te, quedaria luego extinguido , y reíuelto el pa£bo de 
retrovendendo ; y que quando algunos Vaflallos de 
Efpana, por ignorancia ò por neceíFdad entraffen den-
tro de ella , y defcubrieíTen algunas lílas ytierras, per-
teneceria a Portugal loque en eíla fôrma defcubrieíTen. 
Que fin embargo de efta convencion, fueron los Efpa-
noles defpues a defcubrir las Philipinas , y con efe&o 
fe eftablccieron en ellas poco antes de la union de las 
dos Coronas , que fe hizo el ano de i jHo. , a cuya cau-
fa ceííarcn las difputas, que eíta infraccion fufcitò en-
tre Ias dos Naciones; pero haviendo-fe defpues dividi-
do , refukò de las condiciones de la Efcritura de Za-
ragoça un nuevo titulo , para que Portugal preten-
diefle ia reftitucion , ò el equivalente de todo Io que 
ocuparon los Efpanoles al Õccidente de dicha Linea, 
contra lo capitulado en la referida Efcritura. 

En quanto al Territorio de la margen Septertrio-
nal dei rio de la Plata , alegaba . que con motivo de 
la fundacion de la Colonia dei Sacramento , fe moviò 
una difputa entre las dos Coronas fobre Litrites : eílo 
e?, íi las tierras, en que fe fundo aquella Placa , eítaban 
a! Oriente b al Õccidente de la Linea diviforia , deter-
minada en Tordeíillas ; y mientras fe decidia la queüion, 
feconcluiò proviíionalmente un Tratado em Liíboa a 7. 
de Mayo de 16S1., en el qual fe concordo , que la re-

B ' ferida 
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Verde , conforme o Tratado concluído em TordefiUas 
a 7. de Junho de 1494. , todo o terreno, que houvef-
fe nas trezentas e fetenta legoas defde as referidas 
Ilhas até o lugar , aonde fe havia de aílignalar a Li-
nha , pertence a Portugal, e nada mais por efta par-
te ; porque defde ella para o Occidente fe haô de con-
tar os cento e oitenta gráos da detnarcaçaô de Efpa-
nha : e ainda que por naó eftar declarado de qual das 
Ilhas de Cabo-Verde , fe haô de começar a contar as 
trezentas e fetenta legoas , fe offereça duvida , e haja 
intereíTe notável, por eftarem todas ellas fituadas Lefte 
Oefte com a differença de quatro gráos e meyo; tam-
bém he certo, que ainda cedendo Efpanha, e confen-
tindo que fe comece a contar defde a mais Occiden-
tal , que chainaó de Santo Antaô , apenas poderão che-
gar as trezentas e fetenta legoas d Cidade do Pará , e 
mais Colonias, ou Capitanias Portuguezas , fundadas 
antigamente nas coftas do Brazil; e como a Coròa de 
Portugal tem occupado as duas margens do rio das 
Amazonas, ou Maranon, fubindo até a bocca do rio 
Javarí , que entra nelle pela margem Auftral, refuita 
claramente ter-fe introduzido na demarcaçaó de Efpa-
nha tudo quanto difta a referida Cidade da bocca da-
quelle r io , fuccedendo o mefmo pelo interior do Bra-
zil com a internaçaô , que fez efta Coròa até o Cuya-
bá , e Matto-Groílb. 

Pelo que toca á Colonia do Sacramento , allega-
va , que, conforme os Mappas mais exa&os, naó che-
ga coin muita differença á bocca do rio da Prata a pa-
ragem , onde fe deveria imaginar a Linha ; e confequen-
temente arereridi Colonia com todo o feu Territorio 
cahe ao Poente delia , e na demarcaçaó de Efpanha ; fem 
que obfte o novo direito , com que a retem a Corôa de 
Portugal em virtude do Tratado de Utrecht; porquanto 
nelle íe eítipulou a reítituiçaó por hum equivalente ; e 

ainda 



ferida Plaça quedaíTe en poder de los Portuguezes, y 
que en las tierras difputadas tubieflen el ufo y apro-
bechatniento comun con los Efpanoles. Que porei Ar-
ticulo VL de la Paz , celebrada en Utrecht, entre las 
dos Coronas a 6. deFebrero de 1715. , cediò S. M. C. 
toda la accion y derecho, que podia tener al Terri-
torio y Colonia, dando por abolido en virtud de eíta 
ceíüon el dicho Tratado Provifional. Que debiendo en 
fuerça de la mifma ceíTion entregar-fe a la Corona de 
Portugal todo el Territorio de la difputa , pretendiò 
el Governador de Buenos Ayres fatisfacer unicamente 
con la entrega de la Plaça; diciendo, que por el Ter-
ritorio folo entendia el que alcançaífe el tiro de Canon 
de ella , refervando para la Corona de Efpana todas las 
demas tierras de la queítion , en las quales fe fundo def-
pues la Plaça de Monte-Video , y otros eílablecimientos. 
Que efta inteligência dei Governador de Buenos Ayres, 
fuè manifeftamente opueíta a lo que fe havia ajufíado; 
íiendo evidente, que por médio de una ceflion no debia 
quedar la Corona de Efpana de mejor condicion , que 
loque antes eftaba en lo mifmo que cedia ; y que ha-
viendo quedado por el Tratado Proviíional ambas Na-
ciones con la poíleflion y aífiílencia comun en aquel!as 
Campanas , no ay interpretacion mas violenta , que fu-
poner, que por médio de la ceíüon de S. M. C. perte-
necian privativamente à fu Corona. 

Que tocando aquel Territorio a Portugal por ti-
tulo diverfo de la Linea diviforia , determinada en Tor-
defillas ( efto es, por la tranfaccion hecha en el Trata-
do de Utrecht, em que S. M. C. cediò el derecho, que le 
competia por la demarcacion antigua ), debia aquel Ter-
ritorio independiente de las queftiones de la Linea.ceder-
fe enteramente a Portugal con todo lo que en el fe hu-
vieíTe nuevamente fabricado,como hecho en fuelo agerio. 
Finalmente , que fuponiendo-fe que por el Articulo VII. 
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ainda que a Corte de Efpanha o ofFereceo dentro do ter-
mo preícripto no Artigo VII, , naó o adinittio a de Por-
tugal ; por cujo fado ficou prorogado o termo, fen-
do , como fo i , proporcionado o equivalente ; e o na5 
te-lo admittido foi mais por culpa de Portugal, que de 
Efpanha. 

Viítas , e examinadas eítas razoes pelos dous Se-
reniílimos Monarchas , com as replicas, que fe fizeraó de 
huma e outra parte , procedendo com aquella boa fé 
e íinceridade, que he própria de Príncipes taô juílos, 
taó amigos , e parentes , defejando manter os feus. 
Vaílallos em paz e focego , e reconhecendo as dif-
iculdades e duvidas , que em todo o tempo fariaõ emba-
raçada efta contenda, fe fe houveíre de julgar pelo ineya 
da detnarcaçaó , acordada em Tordefillas , aflim porque 
fe naó declarou de qual das Ilhas de Cabo-Verde fe ha-
via de começar a conta das trezentas e fetenta legoas, 
como pela difficuldade de affignalar nas Coitas da Ame-
rica Meridional os dous pontos ao Sul, e ao Norte, 
donde havia de principiar a Linha; como também pe-
la impoffibilidade moral de eftabelecer com certeza pe-
lo meyo da mefma America huma Linha Meridiana ; e 
finalmente por outros muitos embaraços, quafi invencí-
veis , que fe oííereceriaó para confervar fem controver-
íia, nem excedo , huma demarcaçaõ regulada por Linhas 
Meridianas : e coníiderando ao mefmo tempo , que os 
referidos embaraços talvez foraó pelo paíTado a occa-
íiaó principal dos exceíTos, que de huma e outra par-
te fe allegaó , e das muitas defordens , que perturbaram 
a quietaçaó dos feus Domínios ; refolvêraô por termo ás., 
difputas paliadas e futuras , e efquecer-fe, e naó ufar 
de todas as acções e direitos , que poíTaó pertencer-
lhes em virtude dos referidos Tratados de Tordefillas, 
Liíboa, Utrecht, e da Efcriptura de Saragoça , ou de 
QUtios quaeíbuer fundamentos , que poíTaó influir na. 



del dicho Tratado de Utrecht fe refervo S. M. C. la liber-
tad de proponer un equivalente à fatisfacion de S. M. F. 
por el dicho Territorio , y Colonia ; con todo eíTo , co-
mo ha muchos anos , que fe pafsò el plazo fenalado para 
ofrecerle , ha ceifado todo pretexto, y motivo , aun 
aparente , para dilatar la entrega del mifmo Territorio. 

Villas , y examinadas eílas razones por los dos Se-
reniílimos Monarchas , con las replicas , que fe han he-
cho de una y otra parte , procediendo con aquella bue-
na fee y finceridad, que es propria de Principes tan ju-
ítos , tan amigos , y parientes , defeando mantener a íus 
VaíTallos en paz y fociego , y reconociendo las di-
íicultades y dudas , que en todo tiempo haran embara-
çofa efta cóntienda, fi fe huvieffe de jufgar por el medio 
de la demarcacion, acordada en TordefiUas; ya porque no 
fe declaro defde qual de las Iflas de Cabo-Verde fe ha-
via de empeçar la quenta de las trecientas y fetenta lé-
guas ; ya por la difficultad de fenalar en las Coitas de la 
America Meridional los dos puntos al Sur , y al Norte, 
de donde havia de principiar la Linea; ya por Ia im-
poílibilidad moral de eftablecer con certidumbre por en 
medio de la mifma America una Linea Meridiana; y 
ya por otros muchos embaraços caíi invencibles, que 
fe ofrecerian para confervar fín controverfia , ni excef-
fo , una demarcacion regulada por Lineas Meridianas : y 
confiderando al mifmo tiempo, que los referidos em-
baraços talvez fueron en lo paífado la occafion prin-
cipal de los exceflbs , que de una y de otra parte fe 
alegan , y de los muchos defordenes , que perturbaron 
la quietud de fus Domínios ; han refuelto poner termino 
a las difputas paliadas y futuras , y olvidar-fe, y no ufar 
de todas las acciones yderechos, que puedan pertene-
cerles en virtud de los referidos Tratados de Tordeíillas, 
Liíboa , y Utrecht, y de la Efcritura de Zaragoça , ò de 
otros qualefquiera fundamentos ? que puedan influir en la 
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divifaó dos léus Domínios por Linha Meridiana ; e que-
rem que ao diante naô fe trate mais delia, reduzindo 
os Limites das duas Monarchias aos que le aíTignala-
ráó no prefente Tratado ; fendo o feu animo , que 
nelle fe attenda com cuidado a dous fins : O primeiro, 
e mais principal he , que fe aflignalem os Limites dos 
dous Domínios , tomando por balizas as paragens mais 
conhecidas, para que ein nenhum tempo fe confundaô, 
nem dem occaíiaô a difputas, como faó a origem , e cur-
fo dos rios, e os montes mais notáveis : O fegundo, 
que cada parte ha de ficar com o que anualmente pof-
fue ; a excepção das mutuas ceííoes , que em feu lu-
gar fe dirão ; as quaes fe faraó por conveniência com-
mua , e para que os Confins fiquem , quanto for poíli-
vel , menos fugeitos a controveríias. 

Para concluir efte ajuíle, e aíTígnalar os Limites, 
deraó os dous SereniíTunos Revs aos feus Miniftros , de 
huma e outra parte, os plenos poderes neceílarios, que fe 
inferiráó no fim dette Tratado : a faber , Sua Mageftade 
Fideliflíma a Sua Excellencia o Senhor Thomaz da Sylva 
Telles, Vifconde de Villa-Nova de Cerveira, do Confelho 
de S. M. F. , e do de Guerra , Meftre de Campo General 
dos Exércitos de S. M. F. , e feu Embaixador extraordi-
nário na Corte de Madrid ; e Sua Mageftade Catholica 
a Sua Excellencia o Senhor D. Jofeph de Carvajal e Lan-
caftre , Gentil-homem de Camara de S. M. C. com exer-
cido , Miniftro de Eílado , e Decano defte Confelho, 
Governador do Supremo de índias, Prefidente da Jun-
ta de Commercio e Moeda , e Superintendente geral 
das Poftas e Eftafetas de dentro e fora de Efpanha : os 
quaes depois de conferirem , e tratarem a matéria com 
a devida circumfpecçaó e exame, e bem inftruidos da 
intenção dos dous Sereniiïïmos Reys feus Amos , e 
feguindo as fuas ordens, concordarão no que fe con-
tem nos feguintes Artigos: 

ARTL-



divifion de fus Dominios por Linea Meridiana ; y quie-
rem que en adelante no fe trate mas de ella , reducien-
do los Limites de las dos Monarchias a los que fe fe-
nalarán en el prefente Tratado j íiendo fu animo que 
en el fe atienda con cuidadora dos fines : El primero, 
y mas principal es, que íe fenalen los Limites de los 
dos Dominios , tomando por términos los parages mas 
conocidos, para que en ningun tiempo fe confundan, 
ni den occafion a difputas , como fon el origen , y cur-
fo de los rios, y los montes mas notables : El fegundo, 
que cada parte fe ha de quedar con lo que anualmen-
te poflee ; à excepcion de las mutuas cefliones , que fe 
diran en fu lugar, las quales fe executaran por conve-
niência comun , y para que los Limites queden en lo 
poffible menos fugetos a controveríias. 

Para concluir, y fenalar los Limites , han dado 
los dos Serenifllmos Reyes a fus Miniftros , de una y 
otra parte, los plenos poderes neceíTarios , que fe in-
fertaran al fin de efte Tratado : a faver ; Su Mageftad 
Catholica a Su Excelencia el Senor D. Jofeph de Car-
vajal v Lancafter, fu Gentil-hombre de Camara com 
exercício , Miniítro de Eftado , y Decano de efte Con-
fejo , Governador dei Supremo de las índias , Prefiden-
te de la Junta de Comercio y Moneda, y Superinten-
dente General de las Poftas y Correos de dentro y 
fuera de Efpana ; y Su Mageftad Fideliflima a Su Exce-
lencia el Senor D. Thomaz de la Sylva y Telles, Vifcon-
dede Villa-Nueva de Cerveira , dei Confejo deS. AI. F., 
y de ei de Guerra , Maeftre de Campo General de fus 
Exércitos , y fu Embaxador extraordinário en la Corte de 
Aladrid : los quales defpues de haver conferido , y tra-
tado la matéria con la debida circunfpeccion v examen, 
bien inftruidos de la intencion de los dos Serenifllmos 
Reyes fus Amos , y íiguiendo fus ordenes , fe han con-
formado en el contenido de los Articulos feguientes: 

ART1-
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A R T I G O I . 

OPrefente Tratado ferá o único fundamento, e re-
gra , que ao diante fe deverá feguir para a divifao, 

e Limites dos dous Domínios em toda a America , e na 
Afia; e ein virtude difto ficará abolido qualquer direi-
to e acçaô , que polTaó allegar as duas Coroas por 
motivo da Bulla do Papa Alexandre VI. de feliz me-
moria , e dos Tratados de Tordefillas , de Liíboa , e 
Utrecht , da Efcriptura de venda outorgada em Sara-
goça , e de outros quaefquer Tratados , convençoês, e 
promeílas; o que tudo, em quanto trata da Linha da 
demarcaçaó, ferá de nenhum valor e effeito , como fe 
naó houvera fido determinado, ficando em tudo o mais 
na fua força e vigor ; e para o futuro naó fe tratará 
mais da dita Linha , nem fe poderá ufar defte meyo para 
a decifaô de qualquer difficuldade , que occorra fobre 
Limites , fenaõ unicamente da fronteira , que fe pre-
fcreve nos prefentes Artigos , como regra invariavel, e 
muito menos fugeita a controveríias. 

A R T I G O II. 

AS Ilhas Filippinas, e as adjacentes , que poíTue 
a Corôa de Efpanha , lhe pertenceráó para fempre, 

fem embargo de qualquer pertençaô, que poífa allegar-
fe por parte da Corôa de Portugal, com o motivo do 
que fe determinou no dito Tratado de Tordefillas ; e 
fem embargo das condiçoés conteüdas na Efcriptura 
celebrada em Saragoça a 22. de Abril de 15*29. ; e fem 
que a Corôa de Portugal poíTa repetir coufa alguma 
do preço, que pagou pela venda celebrada na dita Ef-
criptura , a cujo effeito S. M. F. em feu Nome, e de 
feus Herdeiros, e Succeílores faz a mais ampla , e for-

mal 
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A R T I C U L O L 

E L p r e f e n t e Tratado fera el único fundamento , y re-
gia , que en adelante fe deberà feguir para la divi-

íion , y Limites de los Domínios en toda la America , y 
en Afia; y en fu virtud quedará abolido qualquiera de-
recho , y accion , que puedan alegar las dos Coronas, 
con motivo de la Bulla dei Papa Alexandro VI. de fe-
liz memoria , y de los Tratados de Tordefillas , de Li-
íboa , y Utrecht, de la Efcritura de venta , otorgada en 
Zaragoça, y de otros qualefquiera Tratados , conven-
ciones, y promeífas ; que todo ello , en quanto trata de 
la Linea de demarcacion , fera de ningun valor, y efe-
i to , como fi no huviera fido determinado , quedando en 
todo lo demas en fu fuerça, y vigor ; y en lo futuro no» 
fe tratara mas de la citada Linea , ni fe podrà ufar de 
eíte médio para la decifion de qualquiera dificultad, que 
occurra fobre Limites, íi no unicamente de la Frontera, 
que fe prefcrive en los prefentes Articulos , como regia 
invariabie , y mucno menos fugeüa a controverfias. 

A R T I C U L O II, 

L A S Iflas Philipinas, y las adyacentes, que poíTee 
la Corona de Efpana la perteneceràn para fiempre, 

íin embargo ce qualquiera pretenfion, que pueda alegar-
fe por parte de la Corona de Portugal, con motivo de 
lo que fe determino en el dicho Tratado de Tordefillas; 
y fin embarco de las condiciones conthenidas en la Efcri-
tura celebrada en Zaragoça a 22. de Abril de i>29- ; y 
íin que la Corona de Portugal pueda repetir cofa aíguna 
dei precio , que pago oor la venta , celebrada en dicha 
Efcritura ; a cuyo efe&o S. M. F. en fu Nombre , y de 
fus Herederos y SucceíTores, hace la mas amplia , y for-

C mal • 
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mal renunciaçaó de qualquer direito , que poflj ter 
pelos princípios expreílados , ou por qualquer ou-
tro fundamento, ás referidas Ilhas, e á reílituiçaó da 
-quantia , que fe pagou em virtude da dita Efcri-
ptura. 

A R T I G O III. 

NA mefma fôrma pertencerá á Coròa de Portugal 
tudo o que tem occupado pelo rio das Amazo-

nas , ou Maranon acima , e o terreno de ambas as mar-
gens deite rio até ás paragens , que abaixo fe dirão; 
como também tudo o que tem occupado no diílriílo 
<Je Matto-groíTo , e delle para a parte do Oriente, e 
Brazil , fem embargo de qualquer pretençaõ , que pof-
fa allegar-fe por parte da Coròa de Efpanha, com o 
motivo do que fe determinou no referido Tratado de 
Tordefilhas ; a cujo eíFeito S. M. C. em feu Nome, e 
de feus Herdeiros e SucceíTores , defiüe e renuncia 
formalmente a qualquer direito, e acçaó , que em vir-
tude do dito Tratado , ou por outro qualquer titulo 
pofla ter aos referidos Territorios. 

A R T I G O IF. 

OS Confins do Dominio das duas Monarchias , prin-
cipiaráó na Barra , que fôrma na Cofia do Mar 

o Regato , que fahe ao pé do Monte de Cadilhos 
grande , de cuja falda continuará a Fronteira, buf-
cando em linha re£ta o mais alto, ou cumes dos Mon-
tes , cujas vertentes defcem por huma parte para a 
Cofia , que corre ao Norte do dito Regato , ou para a 
Logoa Merim , ou dei Meni: e pela outra para a Cofia* 
quê corre do dito Regato ao Sul, ou para o rio da Prata: 
De forte que os Cumes dos Montes firvaó de Raya do 

D o mi-
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mal renuncia de qualquiera derecho , y accion , que pufr̂  
da tener, por los referidos princípios , ò por qualquie-
ra otro fundamento , a las referidas lílas , y a la reftitu-
cion de la cantidad, que fe pagò en virtud de dicha 
Efcritura. 

A R T I C U L O III. 

EN la mifma fôrma pertenecerà a la Corona de Por* 
tugal todo lo que tiene ocupado por el rio Mara-

non , ò de las Amazonas arriva, y el terreno de ambas 
riveras de efte rio hafta los parages , que abaxo fe di-
ran ; como tambien todo lo que tiene ocupado en ei 
diftri&o de Matto-groflo, y defde efte parage hazia la 
parte dei Oriente, y Brafil , fin embargo de qualquiera 
preteheníion , que pueda alegarfe por parte de la Coro-
na de Efpana , con motivo de lo que fe determino en el 
referido Tratado de Tordefillas ; a cuyo efedlo S. M. C. 
en fu Nombre , y de fus Herederos y Succeftores , fe deli-
íle , y renuncia formalmente de qualquiera derecho, y 
accion , que en virtud dei dicho Tratado, ò por otro 
qualquiera titulo pueda tener a los referidos Territorios. 

A R T I C U L O IV. 

LOs Confines dei Dominio de las dos Monarchias,1 

principiaràn en la Barra , que fornia en la Coita dei 
Mar el Arroyo , que fale al pie dei Monte de los Cafti-
llos grandes , defde cuva falda continuara la Frontera, 
bufcando en linea re&a lo mas alto , ò cumbres de los 
Montes, cuyas vertientes baxan por una parte ala Co-
fia , que corre al Norte de dicho Arrovo , ò a la Laguna 
Marin , ò dei Mini; y por la otra a la Cofta , ciue cor-
re defde dicho Arroyo al Sur , ò al rio de la Plata : De 
íuei te que las Cumbres de los Montes firvan deRava dei 

C 2 Dcmi-
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Domínio das duas Coròasj e aíllni continuará a Fron-
teira até encontrar a origem principal, e cabeceiras do 
rio Negro ; e por cima delias continuará até á ori-
gem principal do rio Ibicuí , profeguindo pelo alveo 
deite rio abaixo, até onde defembocca na margem Orien-
tal do Uruguay; ficando de Portugal todas as verten-
tes , que baixaó á dita Lagoa , ou ao Rio grande de 
S. Pedro ; e de Efpanha , as que baixaó aos rios , que 
vaô unir-íe com o da Prata. 

A R T I G O V : 

SUbira defde a bocca do Ibicuí pelo alveo do Uru-
guay , até encontrar o do rio Pepirí, ou Pequirí, 

que defagua na margem Occidental do Uruguay; e con-
tinuará pelo alveo do Pepirí acima , até á fua origem 
principal ; defde a qual proleguirá pelo mais alto do 
terreno até á cabeceira principal do rio mais vezinho, 
que defemboque no rio grande de Curituba, por ou-
tro nome chamado Iguaçu. Pelo alveo do dito rio mais 
vizinho da origem do Pepirí , e depois pelo do Igua-
çu , ou Rio grande da Curituba, continuará a Raya 
até onde o mefmo Iguaçu defembocca na margem Orien-
tal do Paraná \ e defde eíta bocca profeguirá pelo al-
veo do Paraná acima , até onde fe lhe ajunta o rio Igu-
rey pela fua margem Occidental. 

A R T I G O V I 

DEfde a bocca do Igurey continuará pelo alveo aci-
ma até encontrar a fua origem principal; e dalli 

bufcará em linha redra pelo mais alto do terreno a ca-
beceira principal do rio mais vizinho , que defagua no 
Paraguay pela fua margem Oriental, que talvez fer io 
que chítfnaó Corrientes, e baixará pelo alveo deíle rio 



Domínio de las dos Coronas ; y aiïï feguirà la Fronte-
ra hafta encontrar el origen principal , y cabeceras dei 
rio Negro ; y por en cima de ellas continuará hafta el 
origen principal dei rio Ybicuí, feguiendo agoas abaxo 
defde efte rio , hafta donde defemboca en el Uruguay por 
fu rivera Oriental ; quedando de Portugal todas las ver-
tientes , que baxan a la dicha Laguna , ò al Rio grande 
de San Pedro ; y de Efpana, las que baxan a los rios , que 
van a unir-fe con el de la Plata. 

A R T I C U L O V . 

SUbirà defde la boca dei Ybicuí por las aguas dei 
Uruguay, hafta encontrar la dei rio Pepirí, ò Pe-

quirí, que defagua en el Uruguay por fu rivera Occi-
dental ; y continuará aguas arriva del Pepirí, hafta fu 
origen principal ; defde el qual feguirà por lo mas alto 
dei terreno hafta la cabecera principal dei rio mas veci-
no , que defemboca en el grande de Curituba , que por 
otro nombre llaman Yguazú. Por las aguas de dicho rio 
mas vecino dei origen dei Pepirí, y defpues por las dei 
Yguazú , ò rio grande de Curituba , continuará la Raya 
hafta donde el mifmo Yguazú defemboca en el Paraná 
por fua rivera Oriental ; y defde efta boca feguirà aguas 
arriva del Paraná , hafta donde fe le junta el rio Ygurey 
por fu rivera Occidental. 

A R T I C U L O VI. 

DEfde la boca dei Ygurey continuara aguas arriva 
hafta encontrar fu origen principal ; y defde èl 

bufcará en linea re£ta por lo mas alto dei terreno la ca-
becera principal dei rio mas vecino , que defagua en el 
Paraguay por fu rivera Oriental, que talvez fera el que 
llaman Comentes, y baxarà con las aguas de efte rio 

haíla 
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até a fua entrada no Paraguay, defde a qual bocca fubi-
rá pelo Canal principal, que deixa o Paraguay em tem-
po fecco ; e pelo feu alveo até encontrar os Pantanais, 
que fôrma efte rio , chamados a Lagoa dos Xarais, e 
atraveíTando eíta Lagòa até a bocca do rio Jaurú. 

A R T I G O VIL 

DEfde a bocca do Jaurú pela parte Occidental profe-
guirá a Fronteira em linha re&a até a margem Au-

ítral do rio Guaporé defronte da bocca do rio Sararé, 
que entra no dito Guaporé, pela fua margem Septentrio-
nal; com declaraçaô que fe os CommiíTarios , que fehaó 
de defpachar para o regulamento dos Confins, nefta parte 
na face dos Paiz acharem entre os rios Jaurú e Guaporé 
outros rios , ou balizas naturaes , por onde mais com-
modainente , e com mayor certeza fe poíTa aífignalar a 
Rayanaquella paragem , falvando fempre a navegaçaó do 
Jaurú, que deve fer privativa dosPortuguezes, e o ca-
minho , que elles coftumaó fazer do Cuyabá para o Mat-
to-groíTo ; os dous Altos Contrahentes confentem , e ap* 
provaó, que affim fe eftabeleça, fem attender a alguma 
porção mais ou menos de terreno, que poíTa ficar a 
huma ou a outra parte. Defde o lugar,que na margem Au-
ílral do Guaporé for aííignalado para termo da Raya, co-
mo fica explicado , baixará a Fronteira por todo o curfo 
do rio Guaporé até mais abaixo da fua uniaó com o rio 
Mamoré , que nafce na Província de Santa Cruz de la 
Sierra , e atraveíTa a Miflaó dos Moxos, e formão jun-
tos o rio chamado da Madeira, que entra no das Ama-
zonas , ou Maraííon , pela fua margem Auílral. 

A R T I G O VIII. 

BAixará pelo alveo deíles dous rios, já unidos, até 
a paragem íituada em igual diílancia do dito rio 

das Amazonas , ou Maraííon , e da bocca do dito Ma-
moré; 



hafta fu entrada en el Paraguay, defde cuva boca fubí-
rà por el Canal principal, que dexa el Paraguay en tiem-
po feco ; y por lus aguas hafta encontrar los Pântanos, 
que fôrma eile rio , llamados la Laguna de los Xaraies, 
y atraveíTando efta Laguna hafta la boca dei riojaurü. 

A R T I C U L O VIL 

DEfde la boca deljaurú por la parte Occidental fe-
guirà la Frontera en linea reifla hafta la rivera Au-

Jlral dei rio Guaporé en frente a la boca dei rio Sararé, 
que entra en dicho Guaporé por fu rivera Septentrional; 
con tal que fi los ComiíTarios, que fe han de delpachar 
para el arreglamento de los Confines en eüa parte en 
vifta dei Paiz haltaren entre los rios Jaurii e Guaporé 
otros rios, ò términos naturales, por donde mas com-
modamente , y con mayor certidumbre pueda fenalarfe 
la Raya en aquel parage, falvando íiempre la navegacion 
deljaurú , que deve ler privativa de los Portuguezes , f 
el camino, que fuelen hacer de Cuyabá hazia Matto-
groflo ; los dos Altos Contratantes confienten , v aprue-
ban , que affi fe eftablefca , fin attender a alguna porcion 
mas ò menor de terreno, que pueda quedar a una ò 
otra parte. Defde el lugar, que en el margen Auftral 
dei Guaooré fuere fenalado por termino de Ia Raya , co-
mo queda explicado , baxarà la Frontera por toda Ia cor-
riente dei rio Guaporé hafta mas abaxo de fu union 
con el rio Mamoré , que nafce en la Província de Santa 
Cruz dela Sierra , y atraviella la Million de los Mojos, 
y forman juntos el rio llamado de Ia Madera , que entra 
en el Maranon , ò Amazonas , por fu rivera Auftral, 

A R T I C U L O VIII. 

BAxarà por las aguas de eftos dos rios, va unidos, ha-
fta el parage fítuado en igual diftancia dei citado 

rio Maranon, 6 Amazonas , y de la boca dei dicho Ma-
moré; 
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moré ; e defde aquella paragem continuará por huma li-
nha Lede Oefte até encontrar com a margem Orienta! 
dojavar í , que entra no rio das Amazonas pela fua mar-
gem Auftral ; e baixando pelo alveo dojavarí , até onde 
defembocca no rio das Amazonas ou Maranon , profe-
guirá por efte rio abaixo até a bocca mais Occidental do 
Japurá, que defagua nelle pela margem Septentrional. 

A R T I G O IX, 

COntinuará a Fronteira pelo meyo do rio Japurá, 
e pelos mais rios , que a elle fe ajuntaó , e que 

mais íe chegarem ao rumo do Norte , até encontrar o al-
to da Cordilheira de Montes , que mediaô entre o rio 
Orinoco e o das Amazonas ou Maranon; e proíeguirá 
pelo cume defies Montes para o Oriente, até onde fe 
eftender o Dominio de huma e outra Monarchia. As pef-
íoas nomeadas por ambas as Coròas para eílabelecer os 
Limites , conforme o prevenido no prefente Artigo, 
teráó particular cuidado de aílignalar a Fronteira nefta 
parte , fubindo pelo alveo da bocca mais Occidental 
do Japurá; de forte que fe deixem cubertos os eftabele-
cimentos , que anualmente tiverem os Portuguezes nas 
margens defte rio e do Negro , como também a corn-
municaçaô ou canal , de que fe fervem entre eftes dous 
rios ; e que fe naó dê lugar a que os Efpanhoes coin 
pretexto , ou interpretaçaô alguma , poíTaô introduzir-fe 
nelles , nem na dita communicaçaô ; nem os Portugue-
zes fubir para o rio Orinoco, nem eftender-fe para as 
Províncias povoadas por Efpanha, nem para os defpo-
voados, que lhe haó de pertencer , conforme os pre-
fentes Artigos; para o qual effeito aífignalaráó os Li-
mites pelas Lagoas e Rios, endireitando a linha da Raya, 
quanto puder íer, para a parte do Norte, fem reparar no 
pouco mais ou menos , que fique a huma ou a outra Co-
roa , coin tanto que fe logrem os fins expreíTados. 

AR TI-
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morè; y defde aquet parage continuara pof una línea Le-
lle Oeíie, halla encontrar con la rivera Oriental dei rio 
Jabarí, que entra en el Maraiíon , por fu rivera Auftral; 
y baxando por las aguas dei Jabarí, haíla donde defem-
boca en el Maranon ò Amazonas , feguirà aguas abaxo 
de efte rio haíla la boca mas Occidental dei Japurá , que 
deíagua en èl por la margen Septentrional. 

A R T I C U L O IX. 

COntinuarà la Frontera por en médio dei rio Japurá, 
y por los demas rios , que fe le junten, v fe acer-

quen mas a el rumbo dei Norte , hafta encontrar lo alto 
de la Cordillera de Montes, que median entre el rio Ori-
noco, y de Maranon ò de las Amazonas ; y feguirà por-
ia cumbre de eílos Montes al Oriente , haíla dcnde fe ex-
tienda el Domínio de una y otra MonarchÍ3. Las perfo-
nas nombradas por ambas Coronas para efiablecer los Li-
mites, fegun lo prevenido en el prefente Articulo , ten-
dran particular cuidado de fenalar la Frontera en efía 
parte , fubiendo aguas arriva de la boca mas Occiden-
tal dei Japurá , de fcrma que fe dexen cubiertos los eíla-
blecimientos , que aélualmente tengan los Portuguezes a 
las orillas de eíle rio y dei Negro , como tsmbien la 
communicacion ò canal , de que fe firven entre eflos dos 
rios; y que no fe dè lugar a que los Efpanoles con nin-
gun pretexto , ni interpretacion puedan introducirfe en 
ellos , ni en dicha communicacion; ni los Portugueses 
remontar hazia el rio Orinoco , ni extenderfe hazia las 
Provincias pobiadas por Efpana , ni en los defpoblrdos, 
que la han de pertenecer , fegun los prefentes Articules; 
a cuyo efeito fenalaràn los Limites por las Lagunas y 
rios , enderezando la linea de la Raya , quanto pudiere 
fer , hazia el Norte , fin reparar al poco mas ò menos dei 
terreno , que quede a una ò outra Corona , con tal que 
felogren los expreílàdos fines. 
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A R T I G O X . 

TOdas as Ilhas, que fe acharem em qualquer dos 
rios , por onde ha de pafTar a Raya, conforme o pre-

venido nos Artigos antecedentes, pertencerão ao Do-
mínio , a que eítiverem mais próximas em tempo fecco, 

A R T I G O XI. 

AO mefmo tempo que os CommiíTarios nomeados 
por ambas as Corôas forem aílignalando os Limi-

tes em toda a Fronteira , faraó as obfervaçoes neceflarias 
para formar hum Mappa individual de toda ella ; do qual 
fe tiraráó as copias, que parecerem neceflarias, firma-
das por todos, que fe guardaráó pelas duas Cortes para 
o cafo que ao diante fe offereça alguma difputa, pelo mo-
tivo de qualquer infracçaô ; em cujo cafo, e em outro 
qualquer, fe teraó por authenticas, e faraó plena pro-
va. E para que fe naó offereça a mais leve duvida , os re-
feridos CommiíTarios poraó nome de commum acordo 
aos Rios, e Montes, que o naó tiverem, e aífignala-
ráó tudo no Mappa com a individuação poífivel. 

A R T I G O XII. 

ATtendendo á conveniência commua das duas Na-
ções , e para evitar todo o genero de controver-

sas para o diante , fe eílabeleçêraó e reguláraô as mu-
tuas ceíToés conteüdas nos Artigos feguintes. 

A R T I G O XIU. 

SUa Mageílade Fideliflima em feu Nome, e de feus 
Herdeiros e SuccefTores , cede para fempre á Co-

roa de Efpanha a Colon ia do Sacramento, e todo o feu 
Terri-
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A R T I C U L O X . 

TOdas las Iílas , que fe hallaflen en qualquiera de los 
rios , por donde ha de paliar la Raya , iegun lo pre-

venido en los Artículos antecedentes, perteneceràn al 
Domínio a que eítuvieren mas próximas en tiempo feco. 

A R T I C U L O XI. 

AL mifmo tiempo que los CommiíTarios nombrados 
por ambas Coronas vayan fefialando los Limites 

en tcda la Frontera , haran las obfervaciones neceflarias 
para formar un Mapa individual de toda ella ; dei qual 
fe íacaran las copias, que parefcan neceílarias , frma-
das de todos , y fe guardaran por las dos Cortes, por 
fi en adelante fe ofreciere alguna difputa con motivo 
de qualquiera infraccion ; en cuyo cafo , y en otro qual-
quiera , fe trendran por authenticas , y haran plena prue-
ba : Y para que no fe ofrefca la mas leve duda, los re-
feridos CommiíTarios pondran nembre de comun aquer-
do a los Rios , e Montes , que no lo tengan , y le fena-
laràn todo en el Mapa con la individualidad poflible. 

A R T I C U L O XII 

ATendiendo a la conveniência comun de las dos 
Naciones, y para evitar todo genero de contro-

versas en adelante , fe han eftablecido , y arreglado la 
mutuas cclTiones contenidas en los Artículos feguieníes. 

A R T I C U L O XIII. 

SU Mageílad FideliíTIma en fu Nombre, y de fus 
Herederos y SucceíTores , cede para íieirpre a la Co-

rona de Eípana la Colonia dei Sacramento , y todo fu 
D 2 Terri-
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Territorio adjacente a cila, na margem Septentrional 
do rio da Prata , até os Confins declarados no Arti-
go IV"., e as Praças , Portos , e estabelecimentos , que 
fe comprehendem na mefma paragem \ como também 
a navegaçaó do mefmo rio da Prata , a qual pertence-
rá inteiramente a Corôa de Efpanha : e para que tenha 
eífeito , renuncia S. M. F. todo o direito e acçaó , que 
tinha refervado á fua Coròa pelo Tratado Provifionai 
de 7. de Mayo de 1681. , e a poíle , direito, e acçaó, 
que lhe pertença , e poíía tocar-lhe em virtude dos Ar-
tigos V. e VI. do Tratado de Utrecht de 6. de Feve-
reiro de 1715'. , ou por outra qualquer convençaô , ti-
tulo , e fundamento. 

A R T I G O XLV. 

SUa Mageftade Catholica em feu Nome, e de feus 
Herdeiros e SucceíTores , cede para fempre á Coròa 

xle Portugal tudo o que por parte de Efpanha fe acha oc-
cupado, ou por qualquer titulo ou direito polia per-
tencer-lhe em qualquer parte das terras , que pelos 
prefentes Artigos fe declaraó pertencentes a Portu-
gal , defde o Monte de Cadilhos grande, e fua falda 
Meridional, e Coíla do Mar , até á Cabeceira , e ori-
gem principal do rio Ibicuí; e também cede todas e 
quaefquer Povoaçoes e ellabelecimentos , que fe tenhaó 
feito por parte de Efpanha no angulo de terras, com-
prehendido entre a margem Septentrional do rio Ibi-
cuí , e ao Orientai do Uruguay, e os que poflaó ter-
fe fundado na margem Oriental do rio Pepirí , e a 
Aldeã de Santa Rofa , e outra qualquer que fe pof-
fa ter eílabelecido por parte de Efpanha na margem 
Oriental do rio Guaporé. E S. M. F. cede na mefma 
fôrma a Efpanha todo o Terreno , que corre defde a 
bocca Occidental do rio Japurá, e fica entre mevo do 
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Territorio adyacente a ella , en la margen Septentrional 
del rio de la Plata , hathi los Confines declarados en el 
Articulo IV., y las Plaças , Puertos, y eítablecimientos, 
que fe comprehenden en el mifmo parage ; como tambien 
lanavegacion del milmo rio dela Plata, la qual perte-
necerà enteramente a la Corona de Efpana : y para que 
tenga efe&o , renuncia S. M. F. todo el derecho, y ac-
tion , que tenia refervado a fu Corona por el Tratado 
Proviíional de 7. de Mayo de 168 í . , y la poíleílion , de-
recho , y accion , que le pertenece , y pueda tocarle en 
virtud de los Artículos V. y VI. del Tratado de Utrecht 
de 6. de Febrero de 1715"., ò por otra qualquiera con? 
veiicion , titulo, ò fundamento. 

A R T I C U L O XIV. 

SU Mageflad Catholica en fu Nombre , y de fus He-
rederos y SucceíTores , cede para fiempre a la Corona 

de Portugal todo lo que por parte de Efpnna fe halla oc-
cupado que por qualquiera titulo ou derecho pueda 
pertenecerle en qualquiera parte de las tierras, que por 
los prefentes Artículos fe declaran pertenecientes a Por-
tugal , defde el Monte de los Cnftillos grandes , y fu fal-
da Meridional, y Ribera del Mar, hafta la Cabecei a , y 
origen principal del rio Ybicuí. Y tambien cede todos y 
qualefquiera Pueblos, y eftablecimientos , que fe ayan 
hecho por parte de Efpana en el angulo de tierras , com-
prehendido entre la Rivera Septentrional del lio Ybi-
cuí , y la Oriental del Uruguay , y los que fe puedan ha-
\rer fundado en la margen Oriental del rio Pepirí, y el 
Pueblo de Santa Rofa , y otros qualefquiera , que fe pue-
dan haver eftablecido por parte de Efpana en la Rivera 
Oriental del rio Guaporé. Y S. M. F. cede en la mifma 
fôrma a Efpana todo el Terreno , que corre defde la bo-
ca Occidental dei rio Japurá, y queda en medio entre el 
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mefmo rio , e do das Amazonas ou Maranon , e toda a 
navegaçaó do rio Ifa, e tudo o que fe fegue defde efte 
ultimo rio para o Occidente , com a Aldeã de S. Chrifto-
vaó , e outra qualquer que por parte de Portugal fe tenha 
fundado naquelle efpaço de terras; fazendo-fe as mu-
tuas entregas com as qualidades feguintes. 

A R T I G O XV. 

AColonia do Sacramento fe entregará por parte de 
Portugal, fem tirar delia mais que a Artelharia, Ar-

mas , Polvora, e Munições , e Embarcações do lerviço 
da mefma Praça; e os moradores poderáô ficar livre-
mente nella , ou retirar-fe para outras terras do do-
mínio Portuguez , com os feus eíFeitos e móveis , ven-
dendo os bens de raiz. O Governador, Oíiiciaes, e 
Soldados levaráô também todos os feus eíFeitos , e teraó 
a mefma liberdade de venderem os feus bens de raiz. 

A R T I G O XVL 

DAs Povoaçoês ou Aldeãs , que cede S. M. C. na 
margem Oriental do rio Uruguay , fahiráó os Mif-

fionarios com todos os móveis, e eíFeitos , levando com-
íigo os índios para os aldear em outras terras de Efpa-
nha ; e os referidos índios poderáó levar também todos 
os feus bens móveis e femoventes, e as Armas, Polvo-
ra , e Munições , que tiverem *, em cuja forma fe entre-
garão as Povoaçoês á Coròa de Portugal co:n todas as 
fuas Cafas, Igrejas e Edifícios , e a propriedade , e pof-
fe do Terreno. As que fe cedem por Suas Mageftades 
FideliíTuna , e Catholica nas margens dos rios Pequi-
r í , Guaporé , e das Amaxonas , fe entregaráó com as 
mefinas circuinftancias, que a Colonia do Sacramento, 
conforme fe diíTe no Artigo XIV. j e os índios de 
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mifmo rio , y el Maranon 6 Amafonas, y toda la nave-
gacion del rio Ifa, y todo lo que fe iigue defde efte ul-
timo rio al Occidente, con el Pueblo de San Chriftoval, 
y otro qualquiera, que por parte de Portugal fe aya fun-
dado en aquel efpacio de tierras ; haciendofe las tautuas 
entregas con las calidades iiguientes. 

A R T I C U L O XV. 

LA Colonia del Sacramento fe entregara por parte de 
Portugal, fin facar de ella mas que la Artiliaria , Ar-

mas, Polvora, y Municiones , y Embarcaciones del fer-
vido de la miíma Plaça ; y los Moradores podran que-
darfe libremente en ella, 6 retirarfe a otras tierras del 
dominio Portuguez, con fus efeitos y muebles, ven-
diendo los bienes raices. El Governador, Officiales, y 
Soldados llevaran tambien todos fus efeitos, y tendran 
la mifma libertad de vender fus bienes raices. 

A R T I C U L O XVI. 

DE los Pueblos ò Aldeas , que cede S. M. C. en la 
margen Oriental del rio Uruguay, faldran los Mif-

iioneros con los muebles , y efectos , llevandofe con-
íigo a los índios para poblarlos en otras tierras de Efpa-
na; y los referidos índios podran llevar tambien todos 
fus bienes muebles y femovientes , y las Armas , Polvo-
ra , y Municiones , que tengan : en cuya fórma fe entre-
garàn los Pueblos a la Corona de Portugal con todas fus 
Cafas , Ygleísas y Edifcios , y la propriedad . y poflef-
íion dtl Terreno. Los que fe ceden por Sus Mngeftades 
Catholica , y Fideliífima en las margenes delos rios Pe* 
quiri, Guaporé , y Maranon , fe entregaràn con las mif-
mas circunilancias , que la Colonia del Sacramento, fe-
gun fe previno en el Articulo XIV. ; y los índios'deN 
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huma e outra parte teraó a mefma liberdade para fe hi-
rem ou ficarem, do mefmo modo , e com as mefmas qua-
lidades , que o hao de poder fazer os moradores daquel-
la Praça ; excepto , que os que fe forem perderáô a pro-
priedade dos bens de raiz, fe os tiverem. 

A R T I G O XFII. 

EM confequencia da Fronteira , e Limites, determi-
nados nos Artigos antecedentes, ficará para a Co-

roa de Portugal o Monte de Callilhos grande com 
a fua falda Meridional ; e o poderá fortificar, manten-
do alli huma Guarda ; mas naõ poderá povoa-lo, fican-
do ás duas Nações o ufo commum da Barra ou Enfea-
da, que fôrma alli o mar, de que fe tratou no Artigo IV. 

A R T I G O XVLLL 

ANavegaçaõ daquella parte dos rios , por onde 
ha de paílar a Fronteira , ferá commûa ás duas 

Nações ; e geralmente , onde ambas as margens dos 
rios pertencerem á mefma Corôa, ferá privativamen-
te fua a navegaçaõ : e o mefmo fe entenderá da pef-
ca nos ditos rios, fendo commûa ás duas Nações , on-
de o for a navegaçaõ ; e privativa , onde o for a huma 
delias a dita navegaçaõ : e pelo que toca aos Cumes 
da Cordilheira, que haó de fervir de Rava entre o rio 
das Amazonas e o Orinoco , pertencerão a Efpanha 
todas as vertentes, que cahirem para o Orinoco ; e a 
Portugal todas as que cahirem para o rio das Amazo-
nas ou Maranon. 

A R T I G O XIX. 

EM toda a Fronteira ferá vedado e de cóntra-bando 
o Commercio entre as duas Nações., ficando na fua 

força e vigor as Levs promulgadas por ambas as Co-
ròas, que diílo trataó y e álern delia prohibiçaó, nenhuma; 
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una y ctra parte tendran la mifma lifcertad para irfe ò 
quedarfe , dei mifino modo , y con las mifmas calidades, 
que lo podran hacer los Moradores de aquella PI aça ; fo-
lo , que los que fe fueren , perderan la propriedad de los 
bienes raices , fi los tuvieren. 

A R T I C U L O XVII. 

EN confequencia de la Frontera, y Limites , determi-
nados en los Artículos antecedentes , quedara para 

la Corona de Portugal el Monte de los Caítillos grandes 
con fu falda Meridional, y le podra fortificar , manteni-
endoalli una Guardia; pero no podrà poblarle : quedando 
a las dos Naciones el ufo comun de la Barra, ò Enfenada, 
que fôrma alli el Mar, de que fe tratò en el Articulo IV. 

A R T I C U L O XVIII. 

LA navegacion de aquella parte de los rios, por 
donde ha de paíTar la Frontera, fera comum a las 

dos Naciones; y generalmente donde ambas orillas de 
los rios pertenefcan a una de las dos Coronas, ferà la na-
vegacion privativamente fuya : y lo mifmo fe entende-
rá de la pefca de dichos rios ; fiendo comun a las dos 
Naciones, donde lo fuere la navegacion \ y privativa, 
donde lo fuere de una de ellas la dicha navegacion. Y 
por lo que mira a la Cumbre de la Cordillera , que han 
de fervir de Rava entre el Maranon y Orinoco, perte-
neceràn a Efpana todas las vertientes que caygan al 
Orinoco , y a Portugal las que caygan al Maranon ò 
Amazonas. 

A R T I C U L O XIX. 

ENtoda la Frontera ferà vedado y de contravando 
el Comercio entre las dos Naciones , quedando en fu 

fuerça y vigor Ias Leyes promulgadas por ambas Coronas, 
que de eito tratan; y a demas de eíta prohibicion, ninguna 
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pefloa poderá paílar do Territorio de humn Mação para o 
da outra por terra , nem por agoa , nem navegar em to-
do ou parte dos rios , que naô forem privativos da fua 
Naçaõ, ou communs , com pretexto, nein motivo algum, 
fem tirar primeiro licença do Governador , ou Superior 
do Terreno, aonde ha de hir, ou fem que vá enviado pelo 
Governador do feii Territorio a folicitar algum negocio; 
para o qual efieito levará o feu Paííaporte : e os tranígref-
fores feraõ caft igados com elta difterença: Se forem appre-
hendidos no Territorio alheyo, feraõ poítos em prifaô , e 
nella fe manteráó pelo tempo , que quizer o Governador 
ou Superior , que os fez prender ; porêin fe naô puderem 
fer colhidos, o Governador ou Superior da terra, em que 
entrarem , formará hum ProceíTò com juftificaçaó das 
peíToas, e do delidlo, e com elle requererá ao Juiz dos 
tranfgreíTores , para que os caftigue na mefma fôrma : ex-
ceptuando-fe das referidas penas os que navegando nos 
rios , por onde vai a Fronteira , foflem confrangidos a 
chegar ao Territorio alheyo por alguma urgente necef-
fidade, fazendo-a confiar. E para tirar toda a occaliaõ de 
difcordia, naô ferá licito nos rios, cuja navegaçaõ for 
commua, nem nas fuas margens levantar genero algum 
de Fortificação,nem pòr embarcaçaó de regiílo, nem plan-
tar Artelharia, ou por outro qualquer modo eflabelecer 
força, que poíTa impedir a livre e commua navegaçaõ. 
Nem taô pouco feja licito a nenhuma das partes vifitar, 
ou regiftar, ou obrigar que venhaô á fua margem as em-
barcações da parte oppofla;e fó poderáô impedir e cafíigar 
aos Vaflallos da outra Naçaõ,fe aportarem na fua margem; 
falvo em cafo deindifpenfavel neceflidade,como fica dito. 

A R T I G O XX. 

PAra evitar alguns prejuízos, que poderiaô occaíio-
nar-fe, foi concordado que nos Montes , onde em 

conformidade dos precedentes Artigos ficar poíla a 
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per fona podrà paíTar el Territorio de una Nacion al de 
la otra por tierra, ni por agua, ni navegar en el to-
do ò parte de los rios , que no feyan privativos de íü 
Nacion , ò comunes , con pretexto , ni motivo alguno, 
fín lacar primero licencia dei Governador, ò dei Superiot 
dei Terreno, donde ha de ir , ò que vaya enviado dei Go-
vernador de fu Territorio a folicitar algun negocio ; a 
cuyo efeito llevarà fu Palfaporte: y los tranfgredòres fe-
ran caíligados con efta diferencia : Si fueren aprehendi-
dos en Territorio ageno , feràn pueítos en la carcel, y fe 
mantendran en ella por el tiempo de la voluntad dei Go-
vernador ò Superior, que les hizo aprehender ; pero 
fino pudieíTen fer havidos , el Governador ò Superior 
dei Terreno , donde entren, formara un proceíTo con 
juüifcacion de las perfonas, v dei deliéto , y con èl re-
querirà al Juez de los tranfgreíVores, para que los caítigue 
en Ia inifma fôrma: exceptuando-fe de las referidas penas 
los que nivegando en los rios, por donde và la Frontera, 
fueíTln co.iftrenidos a Uegar al Territorio ageno por al-
guna urgente neceífidad, haciendo-la conltrar. Y para qui-
tar toda ocafion de difcordia, no ferà licito lebantar nin-
gun genero de fortificacion en los rios , cliva navegacion 
fuefle comun, ni en fus margenes,ni poner embarcaciones 
de regiítro, ni Artilleria, ni eítablecer fuerça, que de qual-
quiera modo pveda impedir la libre v comun navegacion. 
Ni tampoco fetà licito a ninguna de las partes vifitar, re-
giítrar, ni rbügar a que vayan a fus Ri veras las Embarca-
ciones de las nppuefta«:v folo podran impedir y caítigar a 
los Vaflallos de ia otra N.icion íi aportaren alas fuvas ; fal-
vo en cafo de indifpenfable neceíHdad, como queda dicho. 

A R T I C U L O XX. 

PAra evitar algunos periuicios , que podran occaílo-
nnrfe,fuè acordado,que en los Montes,donde en con-

forinidad de los precedentes Articulos quede puefta la 
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Raya nos felis Cumes, naõ ferá licito a nenhuma das 
duas Potencias erigir fortificação fobre os mefmos Cu-
mes , nem permittir que os feus YaíTallos façaó nelles 
poyoaçaô alguma. 

A R T I G O XXL 

SEndo a guerra occafiaõ principal dos abufos, e mo-
tivo de fe alterarem as regras mais bem concertadas, 

querem Suas Mageítades Fideliífima, e Catholica , que fe 
( o que Deos naó permitta ) fe chegaffe a romper entre as 
duas Coroas , fe mantenhaó em paz os VaíTallos de am-
bas , eftabelecidos em toda a America Meridional , vi-
vendo huns e outros , como fe naõ houvera tal guerra 
entre os Soberanos, fem fazer-fe a menor hoftilidade, 
nem por fi fés , nem juntos com os feus Aliados. E os 
motores e cabos de qualquer invafaó, por leve que fe-
j a , feraõ caíligados com pena de morte irremiffivet; e 
qualquer preza que fizerem , ferá reftituida de boa fé, 
e inteiramente. E aífim mefmo , nenhuma das duas Na-
ções permittirá o commodo de feus Portos , e menos o 
tranfito pelos feus Territorios da America Meridional, 
aos inimigos da outra , quando intentem approveitar-fe 
delles para hoíliliza-la ; aindaque foíTe em tempo, que 
as duas Nações tiveíTem entre íi guerra em outra re-
gião. A dita continuaçaô de perpetua paz, e boa vi-
zinhança , naó terá fó lugar nas Terras , e Ilhas da Ame-
rica Meridional, entre os Súbditos confinantes das duas 
Monarchias , fenaó também nos Rios , Portos e Co-
fias r e no Mar Occeano , defde a altura da extremida-
de Auílral da Ilha de Santo Antaõ , huma das de Cabo-
Verde para a parte do Sul; e defde o Meridiano , que 
paíla pela fua extremidade Occidentaf- para a parte do 
Poente : de forte que nenhum Navio de guerra , Corfario, 
ou outra embarcaçaó de huma das duas Coroas feja licito 
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Raya en fus Cumbres , no fera licito a ninguna delas 
dos Potencias erigir fortitícacion fobre las mifmas Cum-
bres , ni permitir que fus VaíTallos hagan en ellas po» 
blacion alguna. 

AR T I C U L O XXI. 

Slendo la guerra occafion principal de los abufos , y 
motivo de alterarfe las regias mas bien concertadas, 

quieren Sus Mageítades Catholica, v Fideliflima , que 
íi ( lo que Dios no permita) fe llegaíTe a romper entre 
las dos Coronas, fe mantengan enpaz los VaíTallos de 
ambas , eftablecidos en toda la America Meridional, vi-
viendo unos y otros , como fi no huviera tal guerra entre 
los Soberanos , fin hacerfe la menor hofíilidad por fi fo-
los , ni juntos con fus Aliados. Y los motores , y cau-
dillos de qualquiera invaíion , por leve que fea , feran 
caítigndos con pena de muerte irremiílible; y qualquie-
ra prefa que hagan , fera reftituida de buena fee inte-
gramente. Y aífi mifmo , ninguna de las dos Naciones 
permitirá el comodo ufo de fus Puertos, y menos el 
tranfito por fus Territorios de la America Meridional, 
a los enemigos de la otra , quando intenten aprobechar-
fe de ellos para hoítilizarla ; aunque fueífe en tiempo 
que las dos Naciones tuvieíTen entre íi guerra en otra 
region. La dicha continuacion de perpetua paz, y bue> 
na vecindad , no tendrà folo lugar en las Tierras , y Jílas 
de la America Meridional, entre los Súbditos confinantes 
de las dos Monarchias , fino tnmbien en los Rios , Puer-
tos , y Coftas , y en el Mar Oceano , defde la altura de 
la extremidad Auílral de la líla de San Antonio , una de 
las de Cabo-Verde, hazia el Sur*, y defde el Meridiano, 
que pnfia por fu extrcmidrd Occidental, hazia el Ponien-
te : de fuerte que aningun Navio de guerra , Corfario, ò 
otra embarcacion de una de las dos Coronas fea licito 

den-
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dentro dos ditos Termos em nenhum tempo atacar, irt-
fultar, ou fazer o minimo prejuízo aos Navios , e fub-
ditos da outra ; e de qualquer attentado , que em con-
trario fe commetta , fe dará prompta fatisfaçaó, reftituin-
do-fe inteiramente o que acafo fe tiveíTe aprezado, e 
caftigandoTe feveramente os tranfgreílores. Outrofim, 
nenhuma das duas Nações admittirá nos feus Portos , e 
terras da dita America Meridional, Navios, ou Commer-
ciantes , amigos ou neutraes , fabendo que levaõ inten-
to de introduzir o feu commercio nas terras da outra , e 
de quebrantar as Leys , com que os dous Monarchas go-
vernaõ aquelles Domínios. E para a pontual obfervan-
cia de tudo o exprelfado neíte Artigo , fe faraó por 
ambas as Cortes os mais efficazes encargos aos feus 
refpe&ivos Governadores, Commandantes , ejuítiças: 
bem entendido , que ainda em cafo ( que naó fe efpera ) j 
que haja algum incidente, ou defcuido, contra o promet-
tido e eítipulado neíte Artigo, nao fervirá iíTo de pre-
juízo á obfervancia perpetua, e inviolável de tudo o 
mais que pelo prefente Tratado fica regulado. 

Ara que fe determinem com mayor precifaó , e fem 
que haja lugar á mais leve duvida ao futuro nos Lu«, 

gares, por onde deve paliar a Raya em algumas partes, 
que naó eítaó nomeadas , e efpecifícadas diítintamen-
te nos Artigos antecedentes , como também para de-
clarar a qual dos Domínios haó de pertencer as Ilhas, 
que fe acharem nos rios, que haó de fervir de Fron-
teira , nomearáó ambas as Mageítades, quanto antes, 
CommiíTarios intelligentes; os quaes vifltando toda a 
Raya , ajuítem com a mayor diítinçaõ e clareza as pa-
ragens , por onde ha de correr a demarcaçaó , em vir; 
tude do que fe expreífa neíte Tratado , pondo mar* 

A R T I G O XXII. 

cos 
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dentro de dichos Términos en ningun tieinpo atacar, in* 
íliítar, ò hacer el mínimo perjuicio a los Navios, y fub-
ditos de Ia otra ; y de qualquiera atentado , que en con-
trario fe cometa , fe dará prompta fatisfaccion , reftituin-
dolé enteramente lo que acafo íe huvieíTe aprefado, y 
caftigandofe feveramente a los tranfgreflbres. Otroíi, 
ninguna de las dos Naciones admitira en fus Puertos , y 
tierras de dicha America Meridional, Navios , ò Comer-
ciantes , amigos ò neutrales , fabiendo que llevan inten-
to de introducir fu comercio en las tierras de la otra, y 
de quebrantar las Leyes, con que los dos Monarchas go-
viernan aquellos Domínios. Y para la pontual obfer-
vancia de todo lo expreíTado en eíle Articulo , fe ha* 
ran por ambas Cortes los mas efficaces encargos a fus 
refpe&ivos Governadores , Comandantes , e Judicias: 
Bien entendido , que aun en cafo (que no fe efpera) 
que aya algun incidente, ò defcuido, contra lo prome-
tido y eftipulado en eíle Articulo, no fervirà eíTo de per-
juicio a la obfervancia perpetua y inviolable de todo Io 
demas que por el prefente Tratado queda arreglado. 

A R T I C U L O XXII. 

PAra que fe determinen con mayor precifíon, y fíit 
que aya lugar à la mas leve duda en lo futuro en los 

Lugares, por donde debe paíTar la Raya en algunas par-
les , que no eílan nombradas , y efpecificadas diftinta-
mente en los Artículos antecedentes, como tambien para 
declarar à qual de los dos Domínios han de pertenecer 
Ias Iílas , que fe hallan en los rios , que han de fervir de 
Frontera , nombraràn ambas Mrgefkdes . quanto antes, 
ComiíTarios inteligentes ; los quales viíitando toda la 
Raya, ajuílen con la mayor diftincion y claridad, los 
parages por donde ha de correr la demarcacion , en vir-
tud de lo que fe expreíla en elleTratado, poniendo mar-

cas 
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cos nos lugares, que lhes parecer conveniente; e aquil-
lo em que fe conformarem, ferá válido perpetuamente 
em virtude da Approvaçaó e Ratificaçaõ de ambas as Ma-
geftades. Porém no cafo que fe naô poíTaó concordar era 
alguma paragem , daraõ conta aos Sereniífimos Reys, 
para decidirem a dúvida em termos juftos e convenien-
tes. Bem entendido , que o que os ditos CommiíTarios 
deixarem de ajuftar , naõ prejudicará de forte alguma 
ao vigor e obfervancia do prefente Tratado ; o qual in-
dependentemente dilTo ficará firme e inviolável, nas fuas 
claufulas e determinações , fervindo no futuro de regra 
fixa , perpetua , e inalteravel, para os Confins du Domi-
nio das duas Coroas. 

A R T I G O XXIII. 

DEterminar-fe-ha entre as duas Mageftadcs o dia em 
que fe haô de fazer as mutuas entregas da Colonia 

do Sacramento com o Territorio adjacente , e dns Ter-
ras e Povoaçoes comprehendidas na cellaô , que faz 
S. M. C. na margem Oriental do rio Uruguay; o qual' 
dia nao paíTará do anno , depois que fe firmar eíte Tra-
tado : a cujo effeito , logo que fe ratificar , paífaráó 
Suas Mageítades Fidel iíTima , e Catholica , as ordens ne-
ceíTàrias, de que fe fará troca entre os ditos Plenipoten-
ciários ; e pelo que toca á entrega das mais Povoaçoes, 
ou Aldeãs , que fe cedem por ambas as partes , fe exe-
cutará ao tempo , qu2 os Commiílarios nomeados por 
ellas , chegarem ás paragens da fua fituaçaô , examinando 
e eftabelecendo os Limites; e os que houverem de hir 
a eítas paragens, feraô defpachados com mais brevidade, 

A R T I G O XXIV. 

DEclara-fe , que as ceíToes conteüdas nos prefen-
tes Artigos , nao fe reputaráó como determina-

do equivalente humas de outras, fenaõ qus fe fazem re-
fpeitando 



( 4 i ) 
cas en los lugares , que les parefca conveniente; y aque-
11o en que fe conformaren , lerá válido perpetuamente en 
virtud de la Aprobacion, y Ratificacion de ambas Mage-
ftades. Pero en cafo que no puedan concordarfe en alguti 
parage, daran quenta a los Sereniffimos Reyes, para de-
cidir la duda en términos juftos y convenientes. Bien en-
tendido , que lo que dichos Comiffarios dexaren de aju-
ftar, no perjudicarà de ninguna fuerte al vigor y obfer-
vancia dei prefente Tratado ; el qual independiente de 
efto quedara firme y inviolable en fus claufulas ydeter-
minaciones, ferviendo en lo futuro de regia fixa , per-
petua , y inalterable para los Confines deí̂  Domínio de 
las dos Coronas. 

A R T I C U L O XXIII. 

SE determinará entre las dos Mageftades el dia , en 
que fe han de hacer las mutuas entregas de la Colo-

nia dei Sacramento con el Territorio adyacente , y de las 
Tierras y Pueblos comprehendidos en la ceífion, que 
hace S. M. C. en la margen Oriental dei rio Uruguay; 
el qual dia no paflarà dei ano defpues que fe firme efte 
Tratado ; a cuyo efe£to , luego que fe ratifique , paíTa-
ràn Sus Mageftades Catholica y FideliíTima las Ordenes 
neceflarias , de que fe harà cambio entre los dichos Ple-
nipotenciários ; y por lo tocante à la entrega de los de-
mas Pueblos ò Aldeãs , que fe ceden por ambas partes, 
fe executará al tiempo, que los ComiiTarios nombra-
dos por ellas, lleguen a los parages de fu fituacion, exa-
minando , y eftableciendo los Limites; y los que ayan de 
ir a eftos pareges , feràn defpachados con mas brevidad. 

A R T I C U L O XXIR. 

ES declaracion, que las ceífiones contenidas en los 
prefentes Artículos , no fe reputaràn como determi-

nado equivalente unas de otras , fino que fe hacen re-, 
F fpecto 
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fpeitando ao total do que fe controvertia e allegava , ou 
reciprocamente fe cedia , e áquellas conveniências , e 
commodidades, que ao prefente refultavaó a huma e 
outrá parte ; e em attençaó a ifto fe reputou jufta e con-
veniente para ambas a concordia , e determinaçaó de Li-
mites, que fica expreíTada , e como tal a reconhecem e 
approvaô fuas Mageftades em feu Nome, e de feus Her-
deiros e Succeífores , renunciando qualquer outra per-
tençaô em contrario; e promettendo na mefma forma 
que em nenhum tempo , e com nenhum fundamento fe 
difputará o que fica aíTentado , e concordado neftes Ar-
tigos; nem com pretexto de lefaô , nem outro qualquer, 
pertenderáó outro refarcimento , ou equivalente dos 
feus mutuos direitos , e ceíToês referidas. 

A R T I G O XXV; 

PAra mais plena fegurança defte Tratado, convieraó 
os dous Altos Contrahentes em garantir reciproca-

mente toda a Fronteira , e adjacências dos feus Domínios 
na America Meridional, conforme acima fica expreíTada; 
obrigando-fe cada hum a auxiliar, e foccorrer o outro 
contra qualquer ataque, ou invafaó , até que com effeito 
fique na pacifica poíTe , e ufo livre e inteiro do que 
fe lhe pertendeíTe ufurpar; e efta obrigaçaô , quanto 
ás Cortas do Mar , e Paizes circumvizinhos a ellas , pe-
la parte de S. M. F. fe extenderá até ás margens do Ori-
noco de huma e outra banda ; e defde Caftilhos até 
o eílreito de Magalhaês. E pela parte de S. M. C. fe 
extenderá até ás margens de huma e outra banda do rio 
das Amazonas ou Maraííon ; e defde o dito Caftilhos 
até o porto de Santos. Mas, pelo que toca ao interior 
da America Meridional, ferá indefinita efta obrigaçaô; 
e em qualquer cafo de invafaô , ou fublevaçaó , cada 
huma das Coroas ajudará , e foccorrerá a outra até fe 
reporem as coufas em eftado pacifico. 

ARTI-



fpe&o al total de lo que fe controvertia y alegaba , ò que 
reciprocamente fe cedia, y à aquellas conveniências , y 
comodidades, que al prefente refultaban à una y à otra 
parte \ y en atencion à efto fe reputo jufta y convenien-
te para ambas la concordia y determinacion de Limites, 
que và expreílàda , y como tal la reconocen y aprueban 
Sus Mageílades en fu Nombre , y de fus Herederos y 
SucceíTores , renunciando otra qualquiera preteníion en 
contrario ; y prometiendo en la mifma rórma , que en 
ningun tiempo , y con ningun fundamento fe difputa-
rà lo que và fentado , y concordado en eílos Artículos; 
ni con pretexto de leíion , ni otro qualquiera , preten-
deran otro refarcimiento , ò equivalente de fus mutuos 
derechos , y ceííiones referidas. 

A R T I C U L O XXV. 

PAra mas plena feguridad de efte Tratado,convinieron 
los dos Altos Contratantes en garantirfe reciproca-

mente toda la Frontera,y adyacencias de fus Domínios en 
la America Meridional,conforme arriba queda exprelTado; 
obligandofe cada uno à auxiliar, y focorrer à el otro con-
tra qualquiera ataque ò invafion , hafta que con efeéto 
quede en la pacifica polfeílion , ufo libre y entero, de lo 
que fe le pretendiefíe ulurpar ; y eíla obligacion, en 
quanto alas Cofias dei Mar, y Pavfes circurtvecinos à 
cilas, por la parte de S. M. F. fe extenderà hafla las mar-
genes dei Orinoco de una y otra banda , y defde Caílillos 
íiafta el eftrecho de Magallanes: Y por la parte de S.M.C, 
fe extenderà hafla las margenes de una y otra banda dei 
rio de las Amazonas ò Maranon , y defde el dicho Caíli-
llos hafla el puerto de Santos : Pero , por lo que toca à 
lo interior de la America Meridional, fera indefinida efxa 
obligacion y en qualquiera cafo de invafion , ò fubleva-
cion , cada una de las Coronas ayudarà , v focorrerà à la 
otra hafta ponerfe las cofas en eí eítado pacifico. 

F 2 ATITL-
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A R T I G O XXVI. 

ESte Tratado coin tcdas as fuás claufulas , e determi-
nações , ferá de perpetuo vigor entre as duas Co-

roas ; de tal forte , que ainda em cafo ( que Decs naõ 
permitta) que fe declarem guerra , ficará firme e in-
variável durante a mefma guerra , e depois delia , fem 
que nunca fe poífa reputar interrompido, nem necef-
íite de revalidar-fe. E prefentemente fe approvará , con-
firmará , e ratificará pelos dous Sereniífimos Reys , e fe 
fará a troca das Ratificações no termo de hum mez, de-
pois da fua data , ou antes fe for poífivel. 

Em fé do que , e em virtude das Ordens e Ple-
nos-poderes, que Nós abaixo aíTignados recebemos de 
noífos Amos El-Rey Fidelilfímo de Portugal, e El-Rey 
Catholico de Efpanha, aílignamos o prefente Tratado, 
e lhe fizemos pôr o Sello de noífas Armas. Feito em Ma-
drid a treze de Janeiro de mil fetecentos e cincoenta. 

( L. S, ) Visconde Thomas da Sylva Telles. 

( L. S.) D. Jofepb de Carvajal y Lane a (ler* 

Pleno-poder de S. M. F. 

DOM JOAÕ POR GR AC, A DE DEOSr 

-Rey de Portugal e dos Algarves , dáquem e 
dálem Mar, em Africa Senhor de Guiné , e da 
Conquifta, Navegaçaó, Commercio da Ethio-

pia , Arabia , Perfia, e da índia &c. Faço faber aos que 
efta minha Carta Patente virem , que exiftindo varias 
difputas fobre Confins entre efta Corôa e a de Efpa-
nha, nas índias Oriental e Occidental, defde o tempo 

do feu 
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A R T I C U L O XXVI. 

E S t e Tratado con todas fus claufulas, y determina-
ciones , fera de perpetuo vigor entre las dos Coro-

nas ; de tal fuerte, que aun en cafo ( que Dios no per-
mita ) que fe declaren guerra , quedara firme y invaria-
ble durante la mifma guerra , y defpues de ella , fin 

ue nunca fe pueda reputar interrumpido, ni neceflite 
e revalidarfe. Y al prefente fe aprobarà , confirmara , y 

ratificara por los dos Sereniffimos Reyes, y fe harà el 
cambio de las Ratificationes en el termino de un mez, 
defpues de fu data , ò antes fi fuere poílible. 

En fee de lo qual , e en virtud de las Ordenes y Ple-
nos-poderes, que Nós los dichos Plenipotenciários ha-
vemos recebido de nueítros Amos , firmamos el prefeni 

te Tratado, y lo fellamos con el Sello de nueftras Armas. 
Dado en Madrid a trece de Enero de mil fetecientos y 
cjncuenta. 

( L. S. ) Doti Joseph de Carvajal y Lancaßer. 

(L . S. ) El Vifconde Thomaz da Syfaa Telles. 

Pleno-poder de S. M. C. 
D O N F E R N A N D O P O R L A G R A C I A D E DIOS' 

Rey de Caílilla, de Leon, de Aragon, de las 
dos Sicilias , de Jerufalen, de Navarra ,de Gra-
nada , de Toledo , de Valencia, de Galicia , de 

Mallorca, de Sevilla , de Cerdena, de Cordova, de Cor-' 
cega, de Murcia, de jaen , de los Algarves, de Algecira, 
de Gibraltar, de las Iflas de Canarias, de las índias Orien-
tales y Occidentales, y tierra firme dei Mar Occeano, Ar-

chidiw*-
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do feu defcubrimento a que naô pôde atégora , por 
meyo de alguns Tratados e Convençoês , que fe fi-
zeraó , dar-fe providencia , e determinaçaó tal , que 
foíTe efficaz para compor de todo as duvidas e dife-
renças , que de huma e outra parte fe excitavaô ; e 
conrtando-me que o Sereniflimo Rey Catholico, meu 
bom Irinaó e Genro, concorria comigo no defejo de 
bufcar algum expediente, com que todas as ditas du-
vidas por huma vez ficaíTem terminadas , fem que fub-
íiftiíTe mais por efte motivo occaíiaô alguma de de-
fabor entre as duas Coròas ; antes regulados fixa e in-
variavelmente os Limites das Conquiftas de huma e ou-
tra Monarchia , fomente fe cuidafle ao diante em dar 
mutuas provas de boa vizinhança , e amigavel corre-
fpondencia : Houve por bem nomear, como pela pre-
fente nomeyo por meu Plenipotenciário a Thomaz da 
Sylva Telles, Vifconde de Villa-Nova de Cerveira, do 
meu Concelho , e do de Guerra, Meftre de Campo 
General dos meus Exércitos , e meu Embaixador ex-
traordinário na Corte de Madrid , de cuja probidade, 
zelo , e intelligencia , efpero nefla matéria toda a fa-
tisfaçaó , com que em outras de meu ferviço fe tem 
empregado , para que com a pc-íToa ou peíToas , a quem 
o dito Sereniflimo Rey der femelhantes Plenos-poderes, 
poífa conferir , ajuftar , concordar , e aflignar da mi-
nha parte hum Tratado para a reciproca determinaçaó 
dos Limites , que haó de fubfiftir ao diante entre as 
Conquiftas das duas Monarchias , nas índias Oriental e 
Occidental , e particularmente no Continente da Ame-
rica Meridional ; para o que dou ao dito meu Pleni-
potenciário toda a faculdade , au&oridade , e poder ge-
ral e efpecial , obrigando-me debaixo de fé e palavra 
de Rey, a haver por firme e valiofo tudo o que por 
elle for tratado, concordado e eftipulado, e a ratifica-
lo no tempo, em que elle convier. Em fé do que, fiz 

paliar 
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chiduque de Auílria , Duque de Borgona , de Brabante 
y de Milan, Conde de Abfpurg , de Flandes , dei Tirol 
y Barcelona, Seilor de Vizcaya y de Molina &c. Por 
quanto luego que fe defcubriò el bailo Continente de la 
America , y por las dos Monarchias de Efpana y Portu-
gal Te diò principio a las gloriofas Conquiílas de aque-
llos Reynos, occurrieron , v aun exiílen entre ambos 
Príncipes muchas y muy arduas dificultades , viva y con-
fiantemente agitadas por una y otra parte , fobre Térmi-
nos , demarcaciones , y pertenencias de algunos Terri-
tórios particulares ; y eíla profunda raiz de difcordia no 
folo no ha perdido fu primitivo vigor en el largo efpa-
cio de mas de dos íiglos y médio , fino que al contra-
rio ha ido creciendo de dia en dia , de modo que los vá-
rios reinedios aplicados en diílintos tiempos , ò no han 
tenido los defeados efe&os , ò no han fido univerfales; 
y de aqui han refultado en los dos Reynos algunos rom-
pimientos , cuva cefiacion nunca ha fido permanente por 
haver faltado íiempre la vafa fundamental de una radi-
cal decifion , fin embargo de que para confeguirla han 
admitido los dos MonaVchas la mediacion de Potencias 
terceras : Defeando Yo íiempre evitar en todo lo poffi-
ble, quanto pueda fer occaíion de una guerra, que es 
el mayor de los males , y concurriendo el mifmo eficaz 
defeo en el muy Alto , muy Excelente , y muy Poderofo 
Príncipe Don juan V. , Rey de Portugal, y de los Al-
garves, y mirando à que mediante la aílual feliz dupli-
cacion de enlaces, permanefcan íiempre las dos Augu-
ílas Famílias unidas com el mas eílrecho, y confiante 
vinculo de amiílad : Eílamos reciprocamente conveni-
dos en tratar , ajuílar , y fenecer todas las dudas , y dife-
rencias , que ha havido y av fobre términos, demarca-
ciones, y pertenencias de Territorios particulares enla 
America , entre la Corona de Efpana y la de Portugal, 
y eílablecer regias fixas , que en lo futuro eviten todo 

moti-
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paflar efta Carta , affignada por mim , e fellada com o 
Sello grande das minhas Armas. Dada nefta Cidade de 
Liíboa a vinte de Dezembro do anno do Nafcimento de 
noíTo Senhor J E S Ü Chriílo de mil fetecentos quarenta e 
nove. 

Segue-ps o Pleno-poder de Sua Mageflade Cat botica, 
que vay na pagina defronte. 

E fendo-me prefente o mefmo Tratado , cujo teor 
fica acima inferido , e bem vifto , confiderado , e exami-
nado por Mim tudo o que nelle fe contêm , o approvo, 
ratifico e confirmo, aflim no todo, como em cada hum a 
das fuas claufulas e eftipulaçoês ; e pela prefente o dou 
por firme e válido para fempre , promettendo em fé e 
palavra de Rey obferva-lo e cumpri-lo inviolavelmente, 
e faze-lo cumprir e obfervar , fem permittir que fe faça 
coufa alguma em contrario, por qualquer modo que pof-
fa fer , renunciando a qualquer outro Tratado ou deter-
minação , que haja, ou pofla haver em contrario. E em 
teílemunho e firmeza do fòbredito, fiz paflar a prefen-
te Carta por mim affignada, fellada com o Sello gran-
de das minhas Armas , e refrendada pelo meu Secretario 
de Eftado, abaixo aífignado. Dada nefta Cidade de Liíboa 
aos vinte e feis de Janeiro do anno do Nafcimento de 
noíTo Senhor J E S U Chriílo de mil fetecentos e cincoenta. 

E L - R E Y . 

Marco Antonio de Azevedo Coutinho. 

E L - R E Y . 

Marco Antonio de Azevedo Coutinho, 
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motivo de queftiones y defavenencias entre unos y otros 
Vaflallcs. Por tanto, teniendo Yo prefente la fidelidad, 
ceio y conocimiento , que por repetidas experiências 
para los negocios mas graves de mi Monarchia he ha-
Ilado em Vós Don Jofeph de Carvajal y Lancafler , mi 
Gentil-hombre de Camara con exercido, mi Miniftro 
de Eílado , Decano dei Confejo de Eítado , Governador 
dei Supremo de las índias, Preíidente de la Junta de Co-
mercio y Moneda , y Superintendente General de las 
Poítas y Correos de dentro v fuera de Efpana, por el 
prefente os doy y concedo pleno y amplio poder , y 
facultad , para que en mi Nombre , y reprefentando mi 
Real Perfona , podais conferir, tratar , y eftablecer con 
Don Thomas de la Sylva Telles , Vifconde de Villa-Nuc-
va de Cerveira , dei Confejo de S. M. F. , en el de Guer-
ra , Maeítro de Campo General de fus Exércitos, y Em-
baxador extraordinário cerca de mi Real Perfona entre 
la Monarchia, Súbditos y Vaífallos de Efpana , y la Mo-
narchia , Súbditos y Vaífallos de la de Portugal, un 
Tratado general fobre Términos , demarcaciones y per-
tenencias de todos y qualefquiera Territorios particu-
lares, fobre que haíta aora haya havido dudas , difcor-
dias, ò difputas entre los Reyes de Efpana y de Portu-
gal , y fobre todos aquellos, de que pudieran originarfe 
en lo futuro ; y que en el dicho Tratado podais propo-
ner , incluir y ofrecer , y refpe&ivamente admitir, con-
fentir y firmar todos los pa&os , artículos, condicio-
nes , declaraciones, ceíHones , trafpaíTos , aílignaciones, 
demarcaciones , limitaciones, y ampliaciones , que os 
parecieren utiles, convenientes , y proporcionadas para 
confeguir defde aora para fempre la extincion , y fe-
necimiento de todas las dudas , queíliones , y altercacio-
nes , que por qualquiera de las caufas dichas ayan fobre-
venido, y aun eflan pendientes entre ambas Coronas; 
pues para todo ello, y lo demas anexo y dependiente, os 
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doy tan pleno y amplio Poder , como de derecho fe re-
quiere y es neceíTario ; y lo que en fu virtud ajuílareis, 
concluyereis y firmareis, lo admitirè y confirmarè, y 
lo dare por bien hecho ; y quiero que fea firme, eílable 

Í
r valedero , y afTi lo prometo baxo de mi Palabra Real. 
In cuva fee inandè dar el prefente, firmado de mi Mano, 

felladó con mi Sello,y refrendado de mi infrafcripto Con-
fejero y Secretario de Eítado , y dei Defpacho univer-
fal de Guerra, índias , Marina y Hacienda. En Buen-
Retiro a trece de Enero de mil fetecientos y cincuenta. 

YO E L - R E Y . 
Don Cenon de Sojnodevilla. 

Segue-fe o Pleno-poder de Sua Magejlade FideliJJimay 
que vay na pagina defronte. 

Por tanto , haviendofe vifto y examinado el Trata-
do referido, hévenido en aprobarle y ratificarle (co-
mo en virtud de la prefente le apruebo , y ratifico) 
en la mejor y mas amplia fôrma , que puedo •, prome-
tiendo , en fee de mi palabra Real, cumprirle entera-
mente, como en el fe contiene , v exprefia ; para lo 
qual mandè defpachar la prefente firmada de mi Mano, 
fellada con mi Sello fecreto, y refrendada de mi infra-
fcripto Secretario de Eílado , y dei Defpacho univerfal 
de Guerra , índias , Marina , y Hacienda. Dada en Buen-
Retiro a ocho de Febrero de mil fetecientos y cincuenta. 

YO EL-REY. 

Cenon de Somodevilla, 
G a 
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( >5 ) 

B U L L A 

DO PAPA A L E X A N D R E VI., 
de que íe faz menção neíle Tratado. 

Alexander Epifcopus , Servus Servorum Dei : Cbarif-
fimo in Cbrißo filio Ferdinando Regi , & Charijfime 
in Cbrißo filia Elizabeth Regina Cofiei la , Legio-
iiis, Aragonum, Sicilia , & Granata , illuftrious'. 
Saltitem Apofiolicam benediclionem. 

INTER cetera Divinas Majeftatis beneplacita ope-
ra , & cordis noítri deíiderabilia , illud profedtò po-
tiílimum exiftit, ut fides Catholica & Chriftiana 
Religio noítris praefertim temporibus exaltetur , ac 

ubilibet amplietur & dilatetur, animarumque fains pro-
curetur , ac barbaricae nationes deprimantur , & ad fidera 
ipTam reducantur. Unde cum ad hanc Tacram Petri Se-
dem , Divina favente dementia, meritis licet imparibus, 
eve&i fuerimus , cognoTcentes Vos tamquam veros Ca-
tholicos Reges & Príncipes , quales Temper fuiífe no-
vimus, & à vobis praeclarè gefta toti penè jam Orbi 
notiíliina demonftrant, nedum id exoptare, Ted omni 
conatu , ftudio & diligentia , nullis laboribus , nullis im-
peníis, nulliTque parcendo periculis, etiam proprium Tan-
guinem effundendo eflicere, ac omnem animum veftrum, 
omneTque conatus ad hoc jam dudum dedicate , quem-
admodum recuperatio Regni Granatae à tyrannide Sara-
cenorum hodiernis temporibus per vos, cum tanta Divi-
ni nominis gloria, fada teftatur, dignè ducimua non imr 

meri-



( 54 ) 
mérito, & debemus ilia vobis eíiam fponte & favora-
biliter concedere, per qux hujufmodi fan&um & lau-
dabile ab immortali Deo cœptum propofitum in dies 
ferventiori animo ad ipíius Dei honorem , & imperii 
Chriftiani propagationem profequi valeatis. 

Sane accepimus quod vos dudum animuin propo-
fueratis aliquas infulas & terras firmas remotas & in-
cognitas , ac per alios haftenus non repertas , quserere & 
invenire , ut illarum incolas & habitatores ad colendum 
Redemptorem noítrum , & Fidem Catholicam profiten-
dum reduceretis, fed ha&enus in expugnatione & re? 
cuperatione ipíius Regni Granatse plurimum occupât! 
hujufmodi fanéhim & laudabile propofitum veftrum ad 
optatum finem perducere nequiviílis, fed tandem íicut 
Domino placuit, Regno pnediílo recuperato , volentes 
deíiderium adimplere veftrum , dileéhim filium Chrifto-
phorum Columbum , virum utique dignum & plurimum 
commendandum , ac tanto negotio aptum , cum navi-
giis & hominibus ad fimilia inftruílis, non fine maxi-
mis laboribus & periculis ac expenfis deftinatis , ut 
Terras firmas , & infulas remotas & incognitas hujufmo-
di , per Mare ubi ha&enus navigatum non fuerat, di-
ligenter inquireret. 

Qui tandem ( Divino auxilio fadta extrema diligen-
tia in mari Oceano navigantes) certas infulas remotif-
íimas, & etiam terras firmas, quas per alios ha&enus 
repertse non fuerant, invenerunt, in quibus quampluri-
mas gentes pacifice viventes , & ut afferitur, nudi ince-
dentes, nec carnibus vefcentes inhabitant, tk ut pras-
fati Nuntii veftri poílunt opinari, gentes ipfas in infu-
lis & terris pnedi&is habitantes credunt unuin Deum 
Creatorein in Cœlis elTe, ad Fidem Catholicam ample» 
xandum , & bonis tnoribus iinbuendum fatis apti viden-
tur , fpesque habetur quod íi erudirentur , nomen Sal-
vatoris Domini noftri J E S Ü Chrifti in terris & irvfulis 

prazdi-



praediífbis faterentur ? ac piœfattus Chriílophorus in una 
ex principalibus infulis piaediílis , jam unam turrim fa-
tis munitam , in qua certos Chriftianos , qui fecum in-
erant, in cuftodiam , & ut alias infulas & terras firmas, 
remotas & incognitas inquirerent pofuit, conílrui & sedi-
ficari fecit. 

In quibus quidem infulis & terris jam repertis , au-
rum , aromata , & alise quamplurimas res pretiofœ diver-
fi generis, & diverfe qualitatis reperiuntur. 

Unde omnibus diligenter, & prsefertim Fidei Ca-
tholicae exaltatione & dilatatione ( prout decet Catholir 
cos Reges & Principes) confideratis, more progenitorum 
veftrorum clarse memoriae Regum , terras firmas & in-
fulas prsdictas , illarumque incolas & habitatores vo-
bis, divina favente dementia, fubjicere, & ad Fidem 
Catholicam reducere propofuiííis. 

Nos igitur hujufmodi veílrum fanchim & laudabi-
le propofitum plurimum in Domino commendantes , ac 
cupientes , ut illud ad debitum finem perdncatur, & 
ipfum nomen Salvatoris noftri in partibus il 1 is induca-
tur , hortamur vos quamplurimum in Domino , & per 
facri lavacri fufceptionem,qua mandatis Apoílolicis obli-
gati eílis, & vifcera mifericordiíe Domini noílri J E S U 
Chriíli attente requirimus , ut cum expeditionem hu-
jufmodi omnino profequi & aífumere proba mente or-
thodoxae Fidei zelo intendatis, populos in hujufmodi 
infulis & terris degentes ad Chriítianam Religionem 
fufcipiendam inducere velitis & debeatis , nec pericu-
ía , nec labores ullo umquam tempore vos deterreant, 
firma fpe fiduciaque conceptis, quod Deus omnipotens 
conatos veftros feliciter profequetur. 

Et ut tanti negotii provinciam Apoftolicœ gratine 
Jar git ate donati liberius & audacius ajfumatis , Motu 
proprio, non ad veßram i>el alterius pro vobis fuper 
hoc nobis oblatœ petitionis inßantiam 3 fed de hoßra 
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( ) 
mera liberalitate, & ex certa fei eut ia, ac de Apoflolicá 
poteflatis plenitudine, omnes infidas & terras firmas in-
ventas & inveniendas,deteâías & detegendas ver fus Oc-
cident em & Meridiem. fabricando & conjlruetido unam 
line am h Polo Arâlico , fei lie et Septentrione, ad Polum 
AntarEíicum , fei licet Meridiem , five terra firma gr 
infula inventa invenienda fint ver fus Indiam , aut 
ver fus aliam quameumque partem , qua line a diflet à 
qualibet In fut ar um, qua vulgariter Tiuncupantur de los 
Azores y Cabo-Verde, centum leucis ver fus Occiden-
tem & Meridiem , it a quod omnes infula & terra firma 
reperta &1 reperiencla , deteâla &> detegenda , S" pra-
fata line a ver fus Occidentem & Meridiem , per a Hum 
Regem aut Principem Chrifiianum non fuerint aâïua-
Jiter pofl'effa ufque ad diem Nativitatis Domini noftri 
Jefu Cbrifli proximè Präteritum, à quoincipit Annus 
prafens Millefimus quadringentefimus nonagefimus ter-
iius, quando fuerunt per Nuntios à" Capitaneos vefiros 
inventa ali qua praaicíarum in fuidr um , auùîoritate 
omnipotentis Dei Nobis in beato Petro c once ff a, ac Vica-
riat us Jefu Cbrifli, quafungimur in terris, cum omni-
bus illarum Dominiis, Civitatibus, Cafiris , Locis , Ju-
ribufque & Jurifdiõlionibus, ac pertinent iis univerfis, 
Vobis , baredibufque fuccefforibus vefiris ( Cafiella 
& Legionis Regibus ) in perpetuum tenore prafentium 
donamus , conced'wius, afiignamus. Vofque & bare-
des ac fuccefferes prafatos illarum dominos cum plena, 
libera & omnimoda potefiate , aucloritate & jurifdi-
clione , facimus , c r. 

nem, conceffionem & ajfignationem no fir am nulli Cbri-
fli ano Principi, qui aciualiter prafaias infulasfa* terras 
firmas poffederit u fque ad dictum diem Nativitatis Do-
mini noftri Jefu Cbrifli, jtis quafitum fublatum intelli-
gipojfe, aut auferri debere. Et infuper mandamus vo-

Decernentes donatio-
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bis in Dirtute fanSia obedientia (ficut pollicemini, &> 
firn dubitamus pro veßra maxima devottone & Regia 
mognanimitate vos eße faâíuros ) ad terras firmas & 
infulas pr adiei as viros probos & Deiwi timentes, do-
âtos , peritos, & expertos , ad inßruendum Íncolas & 
habit at or es prafatos in Fide Catholic a , & bonis mori-
bus imbuenaum defiinare debeatis, omnem debitam di-
ligentia.m in pramiffis adhibentes. 

Ac quibufcumque perfonis cujufcumque dignita-
tis , et iam Imperialis <&> Regalis , fiatus , gradus, or-
dinis vel conditionis , fub excommunicationis lata fett-
tentia poena, quam eo ipfo fi contrafecerint incur rant, 
dißriälius inhibemus, ne ad in fulas & terras firmas in-
ventas & inveniendas, detectas & detegendas verfus 
Occidentem & Meridiem , fabricando &1 conflruendo li-
Tieam à Polo Arcíico ad Polum Antarclicum ,five terra 
firma £-7° in fui a inventa & invenienda fint verfus aliam 
quamcumque partem, que linea dißet à qualibet infu-
larum, que vulgariter nuncupantur de los Azores y 
CaboVerde, centum leucis verfus Occidentem & Me-
ridiem , ut prafertur , pro mercibus habendis , vel qua-
vis alia de caufa accedere prafumant abfaue veflra ac 
hare dum fucceßorum veßrorum pradiôlorum lie en* 
tia fpeciali. 

Non obílantibus conílitutionibus & ordinationi-
bus Apoítolicis , cíEterifque contrariis quibufcumque. 
In illo à quo imperia & dominationes ac bona cundla 
procedunt confidentes, quod dirigente Domino adlus ve-
ílros , fi hujuímodi ían&um & laudabile propofitum 
profequamini , brevi tempore cum felicitate & gloria 
totius populi Chri.(liani, veftri labores & conatus exi-
tum feliciífimum confequentur. 

Verum quia difficile foret pnefentes litteras ad fin-
guía quíeque loca, in quibus expediens fuerit deferri, 
volumus, ac motu & feientia fimilibus decernimus, quod 
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iltarum tranfumptis manu publici Notarii rogati fub-
ícriptis, & figillo alicujus perfonse in Ecclefiaftica di-
gnitate conftitutse, feu Curias Eccleíiafticae munitis, ea 
prorfus fides in judicio & extra, ac alias ubilibet adhi-
beatur , quae pnefentibus adhiberetur, íi eílent exhibitas 
vel often fie. 

Nulli ergo omnino hominum liceat hanc paginam 
noftrae commendationis , hortationis , requiíitionis, do-
nationis , conceflionis , aílignationis, conftitutionis, de-
putations , decreti, mandati, inhibitionis & voluntatis 
infringere , vel ei aufii temerário contraire. Si quis au-
tem hoc attentare praefumpferit, indignationem omni-
potentis Dei , ac beatorum Petri & Pauli Apoftolo-
rum ejus, fe noverit incurfurum. 

Dat. Rom« apud S. Petrum, Anno Incarnationis 
Dominicas , Milleíimo quadringenteíimo nonageíimo 
tertio, quarto nonas Maii , Pont, noílri anno primo. 

TRA» 
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T R A T A D O 
D E T O R D E S I L L A S , 

DON F E R N A N D O , Y DONA I Z A B E L 
por la gracia de Dios Rey y Reyna de Caíli-
11a , de Leon , de Aragon , y de Sicilia , de 
Granada, de Toledo, de Valencia , de Gali-

cia , de Mallorca , de Cevilla , de Sardena , de Cordo-
va , de Corfega , de Murcia, de Jahen , del Algarbe, 
de Algezira ,"de Gibraltar , de las Yílas de Canaria, 
Conde y Condeça de Barcelona , y Senores de Vifcaya y 
de Molina , Duques de Atenas y de Neopatria, Con-
des de Roílillon v de Cerdania, Marquefes de Oriílan 
y de Goceano , en uno con el Princepe Don Juan , nue-
ílro muy caro y muy amado hijo, primogénito herede-
ro de los dichos nueflros Reynos y Senorios. Por quan-
to , por Don Henrique Henriques , nueílro Mayordonio 
niavor, y Don Guterre de Cardenas , Comifario mayor 
de Leon , nueílro Contador mayor, y el Do&or Rodrigo 
Maldonado , todos dei nueílro Coníejo , fue tratado, af-
fentado, y capitulado por nós , y en nueílro nombre, 
y por virtud de nueílro poder , con el Sereniíllmo 
Don Juan por la gracia de Dios Rey de Portugal y 
de los Algarbes , de aquiende , y de alliende el mar , en 
Africa Senor de Guinea , nueílro muy caro y muy ama-
do hermano , y con Ruv de Sofa Senor de Üfagres 
y Berengel, v Don Juan de Sofa fu hijo , Almotacen 
mayor del dicho SereniíTimo Rey nueílro hermano, y 
Arias de Almadana , Corregidor de los fechos civiles de 

H 2 fu Cor-



( «o ) 
fu Corte y dei fu Defembargo, todos dei Confejo dei 
dicho Sereniíliino Rey nueílro hermano , em fu Nom-
bre, y p">r virtud de fu poder, fus Embaxadores que 
a nós* vinieron ; fobre la diferencia de lo que a nós 
y al dicho Sereniílimo Rey nueílro hermano pertene-
ce, de lo que haíla fiete dias deíle mes de Junio , en 
que eílamos, de la fecha defta Efcriptura eftá por def-
cubrir en el mar Oceano , en la qual dicha capitulacion 
los dlchos nueftros Procuradores entre otras cofas pro-
metieron , que dentro de cierto termino en ella conte-
nido , nós otorgariamos , confirmaríamos , juraríamos, 
ratificaríamos , y aprovaríamos la dicha capitulacion por 
nuellras perfonas ; e nós queriendo complir, e complien-
do todo lo que afy en nueílro noinbre fue afentado , e ca-
pitulado, e otorgado cerca de lo fufodicho , mandamos 
traer ante nós la dicha Efcriptura de la dicha capitu-
lacion y aíiento para la ver y examinar, y el tenor de-
lia de verbo ad verbum es eíte que fe íigúe: 

EN EL NOMBRE DE DIOS T O D O PODEROSO, 
Padre y Fijoy Efpirito Santo, tres per fonas realmente 

• dijlinâlasy apartadas,y tina fola EJfencia Divina. 

MAnifíeíto, y notorio fea a todos quantos efle pu-
blico inftromento vierem , como en la Villa de 

Tordefillas a fiete dias dei mes de Junio, ano dei Na-
cimiento de nueílro Seffor J E S U Chriílo de mil e qua-
trocientos e noventa e quatro anos , en prefencia de nós 
los Sacretarios, y Efcrivanos , y Notarios públicos de 
yufo efcritos , eílando prefentes los honrados Don Hen-
rique Henriques Mavordomo mayor de los muy Altos 
y muy Poderofos Princepes, Senores Don Fernando y 
Dona Ifabel por la gracia de Dios Rey y Reyna de 
Caftilla , de Leon , de Aragon , de Sicilia , de Granada 
&ç., e Don Guterre de Cardenas, Contador mayor de 



( « I ) 
los dichos Senores Rey y Reyna , v el Doctor Ro-
drigo Maldonado , todos dei Confejo de los djchos Se-
nores Rey y Reyna de Oí l i l la , e de Leon, de Ara-
gon , de Sicilia , e de Granada &c. fus procuradores 
baílantes de la una parte , e los honrados Ruy de Sofá, 
Senor de Ufagres e Berengel , e Don Juan de Sofa fu 
hijo, Almotacen mayor dei muy Alto y muy Exce-
lente Senor el Senor Don Juan por la gracia de Dios 
Rey de Portugal e de los Algarbes , de aquende e 
de "allende el mar , en Africa Senor de Guinea , e 
Arias de Almadana , Corregidor de los fechos civiles 
en fu Corte, e dei fu Defemtargo, todos dei Confejo 
dei dicho Senor Rey de Portugal , e fus Einbaxadores 
e Procuradores baílantes, fegund amas las dichas par-
tes lo moítraron por las cartas e poderes , e procu-
raciones de los dichos Senores fus conflituyentes , de las 
quales fu tenor de verbo ad verbum es eíte que fe ligue; 

DO N F E R N A N D O Y D O N A I S A B E L 

por la gracia de Dios Rey e Reyna de Caílilla , de 
Leon , de Aragon , de Sicilia , de Granada , de Toledo, 
de Valencia, de Galicia , de Mallorca. de Sevilla , de Cer-
deira , de Cordova , de Corcega , de Murcia , de Jahen, 
dei Algarbe , de Algezira , de Gibraltar, de las Yílas de 
Canaria, Conde v Condeça de Barcelona, e Senores 
de Vifcnya e de Molina , Duques de Atenas e de 
Neopatria, Condes de Rofellon e de Cerdania, Mar-
quefes de Oriítan e de Goceano. Por quanto el Sere-
niílimo Rey de Portugal nueílro muy caro e muy ama-
do hermano , embio a nós por fus Embsxadores e Pro-
curadores a Ruy de Sofa, cuyas fen las Viilas de Ufa-
gre e Berengel, e a Don Juan de Sofa fu Ahrotscen 
mayor , e Arias de Almadana fu Corregidor de los fe-
chos Civiles en fu Corte e dei fu Defembargo, todos 
dei fu Confejo , para platicar e tem.ar aíiento e con-

cordia 
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cordia con nós , b con nueftros Embaxadores e Pro-
curadores, en nueílro Nombre, fobre la diferencia que 
entre nós y el dicho Sereniílimo Rey de Portugal 
nueílro hermano, es fobre lo que a nós y a èl perte-
nece de lo que haíta agora eftà por defcubrir en el mar 
Oceano , por ende confiando de vós Don Henrique Hen-
riques nueílro Mayordomo mayor, e Don Guterre de 
Cardenas Comifario mayor de Leon , nueílro Conta-
dor mayor , e el Do&or Rodrigo Maldonado , todos 
dei nueílro Confejo , que fois tales perfonas, que guar-
dareis nueílro fervicio , e bien e fielmente liareis lo 
que por nós vos fuere mandado e encomendado ; por 
e(la prefente Carta vos damos todo nueílro poder com-
plido, en aquella mas apta forma que podemos e en 
tal cafo fe requiere, efpecialmente para que por nós 
y en nueílro nombre e de nueftros herederos , e fub-
fefores , e de todos nueftros Reynos e Senorios, fub-
ditos e naturales dellos, podays tratar , concordar e 
afentar, e fafcer trato e concordia con los dichos Em-
baxadores del dicho Sereniftimo Rey de Portugal nue-
ílro hermano, en fu Nombre, qualquier concierto , afien-
t o , liinitacion, demarcacion e concordia fobre lo que 
dicho es , por los vientos en grados de Norte, e del 
Sol ; e por aquellas partes, diviïiones, e lugares del 
Cielo , e de la mar, e de la tierra , que a vós bien vi-
ilo fueren , e afy vos damos el dicho poder , para que 
podays dexar al dicho Rey de Portugal , e a fus Rey-
nos e Subfefores todos los mares e Yilas , e tierras , que 
fueren e eftovieren dentro de qualquier limitacion e 
demarcacion , que con el fincaren e quedaren ; e otrofy 
vos damos el dicho poder, para que en nueílro Nom-
bre, e de nueftros Herederos e Sobfefores, e de nue-
ftros Reynos e Senorios , e fubditos e naturales de-
llos , poãades concordar, e afentar, e recebir, e ace-
ptar del dicho Rey de Portugal, e de los dichos fus Ein-
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baxadores, e Procuradores en fu Nombre , que todos 
los inares , Yílas , e tierras, que fueren e eftovieren den-
tro de la limitacion edemarcacion deCoílas, mates e 
Yílas , e tierras , que quedaren e fincaren con nós e con 
nueftros Sobfefores, para que fean nueftros e de nue-
ítro Senorio e Conquiíla , e afy de nueftros Reynos 
e Sobfefores dellos , con aquellas limitaciones e exe-
pciones, e con todas las otras diviftones e declaracio-
nes, que avós otros bienvifto fuere e para que fo-
bre todo lo que dicbo es , e para cada una cofa e parte 
dello , e fobre lo a ello tocante , 6 de ello dependiente, ò 
a ello anexo e conexo en qualquier manera , podais fafer 
e otorgar, concordar, tratar e recebir, e aceptar en 
nueftro Nombre , e de los dichos nueftros Herederos 
e Sobfefores, e de todos nueftros Reynos e Senorios, 
e fubditos e naturales dellos , qualefquier capitulacio-
nes e contra&os, efcripturas, con qualefquier víncu-
los, abtos, modos , condiciones, obligaciones e efti-
pulaciones , penas e fubmifiones , e renunciaciones, 
que a vòs otros quiíierdes e bien vifto vos fuere e 
fobre ello podays fazer e otorgar , e fagays e otor-
gueys todas las cofas , e cada una delias , de qualquier 
naturaleza e calidad, gravedad e inportancia , que fea, 
ò fer poedan , aunque fean tales , que por fu condicion 
requieran otro rueftro ferialado e efpecial mandado , 
e de que fe deviele de fecho e de derecho fafer fin-
gular e efprefa mincion , e que nòs feyendo prefen-
tes podriamos fafer e otorgar e recebir, e otrofy vos 
damos poder complido, para que podavs jurar, e ju-
reis en nueftra anima , que nòs e nueftros Herederos 
e Sobfefores , e Súbditos e Naturales , e Vaífallos ad-
queridos e por adquerir , tememos , guardaremos e 
compliremos , e que ternnn , guardaran e compliran 
realmente e con efeío todo lo que vòs otros afy afen-
tard-es, capitulardes , e jurardes, e otorgardes e fir-
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inardes , fefante toda cautela , fraude e engano , P.C-
cion ^ fimulacion , e afy podays en nueílro Nombre ca-
pitular e fegurar , e prometer, que nos en perfona fe-
gurangtnos, juraremos e prometeremos e otorgaremos 
e firmaremos todo lo que vòs otros en nueílro Nombre, 
cerca de lo que dicho es , fegurardes e prometierdes 
e capitulardes , dentro de aquel termino de tiempo , que 
vos bien pareciere , e que lo guarderemos e cumplire-
inos realmente e con efefí o , íè las condiciones e pe-
nas e obligaciones contenidas en el contraélo de las 
pafes entre nòs y el dicho Sereniflimo Rey nueílro 
hermano fechas e concordadas , e íb todas las otras 

ue vòs otros prometierdes e afentardes , las quales 
efde agora prometemos de pagar , fe en ellas yncorrie-

remos , para lo qual todo e cada una cofa e parte de-
Ilo , vos damos el dicho poder con libre e general ad-
ininiílracion , e prometemos e feguramos por nueílra 
fé y palabra Real , de tener e guardar e cumplir nòs 
e nueítros Herederos e Sobfefores , todo lo que por 
vòs otros , cerca de lo que dicho es , en qualquier fôr-
ma e inanera fuere fecho e capitulado e jurado e 
prometido ; e prometemos de lo haver por firme rato 
e grato , eítable e valedero agora e en todo tiem-
po jamas ; e que nò yretnos ni vernemos contra ello 
ni contra parte alguna dello , nós , ni nueílros Herede-
ros e Sobfefores , por nòs , ni por otras interpoíitas 
perfonas, direíle , ni indireíle , íò alguna color, ni cau-
fa en juicio, ni fuera dèl , fò obligacion exprefa , que 
para ello fafemos de todos nueílros biens patrimonia-
les e fifcales , e otros qualefquer de nueílros vaíTullos, 
fubditos, e naturales , muebles y rayfes , havidos e 
por haver. Por firmefa de lo qual mandamos djr eíla 
nueílra carta de poder , la qual firmamos de nueílros 
Nombres, e mandamos fellarla con nueílro fello : da-
da en la Villa de Tordefillas a cinco dias dei mes de 
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Jnnio , sfio dei Nafcimiento de nueílro Senor JESTF 
Chriíto de mil quatrocientos e noventa e quatro anos. 
- Yo El-Rey. ~ Yo la Reyna, r Yo Fernan Dalvres de 
Toledo , Secretario del-Rey e de la Reyna nueftros Se-
nores la fize efcrevir por fu mandado. 

BON JUAN por la gracia de Dios Rey de Portu-
gal , e de los Algarbes, de aquiende , e de allen-

de el mar en Africa, e Senor de Guinea. A quantos 
efta nueftra Carta de poder e procuracion vieren , fa-
femos faber , que por quanto por mandado de los muy 
Altos , e muy Excelentes , e poderofos Princepes , El-
íley Don Fernando , e Reyna Dona Ifabel , Rey e 
Reyna de Caftilla, de Leon, de Aragon, de Secilia, 
de Granada &c. nueftros muy amados e preciados her-
inanos, fueron defcobiertas ehalladas noevamente al-
gunas Yílas, e podrian adelante defcobrir e hallar otras 
Yílas e tierras, fobre las quales unas, e las otras ha-
lladas, e por hallar, por el derecho , e rafon , que en 
ello tenemos , podrian fobrevenir entre nòs todos , e 
nueftros Reynos e Senorios, Súbditos e naturales de-
llos , debates e diferencias , que nueftro Senor no con-
íienta , a nòs plafe, por el grande amor e amiftad, 
que entre nòs todos ay, e por fe bufcar, procurar , e 
confervar mavor páz, e mas firme concordia , e aiü-
ciego, que el mar en que las dichas Yílas eftan , fueren 
halladas, fe parta e demarque entre nòs todos en al-
guna buena, cierta, e limitada manera ; y porque nòs 
al prefente nò podemos en ello intender en perfona, 
confiando de vós Ruv de Soía , Senor de Ufagres e Be-
rengel, y Don Juan de Sofa nueftro Almotacen mayor, 
y Arias de Al ma dana , Corregidor de los fechos civi-
Ies en la nueílra Corte , e dei nueftro Defembargo , to-
dos oel nueftro Confejo, por efta prefente Carta vos 
damos todo nueílro conplido poder , abtoridad, e ef-
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pecial mandado , e vos fafemos e conftituimos a to-
dos juntamente, e a dos de vòs , e a uno in foliduin 
fin los otros , en qualquier maneia fueren impedidos, 
nueftros Embaxadores e Procuradores, en aqueíla mas 
abta forma que podemos , e en tal cafo fe requier , ge-
neral e efpecialmente, en tal manera, que la genera-
lidad no derrogue a la efpecialidad , ni la efpecialidad a 
la generalidad , para que por nos , e en nueliro Nom-
bre e de nueftros Herederos e Sobfefores , e de to-
dos nueftros Reynos e Senorios , fubditos e naturaies 
dellos , podays tratar , concordar , afentar e fafer , tra-
teys , concordeys , e afenteys, e fagays con los dichos 
Rey e Reyna de Caftilla nueftros hermanos , ò con 
quien para ello fu poder tenga , qualquier concierto, 
afiento , limitacion , demarcacion , e concordia fobre eí 
mar Oceano, Yftas , etierra firme, que en el eftovie-
ren por aquellos rumos de vientos, e grados de Nor-
te e de Sol , e por aquellas partes , devifiones , e lu-
gares dei Cielo e dei mar, e de la tierra, que vos bien 
parecier , e afy vos damos el dicho poder para que po-
days dexar , e dexeis a los dichos Rey e Reyna, e a 
fus Reynos e Sobfefores , todos los mares, Yllas, e 
tierras , que fueren , e eftovieren dentro de qualquier 
limitacion, e demarcacion , que con los dichos Rey e 
Reyna quedaren ; e afy vos damos el dicho poder para 
en nueffro Nombre , e de nueftros Herederos e Sob-
fefores , e de todos nueftros Reynos e Senorios, fub-
ditos e naturalés dellos , podays con los dichos Rey 
e Reyna, ò con fus Procuradores, concordar, afentar, 
recebir, e aceptar, que todos los mares , Yílas, e tierras, 
que fueren , e eftovieren dentro de la limitacion , e de-
marcacion de Coftas , mares , Yílas, e tierras , que con 
nos e nueftros Sobfefores fincaren , fean nueftros e de 
nueftro Senorio e Conquifta, e afy de nueftros Reynos 
e Sobfefores dellos, con aquellas limitaciones, e exepcio-

nes 
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nés de nuefïras Yílas, e con todas las otras claufulas e 
declaraciones , que vos bien parecier. El quai dicho po-
der damos a vòs los dichos Ruy de Sofa , e Don Juan de 
Sofa , e Arias de Almadana , para que fobre todo lo que 
dicho es , e fobre cada una cofa , e parte dello , e fobre 
lo a ello tocante , b dello dependiente , ò a ello anexo e 
conexo en qualquier manera, podays fazer e otorgar, 
concordar, tratar ediílratar, recebir e aceptar en nue-
ílro Nombre, e de los dichos nueílros Herederos e Sob-
fefores , e de todos nueílros Rey nos e Senorios , fubdi-
tos e naturales délies, qualefquier capitulos e contra-
tos e eferipturas , con qualefquier vinculos , patos , mo-
dos , condiciones , obligaciones , e efiipulaciones , pe-
nas , e fubmifliones , e renunciacior.es , que vòs quefier-
des , e a vòs bien viilo fueren, e fobre ello podays fnfer 
e otorgar , e fagays e otorgueys todas las cofas , e cada 
una delias de qualquier naturalefa , calidad, gravedad , e 
importancia que fean , ò fer puedan , pueilo que fean 
taies, que por fu condicion requieran otro nueílro fin-
gular c efpecial mandado , e de que fe devieiTe de fe-
cho , e de derecho fafer iingular e exprefa mencion, 
e que nos fyendo prefentes podriamos fafer e otorgar 
é recebir ; e otrofy vos damos poder complido, para 
que podays jurar, e jureys por nueílra anima , que nos 
e nueílros Herederos e Sobfefores , fubditos e natu-
rales e vaflallos adquiridos, e por adquerir , tememos, 
guardaremos, e ccmpliremos, ternan, guardaran, e com-
pliran realmente e con efeto todo lo que vòs afv afen-
tardes , capitulardes , jurardes , e otorgardes , e firmar-
des , cefante toda cautela, fraude, engano , e fingimen-
to , e afv podays en nueflro Nombre capitular, fegu-
rar , e prometer , que nos en perfona feguraremos , ju-
raremos , prometeremos , e firmaremos todo lo que vòs 
en el fobredicho Nombre, acerca de lo que dicho es, 
fegurardes, prometierdes, e capitulardes, dentro de aquel 
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termino de tienpo , que vos bien parecier, e que Io 
guardaremos e conpliremos realmente, e con efeto, 
fò las condiciones , penas , e obligaciones contenidas eu 
el contrario de las pafes entre nòs fechas, e concor-
dadas , e fò todas las otras que vós prometierdes, e 
alentardes en el dicho Nonbre, las quales defde ago-
ra prometemos de pagar, e pagaremos realmente , e 
con efeto, fy en ellas incurrieremos, para lo qual to-
do , e cada una cofa , e parte dello , vos damos el di-
cho poder con libre e general adininiftracion, e pro-
metemos , e feguramos por nueítra fé Real, de tener, 
guardar e conplir , e afi nueftros Herederos e Sub-
cefores , todo lo que por vós acerca de lo que dicho es,, 
en qualquier fôrma e inanera que fuere fecho , capitu-
lado , jurado , e prometido , e prometemos de lo ha-
ver por firme , rato e grato, eflrable , evaliofo de ago-
ra para todo íienpre , e que nò yremos, ni vernemos,, 
ni yran , ni vernan contra ello , ni contra parte alguna 
deílo en tienpo alguno , ni por alguna manera, por 
nos , ni por íi , ni por ynterpofitas perfonas dire£tey 
ni yndire&e, íb alguna color ò cabfa en juyfio, ni fue~ 
ra dei, ío obligacion exprefa , que para ello fafemos 
de los dichos nueftros Reynos e Senorios, e de todos 
los otros nueftros bienes patrimoniales, e fifcales, e otros 
qualefquier de nueftros Vafallos , fubditos e naturales, 
muebles , e de rayz ávidos e por aver , en teftimo-
nio e fé de lo qual, vos mandamos dar eíta mieftra Car-
ta firmada por nòs, e fellada de nueftro Sello , dada en 
la nueítra Ceodat de Liíbona a ocho dias de Março. 
Ruy de Pina la fifo aíio dei Nafcimiento de nueftro Se-
nor JESÜ Chriíto , de mil e quatrocientos e noventa e 
quatro anos. z: E L - R E Y . " 
17* Luego los âichos Procuradores de los dichos Se-
JLLI nores Reyy Reyna de Caftilla , de Leon , de Ara-
gon , de Secilia, de Granada &c. e dei dicho Senor 
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Rey de Portugal, e de los Algarbes dixercn , que 
por quanto entre los dichos Sanares fus C011 Jiituyen-
tes ay cierta diferencia, febre loque a cada tina de 
las diebas partes pertenece , de lo que fafia oy dia de 
la fecha de fia capitulacion, efià por defeubrir en el 
mar Oceano ; por ende que ellcs por bien de paz e 
eoncordia , e por confervacion dei debdo , e amor , qual 
dicho Seftor Rey de Portugal tiene con los dichos Se-
ncres Rey e Reyna de Cajlilla, e de Aragon &>c. a 
fus Altezas plaze, e los dichos fus Procuradores en 
fu Nonbre , e per virtud de los dichos fus poderes, 
otorgaren e cenfintieren , que fe baga, e fena le porei 
dicho mar Oceano una raya , o Une a derecha de pelo 
a poloconvien a faber , dei polo ártico , al polo an-
t ártico, que es de Norte a Sul, la qual raya , o Une a 
fe aya de dar , e dè derecha, como dicho es , a trecien-
tas e fetenía léguas de las Yflas dei Cabo-Verde, ha-
fia la parte dei Poriente, por grados b por otra ma-
nera , ccr,:o mejer y mas prefio fe ptieda dar , de via-
nera que no jean mas, e que todo loque hafia aqui 
fe hafaliado , e defeubierto , e de aqui a dei arte Je 
bailare , e defeubriere per el dicho Senor Rey de Por-
tugal , e por fus navios, afy Yflas, como tierra firme, 
defde la dicha raya, e hnea dada en la forma fufodi-
cha ,yendo per la dicha parte dei Levaráe dentro de 
la dicha raya a la parte dei Levante, 0 dei Norte, b dei 
Sul delia , tanto que no jea atravefando la dicha raya, 
que efio fea, e finque, e pertenefea al dicho Senor Rey 
de Portugal, e a fus Subceferes , para fienpre jamas, 
e que todo lo oiro, afiYfias , como tierra firme , ba-
iladas y por bailar , defeubiertasy por defeubrir , que 
fon b fueren bailadas par hs dichos Senor es Rey e 
Reyna de Cafiilla, e de Aragon &c. , e por fus na-
vios defde la dicha raya dada en la forma fufo dicha, 
yendo por la dieba parte dei Poniente, defpues depa^ 
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fada la dicba raya hajîa el Poniente , b el Norte , è 
el Sul delia, que todo fea, e finque , e pertenefca a 
los dichos Senores Rey e Reyna de Cafiilla , e de 
Leon &'c., e a fus Sobfefores para fiempre 'famas. Yten 
los dichos Procuradores promityeron, e feguraron por 
virtud de los dichos poderes, que de oy en adelante 
110 embiaran navios algunos ; conviens a faber , los 
dichos Senores Rey e Reyna de Cafiilla, e de Leon, 
e de Aragon &c. por efia parte de la raya a la parte 
del Levante aquïende de la dicba raya, que queda para 
el dicho Senof Rey de Portugal e de los Algarbes &°c.y 
ni el dicho Senor Rey de Portugal a la otra parte de la 
dicba raya, que queda para los dichos Senores Rey e 
Reyna de Cafiilla , e de Aragon &c. a defcobrir e 
bufcar tterras, ni Yfias algunas, ni a contratar, ni ref-
catar, ni conquifiar em m an era alguna ; pero que fi 
acaefciere , que yendo afy aquiende de la dicba raya los 
dichos navios de los dichos Senores Rey e Reyna de 
Cafiilla , de Leon , e de Aragon à*c. fallafen qualef-
quier Yfias , o tierras en lo que afy queda para el di-
cho Seíior Rey de Portugal, que aauello tal fea, e 
finque para el dicho Seíior Rey de Portugal, e para 
fus Herederos para fiemprejamas, e fur Altefas gelo 
ayan de mandar loego dar , e entregar. E fe los navios 
del dicho Senor Rey de Portugal fal lar en qualefquier 
Yfias, e tierras en la parte de los dichos Senores Rey 
e Reyna de Cafiilla , e de Leon , e Aragon &C., que 
todo lo tal fea, e finque para los dichos Senores Rey 
e Reyna de Cafiilla, de Leon, e de Aragon &c. , e 
para fus Herederos para fiempre j amas , e que el dicho 
Senor Rey de Portugal, gelo baya loeço de mandar dar, 
e entregar. Yten , para que la dicba Unia , ò raya de la 
dtcha paft ici on fe aya de dar , e de derecha , e la mas 
cisrta , que ferpodiere por las die ha f trecientas e Ce-
tera a legoas de las dichas Yfias <lel Cabo-Verde ba-
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fia la parte dei Poniente, cctno dicho es, cciia,rdadr) 
e afentado por los dichos Procuradores de ambas las 
dichas partes , que dentro de d'tez mefes primevos fi-
gui entes , contados de (de el dia de la fecha defla ca-
piiulacicn , los dichos Senor es fus Conflituy entes ha-
yan de embiar dos , ò quatro caravelas, convien a fa-
ber, una ò dos de cada parte , ò mas ò menos, fegund 
fe acordaren por las dichas partes que fon necefarias, 
las qual es para el dicho ti empo fean juntas en laYfla 
de la gran Canaria ; y embten en ellas cada una de las 
dichas partes , perfonas , afy pilotos como aflrclcgos, 
e marineros, e qualefquier otras perfonas, que conven-
gan , pero que fean tantos de una parte , como de otra\ 
y aue algunas perfonas de los dichos pilotos > e aflro-
logos , e marineros , e perfonas que fepan , que embia-
ren los dichos Senores Rey e Reyna de Caftilla, c 
de Leon, de Aragon &c. vayan en el navio o navios 
que embiare el dicho Senor Rey de Portugal, e de los 
Algarbes &-c. , e afy mifmo algunas de las dichas per-
fonas , que embiare el dicho Senor Rey de Portugal, 
vayan en cl navio , ò navios, que embiar en los dichos 
Senores Rey e Reyna de Caftilla , e Aragon , tanto 
de una parte, como de otra parte , que juntamente 
poedan viejor ver , e reconofcer la mar , e los rumos, 
e vientos , egrados de Sol, e Norte, e fenalar las le-
goas fobredichas, tanto que para fafer el fenalamien-
to e lemite convir an todos juntos , /o/ que fueren en 
los dichos navios , embiar en amas las dichas partes, 
e llevaren fus poderes ; /CJ qttales dichos navios, to-
dos juntamente continuen fu camino alas dichas Yflas 
dei Cabo Verde , £ defde alli t ornar an fu rota derecha 
al Poniente hafla las dichas trecientas e fetenta kgoas, 
medidas como las dichas perfonas, que afy fueren, acor-
dar en que fe deven medir , fin prejuicio de las dichas 
partes , y alli donde fe acabar en, fe haga el punto^, e 
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feital que convenga , por grados de Sol ò de Norte, 
ò por fingraâura de léguas , ò como mejor fe pulie-
ren concordar. La qual dicha ray a fenalen, defde el 
dicho polo ártico al dicho polo antartico, que es de 
Norte a Sul, como dicho es, y aquello que fenalaren 
lo efcrivan, e firmen de fus nonbres las dicha r perfo-
nas , que afi fueren enbiadas por amas las dichas par-
tes , las qiiales han de llevar facultad e poderes de las 
dichas partes, cada uno de la fuya , para hafer la di-
cha fenal, e limit acion \ y fecha por ellos , feyenio to-
dos corformes, que fea avida por fenal e limit acion 
perpetuamente para fienpre jamas. Para que las dichas 
partes , ni alguna delias , ni fus Subce fores para fien-
pre jamas no la puedan contradejir, ni quitar, ni re-
mover en tienpo alguno , ni por alguna manera que 
fea, o fer pueda. E fy cafofuere, que la dicha ray a 
e limite de polo a polo, como dicho es, topare en al-
guna YJla ò tierra firme que al comienço de la tal YJla 
ò tierra que afi fuere hallada donde toe are la dicha ra-
ya fe vaga alguna fenal ò torre ; e que en der echo de la 
tal fenal ò torre fe continue dende en adelante otras 
fmales por la tal Y/la ò tierra en der echo de la dicha 
ray a, las quales part an lo que a cada una de las par-
tes perteneciere delia , e que los fubditos de las dichas 
partes no fean of ados los unos de pafar a la parte de 
los otros, ni los otros de los otros, pafando la dicha 
fenal o limite en la tal YJla ò tierra. 

Yteti por quanto para yr los dichos navios de los di-
chos Seííores Rey e Reyna de Caílilla , de Leon , de Ara-
gon &c. de los lus Reynos e Senorios a la dicha Tu par-
te allende de la dicha raya , en la manera que dicho es, 
es forfado que ay an de pafar por los mares deita parte 
de la rava que queda para el dicho Senor Rey de Portu-
gal , por ende es concordado e afantado que los dichos 
navios de los dichos Senores Rey e Reyna de Gaítill a, de 
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Leon, de Aragon &c. poedan ir e venir, y vayan e 
vengan libre, fegura , e pacificamente fin contradicioa 
alguna por los dichos mares que quedan con el dicho 
Senor Rey de Portugal , dentro de la dicha raya en 
todo tiempo, e cada y quando fus Alteias , e fus Sob» 
fefores quifieren , e por bien tuvieren ; los quales va-
yan por fus términos derechos , e rotas , defde fus Rey-
nos para qualquier parte de lo que eítà dentro de íii 
raya, e limite, donde quifieren embiar a defcobrir , e 
conquiílar , e a contratar , e que lleven fus caminos 
derechos por donde ellos acordaren de yr para qual-
quier cofa de la dicha fu parte , e de aquellos no pue-
dan apartarfe , falvo lo que el tiempo contrario los fifie-
re apartar ; tanto que nò tomen ni ocupen antes de pa-
far la dicha raya cofa alguna de lo que fuere fallado 
por el dicho Senor Rey de Portugal en la dicha fu par-
te ; e fe alguna cofa fallaren los dichos fus navios an-
tes de paliar la dicha raya , como dicho es , que aque-
11o fea para el dicho Senor Rey de Portugal , e fus 
Altefas gelo ayan de mandar loego dar , e entregar. 
E porque podria fer que los navios, e gentes de los 
dichos Senores Rey e Reyna de Caílilla , e de Ara-
gon &c. ò por fu parte avran fallado haíla vevnte dias 
defle mes de Junio en que eílamos de la fecha deíla 
capitulacion , algunas Yílas , e tierra firme dentro de Ia 
dicha rava, que fe ha de fafer de polo a polo por li-
nea derecha en fin de las dichas trecientas e fetenta le-
goas contadas defde las dichas Yílas dei Cabo-Verde al 
Poniente, como dicho es ; Es concordado , e afentado, 
por quitar toda dubda que todas las Yílas , e tierra fir-
me que fean falladas , e defcobiertas en qualquier ma-
nera haíla los dichos veynte dias defie dicho mes de Ju-
nio , aunque fean falladas por los navios , e gentes de 
los dichos Senores Rey e Reyna de Caílilla , e de 
Aragon &c, con tanto que fea dentro de las docientas 
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e cincoenta legoas primeras de las dichas trecientas e 
fetenta legoas, contadas defde las dichas Yílas dei Ca-
bo-Verde al Poniente hafia la dicha raya , en qualquier 
parte delias para los dichos poios , que fean falladas 
dentro de las dichas docientas e cincoenta legoas ha-
fiendofe una raya , ò linea derecha de polo a polo don-
de fe acabaren las dichas docientas e cincoenta legoas, 
queden e finquen para el dicho Senor Rey de Portu-
gal e de los Algarbes &c. , e para fus Subfefores e 
Reynos para fiempre jamas. E que todas las Yílas , e 
tierra firme , que haíla los dichos veynte dias deite mes 
de Junio en que eítamos , fean falladas e defcobiertas 
por los navios de los dichos Senores Rey e Reyna de 
Caítilla, e de Aragon &c., e por fus gentes, ò en otra 
qualquier manera dentro de las otras ciento e veynte 
legoas , que quedan para complimiento de las dichas tre-
cientas e fetenta legoas, en que ha de acabar la dicha 
raya, que fe ha de fafer de polo a polo , como dicho 
es , en qualquier parte de las dichas ciento e veynte 
legoas para los dichos poios que fean falladas faíta el 
dicho dia , queden e finquen para los dichos Senores 
Rey e Reyna de Caítilla , e de Aragon &c. , e para 
fus Subfefores, e fus Reynos para fiempre jamas, co-
mo es , y ha de fer fuyo lo que es ò fuere fallado 
allende de la dicha raya de las dichas trecientas e feten-
ta legoas, que quedan para fus Altefas , como dicho 
e s , aunque las dichas ciento e veynte legoas fon den-
tro de la dicha raya de las dichas trecientas e fetenta 
legoas, que quedan para el dicho Senor Rey de Por-
tugal , e de los Algarbes &c. como dicho es. E fe fa-
•íta los dichos veynte dias deite dicho mes de Junio, 
nó fon fallados por los dichos navios de fus Àltefas 
cofa alguna dentro de las dichas ciento e veynte legoas, 
edealli adelante lo fallaren, que fea para el dicho Se-
nor Rey de Portugal, como en el capitulo fufoefcripto 
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es contenido. Lo qual todo que dicho es , e cada una 
cofa , e parte dello los dichos Don Henrique Henri-
ques Mayordomo mayor, e Don Guterre de Cardenas 
Contador mayor, eDoflor Rodrigo Maldonado, Pro-
curadores de los dichos muy Altos e muy Poderofos 
Princepes los Senores El-Rey e la Reyna de Caílilla, 
de Leon, de Aragon , de Sicilia , e da Granada &c., e 
por virtud dei dicho fu poder que de fufo và incorpo-
rado , e los dichos Ruy de Sofa, e Don Juan de Sofa 
fu hijo , e Arias de Almadana , Procuradores e Em-
baxadores dei dicho muy Alto e muy Excelente Prin-
cepe el Senor Rey de Portugal e de los Algarbes , de 
aquiende e alliende , en Africa Senor de Guinea , e por 
virtud dei dicho íu poder , que de fufo và incorpora-
do , prometieron e feguraron en Nombre de los di-
chos fus Conflituyentes , que ellos e fus Subfefores 
e Reynos e Senorios para fiempre jamas ternan e 
guardaran e coinpliran realmente , e con efedlo , cefan-
te todo fraude y cautela , engano , ficcion, e fnnula-
cion todo lo contenido en efta capitulacion , e cada 
ima cofa , e parte dello , e quiíieron e otorgaron que 
todo lo contenido en eíta dicha capitulacion , e cada 
una cofa , e parte dello fea guardado e cumplido e 
executado como fe ha de guardar e complir, executar 
todo lo contenido en la capitulacion de las pafes fe-
chas e afentadas entre los dichos Senores Rey e Rey» 
na de Caílilla, e de Aragon &c. , e el Senor Don Al-
fonfo Rey de Portugal, que fanta gloria aya , e el di-
cho Senor Rey , que agora es de Portugal , fu íijo 
feyendo Princepe, el ano que palio de mil e quatro-
cièntos e fetenta e noeve anos , e fò aquellas mifmas 
penas, vínculos , e lirmefas, e obligaciones, fegund e 
de la manera que en la dicha capitulacion de las dichas 
pafes fe contiene ; e obligaronfe , que las dichas partes, 
ni alguna delias, ni fus Subfefores para fiempre jamas 
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lio iran, ni vernan contra lo que de fufo es dicho y 
efpecificado , ni contra cofa alguna ni parte dello di-
recte , ni indire&e , ni por otra manera alguna en tiem-
po alguno , ni por alguna manera penfada , ò non pen-
íada, que fea ò fer poeda ; fò las penas contenidas en 
la dicha capitulacion de las dichas pafes. E la pena pa-
gada ò non pagada , ò graciofamente remetida , que 
efta obligacion , e capitulacion , e aíiento , quede e fin-
que firme, eftable , e valedera para fiempre jamas , para 
lo qual todo afy tener e guardar , e complir e pa-
gar , los dichos Procuradores en Nombre de los dichos 
fus Conftituyentes obligaron los bienes cada uno de la 
dicha fu parte, moebles e raifes , patrimoniales e fif-
cales, e de fus fubditos e VaíTallos , havidos e por 
haver, e renunciaron qualefquier leys, e derechos de 
que fe poedan aprovechar las dichas partes , e cada una 
delias , para ir ò venir contra lo fufodicho , ò con-
tra alguna parte dello ; e por mayor feguridad e fir-
mefa de lo fufodicho , juraron a Dios , e a Santa MARIA, 
e a la fenal de la Crus , en que pofieron fus manos de-
rechas, e a las palabras de los Sanítos Evangelios dò 
quier que mas largamente fon efcriptos, en anima de 
los dichos fus Conftituyentes , que ellos y cada uno 
de ellos ternan , e guardaran , e compliran todo lo fu-
fodicho , y cada una cofa , e parte dello realmente, e 
con efeto , cefante todo fraude , cautela , e engano, fie* 
cion , e fimulacion, e nò lo contradiran en tiempo al-
guno , ni por alguna manera. Sò el qual dicho jura-
mento juraron de nò pedir abfolvicion , ni relaxacion 
dèl a nueftro muy Santo Padre, ni a otro ningun Le-
gado , ni Prelado que gela pueda dar , e aunque pro-
prio motu gela dè , nò ufaran delia , antes por efta 
prefente capitulacion fuplican en el dicho nombre a nue-
ftro muy Santo Padre, que a Su Santidad plega con-
firmar , e aprovar efta dicha capitulacion, fegund en 
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ella fe contiene , e mandando expedir fobre ello fus 
Bulas a las partes, ò a qualquier delias , que las pe-
dieren, e mandando incorporar en ellas el tenor deita 
capitulacion , poniendo fus cenfuras a los que contra 
ella fueren , ò pafaren , en qualquier tiempo que fea , ò 
fer poeda. E afy mifmo los dichos Procuradores en el 
dicho Nombre fe obligaron ío la dicha pena , e jura-
mento , que dentro de ciento dias primeros íiguyen-
tes , contados defde el dia de la fecha deita capitula-
cion , daran la una parte a la otra , y la otra a la otra 
aprobacion , e ratificacion deita dicha capitulacion, ef-
criptas en pergamino, e firmadas de los Nombres de 
los dichos Senores fus Conftituyentes , e feiladas con 
fus Sei los de piorno pendiente , e en la efcriptura que 
ovieren de dar los dichos Senores Rey e Reyna de 
Caítilla, e Aragon &c. aya de firmar, e confentir, e 
otorgar el muy Efclarecido , e Yluítriífimo Senor el Se-
nor Princepe Don Juan fu hijo , de lo qual todo que 
dicho es , otorgaron dòs efcripturas de un tenor tal la 
una como la otra , las quales firmaron de fus Nombres, 
e las otorgaron ante los Secretários, e Efcrivanos de 
yufo efcriptos para cada una de las partes la fuya. E 
qualquiera que parefciere, vala como fe ambas a dos pa-
refciefen ; que fueron fechas, e otorgadas en la dicha 
Villa de Tordefillas el dicho dia, e mes , e ano fufo-
dicho. El Comifario mayor Don Henrique , Ruy de 
Sofa, Don Juan de Sofa , el Doitor Rodrigo Maldo-
nado , Licenciatus Arias ; Teítigos que fueron prefen-
tes que vieron aqui firmar fus nombres a los dichos 
Procuradores , e Embaxadores , e otorgar lo fufodicho, 
e fafer eldicho juramento el Comifario Pedro de Leon, 
el Comifario Fernando de Torres , veíinos de la Villa 
de Vali id, el Comifario Fernando de Gamarra Comi-
fario de Zagra e Senete , contino de la Cafa de los di-
chos Rey e Reyna nueftros Senores, e Juan Soares de 
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Sequera, e Ruy Leme, e Duarte Pacheco , continos 
de la Cafa dei Senor Rey de Portugal para ello procura-
dos. E yo Fernan Dalvres de Toledo , Secretario del-Rey 
e de la Reyna nueílros Senores, e dei fu Confejo, e 
Efcrivano de Camara , e Notário publico en la fu Cor-
te , e en todos los fus Reynos e Senorios , fuy prefen-
te a todo lo que dicho es en uno con los dichos te-
íligos , e con Eílevan Vaes, Secretario dei dicho Se-
nor Rey de Portugal , que por abtoridad que los di-
chos Rey e Reyna nueílros Senores le dieron para 
dar fé deíle abçon en íus Reynos , que fue afy mifmo 
prefente a lo que dicho es , e a roego e otorgamien-
to de todos los dichos Procuradores e Embaxadores, 
que en iny prefencia, e fuya , aqui firmaron fus nom-
bres , eíle publico inílromento de capitulacion íife efcre-
v i r , el qual và efcripto en eílas feis fojas de papel de 
pliego entero efcriptas de ambas partes con eíla en que 
van los nombres de los fobredichos , e my Signo ; e en 
fin de cada plana và fenalado de la fenal de my nom-
bre , e de la fenal dei dicho Eílevan Vaes, e poren-
de fife aqui my íigno , que es tal - En teílimonio de 
verdad Fernan Dalvres. E yo el dicho Eílevan Vaes, 
que por abtoridad que los dichos Senores Rey e Rey-
na de Caílilla, e de Leon , me dieron para fafer pu-
blico en todos fus Reynos e Senorios , juntamente 
con el dicho Fernan Dalvres , a roego, e requerimen-
to de los dichos Embaxadores e Procuradores a todo 
prefente fuy , e por fé e certidumbre dello aqui de my 
publico fenal la íigné , que tal es. 

La qual dicha Efcriptura de afiento , e capitulacion, 
e concordia fufo incorporada , viíla e intendida por nós, 
e por el dicho Princepe Don Juan nueílro hijo , la apro-
vamos , loamos , e confirmamos , e otorgamos , e ratifica-
mos , e prometemos de tener, e guardar, e complir todo 
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lo fufodicho en ella contenido, e cada una cofa , e parte 
dello realmente e con efeto, cefante todo fraude , e caiL-
tela, ficcion , e íimulacion , e de no yr , ni venir con-
tra ello , ni contra parte dello en tiempo alguno , ni 
por alguna manera que fea , ò fer poeda e por mayor 
fírmefa, nós , y el dicho Princepe Don Juan nueftro 
hijo juramos a Dios, e a Santa M A R I A , e a las pa-
lavras de los Santos Evangelios^dò quier que mas lar-
gamente fon efcriptas , e a la fenal de la Crus , en que 
corporalmente polimos nueftras manos derechas en pre-
fencia de los dichos Ruy de Sofa , e Don Juan de So-
fá , e Licenciado Arias de Almadana , Embaxadores e 
Procuradores dei dicho Sereniílimo Rey de Portugal, 
de lo afy tener e guardar , e cumplir, e cada una co-
fa , e parte de lo que a nós incumbe, realmente e con 
efe&o, como dicho es , por nós , e por nueftros Herede-
ros e Subfefores , e por los dichos nueftros Rcynos 
e Senorios , e fubditos e naturales dellos , fò las pe-
nas e obligaciones, vinculos e renunciaciones en el 
dicho contradto de capitulacion , e concordia de fufo-
efcripto, contenidas : por certificacion, e corroboracion 
de lo qual, firmamos en efta nueftra Carta nueftros Nom-
bres , e la mandamos fellar con nueftro Sello de pio-
rno pendiente en filos de feda a colores. Dada en la 
Villa de Arevalo a dos dias dei mes de Julio ano dei 
Nafcimiento de nueftro Senor JESU Chrifto de mil qua^ 
trocientos noventa e quatro anos. 

YO EL-REY. = \0 LA REYNA. = YO EL PRINCYPE,= 

Y yo Fernan Dalvres de Toledo, 
Secretario del-Rey e de la Reyna nueftros Senores, la 

íice efcrebir por fu mandado. 
Jlfenfos Doâlor. 
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I N S T R U M E N T O 
Da Efcriptura celebrada em Saragoça 

em 22. de Abril de 1529. 

DOM JOAM POR GRAC,A DE DEOS 

Rey de Portugal e dos Algarves daquem e 
dalém mar em Africa Senhor de Guine e da 
Conquiíla navegaçaó comercio da Ethiopia 

Arabia Períia e da índia &c. A quantos eíla minha Car-
ta de aprovaçaó e confirmaçaó e ratheficaçaó virem Fa-
ço faber que antre mim e Dom Carlos Emperador fetn-
pre Auguílo Rey de Alemanha de Caítella de Leaõ 
de Aragaô das duas Secilias de Jeruzalem &c. meu 
muito amado e prezado Irmaó havia duvida e deba-
te fobre a propriedade e poíTe ou quaze poíle e di-
reito navegaçaó e comercio de Maluco e outras Ilhas 
e mares por cada hum de nos dizer lhe pertencer e 
eílar em poíTe de todo o fobredito e pello muy con-
junto divido que ambos temos e porque antre nof-
fos Vaflàllos e naturaes fe naó podeffe nunca feguir 
defcontentamento e folie fempre confervado o muito 
amor rezaô e obrigaçaó que antre nos ha nos confería-
mos fobre o que dito he de que fe fez por noíTos fufi-
cientes e baílantes Procuradores para iíTo deputados 
Carta de contrato capitulaçaó e aílento da qual o theor 
de verbo a verbo he o feguinte. 

DON CARLOS por la Divina clemencia Empera-
dor fempre Auguílo Rey de Alemania Dona Juana fu 
madre y el mifmo Don Carlos fu hijo por Ia gracia de 
Dios Reys de Caítilla de Leon de Aragon de las doz 
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Secilias de Jeruzalem de Navarra de Granada de Tole-
do de Valencia de Galizia de Sevilla de Cordova de 
Corcega de Murcia dejaen de los Algarves de Alge-
zira de Gibaltar de las Iílas de Canaria de las índias 
Iílas e tierra firme del mar Oceano Archiduques de Ab-
ílria Duques de Borgona y de Bravante Condes de Bar-
celona Flandes e Tirol Sénores de Vifcava e de Mo-
lina Duques de Atenas e de Neopatria Condes de Ruy-
felloti e de Cerdania Marquezes de Oriftan e de Go-
ciano &c. vimos y leiínos una Efcriptura de capitula-
cion e afíiento de venta em pa£Vo de retro vendendo 
dei derecho y pofefion o cazy pofeíion y a&ion de las 
Iílas de Maluco que en ellas tenemos o podriamos te-
ller por qualquier via que nos pertenefca y pertencer 
pueda y en las tierras Iílas y mares contenidas en la 
dicha contratacion y aíiento fecho en nueüro nonbre 
por Mercúrio de Gatinara Conde deGatinara gran Chan-
ciller de my EIRey y por Don Fray Garcia de Loayfa 
Obifpo de Õfma my Confellor y por Don Garcia de 
Padilla Comendador mayor de Calatrava todos del nue-
ftro Confejo y nueftros Procuradores y por Antonio 
de Azevedo Coutinho dei Confejo y Enbaixador del Se-
renifllmo muy alto y muy poderozo Rey de Portugal 
nueílro muy caro y muy amado hermano y fu Procura-
dor el tenor dei qual de verbo ad verbum es eíie que 
fe figue: 
EN EL NONBRE DE DIOS T O D O PODEROZO 

Padre e Hijo y Spirit o Santo tres per fonas y uri 
folo Dios verdadero. 

NOtorio e manifeflo fea A quantos eíte publico 
Inftrumento de tranfacion y contrato de venta 

con paíto de retro vendendo vieren como en la Cib-
dad de C,aragoça que es en el Reyno de Aragon a 
veinte e doz dias del mez de Abril Anno del nacimen-
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to de nueftro Salvador J E Z U Chrifto de mil quinhentos 
e veinte nove annos en prezencia de my Francifco de 
los Covos Secretario y del Concejo del Emperador 
Don Carlos e de la Reyna Donajuana fu Madre Reyna 
y Rey de Caftilla y fu Efcrivano y Notário publico y 
de los teftigos deynfo efcritos parecieron los Senores 
Mercúrio deGatinara Conde de Gatinara gran Chand-
ler del dicho Senor Emperador y el muy Reverendo 
Don Fray Garcia de Loayfa Obifpo de Ofma fu Confef-
for y Doin Fray Garcia de Padilha Comendador mayor 
de la Ordem de Calatrava todos tres del Concejo de los 
dichos muy altos y muy poderozos Senores Princepes 
Dom Carlos por Ia Divina Cleinencia e Emperador fem-
pre Augufto Rey de Alemania y Dona Juana fu Ma-
dre y el mifmo Don Carlos fu hijo por la gracia de 
Dios Revs de Caftilla de Leon de Aragon de las doz 
Secilias de Jeruzalem e de Navarra e de Granada &c. en 
nonbre e como Procuradores de los dichos Senores Em-
perador e Reys de Caftilla de la una parte y el Se-
ííor Antonio de Azevedo Coutino del Concejo e Em-
baxador del muy alto e muy poderozo Senor Don Juan 
por la gracia de Dios Rey de Portugal e dos Algarves 
de aquende y de allende el mar en Africa Senor de Gui-
nea y de Ia Conquifta navegacion y comercio de Ethio-
pia Arabia e Percia e de la índia &c. en nonbre e como 
fu Procurador de la otra fegun que luego moftraron por 
fus foficientes e abaftantes Procuraciones para efte con-
trato firmadas por los dichos Senores Emperador e Rey 
de Caftilla y Rey de Portugal feladas con fus fellos 
de las quales dichas Procuraciones los treílados de ver-
bo ad verbum fon los feguintes 

DON CARLOS por la Divina clemencia Empera-
dor fempre Augufto Rey de Alemania Dona Juana fu 
Madre y el mifmo Rey fu hijo por la gracia de Dios 
Rey de Caftilla de Leon de Aragon y de las doz Seci-
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iiiís de Jeruzalem de Navarra de Granada de Toledo áe 
Valencia de Galizia de Malhorcas de Sevilla de Cerda-
nha de Cordova de Corcega de Murcia dejaen de los 
Algarves de Algezira de Gibaltar de las Iflas de Cana-
ria de las índias Iflas y tierra firme del mar Oceano Con-
des de Barcelona Flandes e Tirol Senores de Vifcaya e 
de Molina Duques de Atenas e de Neopatria Condes 
de Ruyfellon y de Cerdania Marquezes de Oriftan e de 
Gociano A quantos efta nueftra Carta de poder e Pro-
curacion vieren hazemos íaber que por la dubda y de-
bate que ay entre nos y el SereniíTimo muy alto y muy 
poderozo Rey de Portugal nueftro muy caro y muy 
amado hcrmano íobre la propriedad e poíicion de Ma-
luco fe ha hablado e platicado para tomar en ello aíien-
to y concordia por ende porque aya efe£lo por Ia mu-
cha confiança que tenemos de vos Mercurinus de Gati-
nara Conde de Gatinara my gran Chanciler y de vos 
el Reverendo en Xpó Padre Don Frav Garcia de Loay-
fa Comendador mayor de Calatrava todos ties dei nue-
ftro Concejo por efta prezente Carta os hazemos or-
denamos e conftituimus en lo mejor modo e forma que 
devemos e podemos nueftros fuficientes e abaftantes Pro-
curadores generates y efpeciales para capitular e aflen-
tar el dicho concierto e afiento en tal manera que la 
generalidad no derogue la efpecialidad ny la efpeciali-
dad la generalidad e para que por nos e en nueftro non-
bre podais tomar e concluir y efectuar el dicho con-
cierto v afiento de Maluco con el Embaxador dei dicho 
SereniíTimo Rev que tiene fu poder baftante e fuficien-
te firmado de fu nonbre e fellado con fu fello y con 
otras qualefquier perfonas que tuviere fu poder y ha-
gaes en ello todo aquello que bien vifto os fuere para 
que podais alentar v capitular concordar y prometer e 
jurar que havemos conplir y guardar todo lo que por 
vofotros fuere capitulado e afentado en el dicho con-
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ferto y afiento con las condiciones padtos c vinculos 
y fo las penas e firmezas que por vofotros fuere afen-
tado concordado e capitulado como íi por nueílras mif-
mas perfonas fuefe hecho Otro fy que podays jurar eu 
nueílra anima que guardaremos e ccmpliremos realmen-
te y con efe&o todo lo que afy por vos los dichos nue-
ílros Procuradores en el dicho cazo fuere concordado 
capitulado , e afentado fin cautela ny engano ny defimu» 
Jacion alguna, y que no hiremos ny vernemos contra 
coza alguna ny parte dello fo las pennas que por los di-
chos nueltros Procuradores fueren podas concordadas 
e afentadas e para todo lo que dicho es os damos y 
otorgamos todo nueílro poder conpl do con libre e ge-
neral admeniílracion v prometemos y feguramos por eíla 
prezente Carta de tener e mantener realmente e con eífe-
í lo todo lo que por vos los dichos nueílros Procura-
dores fobre el dicho concierto e afíento fuere concor-
dado afentado e capitulado e prometido figurado y otor-
.gado e jurado e de lo haver por rato grato firme y vale-
ro y de no hir ny venir contra ello ny contra parte al-
guna dello en tienpo alguno ny por alguna manera fo 
obligacion expreça que para ello hazemos todos nue-
ilros bienes patrimoniales y de nueílra Corona Real ha-
vidos y por haver los quaíes todos para ello expreça-
mente obligamos en firmeza de todo lo fufo dicho man-
damos dar eíla nueílra Carta firmada de my elRey y fel» 
lada con nueílro fello. Dada en la Cidad de C,aragoça 
a quinze dias dei mez de Abril Anno dei naeimento 
de nueílro Salvador JEZU Chriílo de mil quinhentos 
vinte y nueve annos ~ yo elRey vo Francifco de los 
Covos Secretario de fus Cefaria y Catholicas Mageíla-
des la fize efcrevir por fu mandado regiítada y diaques 
Urbina Chanciler. 

DON JUAN per graça de Deos Rey de Portugal 
£ dos Algaryes daquem y dealein mar em Africa Se» 
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r.hor de Guine e da Conquifla navegaçaô comercio ds 
Ethiopia Arabia Peicia e da índia A quantos efla mi-
nha Carta de poder e Procuraçaó virem Faço faber que 
por la duvida e debate que ha entre o muito alto mui-
to excelente Princepe e muito poderozo Carlo quinto 
Emperador dos Romanos fempre Augufto ReydeAle-
mana e de Caftella de Leão de AragaÓ e das duas Se-
cilias de Jeruzalem &c. meu muito amado e prezado Ir-
mão e mim fobre a propriedade e poíie de Maluco fe 
fala antre nos fobre iífo em certo concerto e afento 
porem para o que em o dito concerto e afento delle 
fe ha de alentar concordar e afirmar eu pela muita con-
fiança que tenho do Lecenceado Antonio de Azevedo 
Coutinho do meu Concelho e meu Embaixador por efla 
prezente Carta o faço ordeno e conflituo no melhor 
modo e forma que devo e poíTo por meu fuficiente e 
abaftante Procurador geral e efpecial para capitular e af-
fentar e afirmar o dito concerto e aífento em tal manei-
ra que a generalidade no derogue a efpecialidade nem 
a efpecialidade a generalidade e para que por mim e 
em meu nome políà afentar fobre o dito concerto de 
Maluco aíly com o dito Emperador meu Irmaó e em 
fua prezença como em quaefquer Procurador ou Pro-
curadores que elle para o dito concerto e aíTento del-
le ordenar e que moílrarem feu poder e Procuraçaó 
fuficiente e baflante para o dito cazo por elle affina-
da e aíTellada do feu fello todo aquele que bem viílo 
le for e que poífa capitular e afentar e concordar e 
prometer e jurar em meu nome c que eu farey com-
prirey e guardarey todo o que por elle for capitulado 
afentado no dito concerto e afento com as condições 
pa&os vínculos e fo las penas e firmezas que por elle 
for affentado concordado capitulado como por fe my 
pefiba foífe feito. Outro fy que prfTa jurar em minha 
alma que guardarey e compriíey realmente e com efeito 
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o que aíFy por elle no que dito he for concordado ca-
pitulado e aíTentado fem cautela engano nem defemu-
laçaó alguma e que naô hirey nem virey contra nem 
contra parte alguma dello fob aquellas penas que por 
elle dito meu Procurador forem poílas aííentadas e con-
cordadas e para todo o que dito he le dou e outorgo 
todo meu poder comprido com libre e geral admeni-
itraçaó e prometo e feguro por eíta prezente Carta de 
ter e manter realmente e com effeito todo o que por 
elle dito meu Procurador fobre o dito concerto e afen-
to for concordado e aíTentado capitulado e prometido 
fegurado e outorgado e jurado e de o haver por rato 
grato firme e valiozo e de nom hir nem vir contra ello 
nem contra parte alguma dello em tempo algum nem 
por maneira alguma fob obrigaçain expreça que por 
elle faço de todos meus bens patrimoniales e da Co-
roa havidos e por haver os quaes todos expreçamente 
para ello obrigo e por certidão de todo o fobredito 
inandey fazer eíta minha Carta aflinada por mim e af-
fellada do meu fello redondo de minhas armas Dada 
ein a Cidade de Lifboa a dezoito dias de Outubro An-
no de noíTo Senhor J E Z U Chriílo de mil quinhentos 
vinte oito annos ~ EIRey -

Afy prezentadas las dichas Procuraciones por los 
dichos Senores Procuradores fue dicho que por quanto 
antre el dicho Seííor Emperador y Rey de Caítilla de 
Leon de Aragon de las doz Seciíias de Jeruzalem &c. 
y el dicho Senor Rey de Portugal e de los Algarbes &c. 
havia dubda fobre la propriedad y pofeíion y derecho 
y pofefion o quazi pofifion navegacion e comercio de 
Maluco y otras Iílas y mares lo qual cadi uno de los 
dichos Senores Emperador y Rey de Caítilla y Rey de 
Portugal dize pertencerle afy por virtud de las capi-
tulaciones que fueron fechas por los muy altos y muy 
poderozos y Catholicos Princepes Don Fernando y 

Dona 
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Dona Izabel Reys de Caftilla aguelos de! dicho Senor 
Emperador y con EIRey Don Juan el fegundo de Por-
tugal que aya gloria acerca de la demarcacicn dei mar 
Oceano corno por otras razones y derechos que cada 
uno de los dichos Senores Emperador y Reys dezia te-
ner e pertendia a las dichas Iflas mares y tierras fer 
fliyas e eftar en polefion delias v que aviendo los di-
chos Senores Emperador y Reys refpe&o al muy con-
j u n t o deudo e grande amor que antre ellos ay lo qual 
no Tolamente deve com mucha razon Ter conTervado 
mas quanto pofible fuere mas acrecentado y que por Te 
quitar de dudas e demandas e debates que antre ellos 
podria haver y muchos inconvenientes que antre fus 
Vafallos y fubditos v naturales fe podrian feguir fon 
agora los dichos Senores Emperador y Rey y los di-
chos Procuradores en fu nonbre concordados e con-
certados fobre las dichas dubdas e debates en el modo 
y forma feguinte Primeramente dixeron los dichos 
Gran Chanciler y o Bifpo de Ofma y Comendador 
mayor de Calatrava Procuradores dei dicho Senor Em-
perador e Rey de Cajiilla que ellos en fu nonbre por 
virtud de la dicha fu procur acion vendi o como luego 
de fecho vendi eron de fie dia para fienpre j a maz al 
dicho Senor Rey de Portugal para el y todos fus 
fuccejfores de la Corona de fus Reynos todo el dere-
cho accion dominio propriedad y pofejion o quafi po-
fefiony todo el derecho de navegar y contratar y co-
merciar por qualquier modo que fea que el dicho Se-
nor Emperador y Rey de Cajiilla dize que tiene y po-
dria tener por qualquer via modo o manera que fea 
em el dicho Maluco y IJlas lugares tierras y mares 
fegundo abaxo fera declarado e ejlo com las declara-
ciones y limitaciones y condiciones y clauzulas abai-
xo contenidas y declaradas por precio de trezientos y 
fincoenta mil ducados de cro pagados en monedas cor-
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ri entes en la Uerra de oro o de plata que valgan en 
Cajlilla trezientos y fetenta e finco maravedis cada 
ducado los quales el dicho Senor Rey de Portugal da-
ra e pagara al dicho Senor Emperador y Rey de Ca-
flilla y a las perfonas que Su Magejlad para ello non-
ôrare en eíla manera los ciento y lincoenta mil duca-
dos dellos em Lifbona dentro de quinze o vinte dias 
primeros feguientes defpues que eíle contrato confir-
mado por el dicho Senor Emperador y Rey de Caíli-
11a fuere llegado a la Ciudad de Liíboa o adonde el 
dicho Senor Rey de Portugal eítuviere e trinta mil 
ducados pagados em Caílilla los vinte mil en Valla-
doiid y los dies mil en Sevilla hafla veinte dias dei 
mez de Mayo primero que viene deíle anno y feten-
ta mil ducados em Caílilla pagados en la feria de Mayo 
de Medina dei Canpo deite dicho anno a los térmi-
nos de los pagamientos delia y los cien mil ducados 
reílantes de la feria de Otobré de la dicha Villa de 
Medina dei Campo deíle dicho anno a los plazos de 
los pagamientos delia pagado todo fuera dei canbio y 
fe fuere neceíTario fe dara luego cédulas para el di-
cho tienpo y fy el dicho Senor Emperador y Rey de 
Caílilla quiziere tomar a canbio los dichos cien mil 
ducados en la dicha feria de Mayo deíle dicho anno 
para focorrerfe dellos pagara el dicho Senor Rey de 
Portugal a razon de finco o feis por ciento de canbio 
como fu tezorero Hernan Dalvares los fuele tornar de 
feria a feria la qual dicha venta el dicho Seííor Em-
perador y Rey de Caílilla haze al dicho Senor Rey de 
Portugal con condicion que en qualquiera tienpo que 
el dicho Senor Emperador y Rey de Cajlilla o fus 
fuceffores quizieren tomar y con effeâio t ornar en to-
dos los dichos trezientos y Jincoenta mil ducados y 
Jin dellos faltar coza alguna al dicho Senor Rey de 
Portugal o a fus fucejfores que la dicha vienta quede 
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desfecha, y cada uno de los dichos Seúores Emperador e 
Reys quede con el derecho e aclion que agora tieney per-
ttendem tener afy en el derecho de la pojefion o cazy po-
fefion ccmo en la propriedad por qualqiúer via modo y 
manera queperterecer lespueda como fe efe contrato no 
fuera hecho y de la manera que primeiro lo tenia e per-
tendian tener fin que efie contrato les baga ni cauzspre-
juizio ny ynovaeion algu11a.ltem es concordado e afentado 
er.tre los dichos Procuradores en ncnbre de los dichos Se-
riar esfus ccnftituientes que per a fe faber las I/las luga-
res 11erras y mares y derecho y aclion de lios que por efe 
contrato el dicho Serior Emperadory Rey de Caflilla afy 
vende con la condicion que dicha es al dicho Serior Rey cie 
Portugal defde agora para todo Jienpre ha por hechada 
una Unia de polo a polo conviene a faber dei norte al fui 
por hum femicirculo que difle de Maluco al nordefie to-
mando la quarta de lefle diesy nuevegrados a que cor.ref-
pondem dies e fetegrados efcafos en la equinocial em que 
monta dozientasy novientay fete legcasy media mas a o-
ri ente de las Ljlas de Maluco dando dies e fete legoasy 
media por grado equinocial en el qual meredianoy runbo 
dei nordejley quarta de lefte eflan Jituaclas las IJlas de 
las Velas y de Santo Thomepor donde paffa la fobre dicha. 
lineay fimicirculoyJlendo cazo que las dichaslflas cfiiem y 
difiiem de Maluco maz o menos todavia hanpor bien e fan 
concordes que la dicha linia quede lançada a las dichas do-
zientas y novientay fete legoas y media mas oriente que 
hazem los dichos dies y nueve erados al nordefie y quarta 
de lejle de las dichas Iflasde Maluco como dicho es y dixe-
ron los dichos Procuradores que para í'e faber por donde fe 
ha la dicha linia por lançada fe hagan dos Padrones de hum 
tenor conformes al Padron que eilaen la CazadelaContra-
tacion de las índias de Sevilla por donde navegan las arma-
das y VaíTallos v fubditos dei dicho Senor Emperador y Rey 
de Caílilla v dentro de trinta dias defpues de la fecha ue-
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íle contrato fe nonbre doz perfonas de cada parte para 
que vean y hagan luego los dichos Padrones conforme a lo 
fufo dichoy en ellos fea retada Ia dicha linia por el modo 
fobredicho y que los dichos Senores Emperador y Reys los 
firmem de fus nonbres y fellem con fus fellos pera quedar 
a cada uno ei fuyo y dende em adelante quede la di-
cha linia por lançada pera declaracion del punto y lu-
gar por donde ella pa'Ja y tambien pera declaracion dei 
íitio em que los dichos VaíHülos del dicho Senor Em-
perador y Rey de Caftilla tiene íituado y afentado a 
Maluco la qual durante el tienpo defte contrato fe vea 
que ella pueíla en el tal íitio puefto que en la verdad 
eftò em menos o maz diftancia a oriente de lo que en 
los dichos padrones es íituado y para que en el punto 
de Ia Htuacion em que en los dichos padrones efta íi-
tuado Maluco fe continuem los dichos dies y fiete gra-
dos a oriente que por bien defte contrato el dicho Senor 
Rey de Portugal ha de haver y que non fe alhando 
en la Caza de la Contratacion de Sevilha el dicho pa-
dron las dichas perfonas nonbradas por los dichos Se-
nores Emperador y Reys dentro de hum mez hagan los 
dichos padrones y fe firmem y fellem como dicho es y 
por ellos fe hagan Cartas de navegar em que fe lance 
la dicha linia en la manera fufo dicha para que de aqui 
adelante naveguem por ellas los dichos Vaílallos natu-
raes e fubditos dei dicho Senor Emperador y R.ey de 
Caftilla y para que los navegantes de una parte y de otra 
fean ciertos dei íitio de la dicha linia y diftancia de las 
fobredichas duzentas y novienta v fete legoas y media 
que aya entre la dicha linia y Maluco. 

Item es concordado y afentado por los dichos Pro-
curadores que en qualquier tienpo que el dicho Senor 
Rey de Portugal quiziere que fe vea el derecho de la 
propriedad de Maluco y las tierras y mares contenidas 
em eíle contrato y pueíto que al tal tienpo el dicho Se-
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ííor Emperador y Rey de Caftiila no tenga tornado ei 
dicho precio ny ei dicho contrato fea refoluto fe vea eu 
eíla manera ccnviene a faber que cada uno de Jos di-
chos Senores nonbre tres Aftrologos y tres pilotos o tres 
marineros que iean efpertos en la navegacion los quales 
fe ajuntaram en hun lugar de la raya dentre fus Reynos 
donde fuere acordado que fe juntem defde cl dia que el. 
dicho Senor Emperador y Rey de Caftiila o fus fubceiíb-
res fueren requeridos por parte dei dicho Senor Rey de 
Portugal que le nonbren hafta quatro mezes y alii con-
fultaran y acordaran v tomaran aíiento de la manera en 
que ha de hir a fe ver el derecho de la dicha propriedad 
conforme a las dichas capitulaciones e aíiento que fue 
fecho antrelos dichos Catholicos Reys Bon Fernando y 
Dona Izabel v el dicho Rey D. Juan el fegundo de Por-
tugal y fendo cazo que el derecho dela dicha propriedad 
le juíge al dicho Senor Emperador y Rey de Caftiila no 
fe executará ny fe uzarà de la tal fentencia fim que pri-
mem el d«cho Senor Emperador y Rey de Caftiila v fus 
fubceilotes tornem realmente y conefíe&o todos los di-
chos trezientos y cincoenta mil ducados que por virtud 
defte contrato fueron dados ejufgandcfe el derecho de 
la propriedad por parte dei dicho Senor Rey de Portu-
gal e' dicho Senor Emperador y Rey de Caftiila y fus 
fuhceílbres feran obligados a tornar realmente y con ef-
feclo los dichos trezientos y íincoenta mil ducados al 
dicho Seííor Rey de Portugal o a fus fubcelTcres defde 
el dia em que la dicha fentencia fuere dada nafta quatro 
anos primeros leguientes. 

Item fue concordado vafentado pelos dichos Pro-
curadores en nonbre de los dichos Senores fus confti-
tuientes que íiendo cazo que em quanto efte contrato 
de venta durar y nó fuere desfecho desde el dia de la 
fecha dei em adelante vinieren algunas efpeciarias o dro-
garias dc qualquier fuerte que fean a qualefquier puer-
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tos o partes de los Reynos y Sefíorios de cada huno de 
los dichos Seiíores conílituientes que íean traydas y 
por los VafTallos fubditos y naturales dei dicho Serior 
Emperador y Rey de Caítilla o por otras quaeíquer per-
fonas pueíto que fus fubditos y naturales y VaíTallos non 
fean que el dicho Senor Emperador y Rey de Caítilla 
en fus Reynos v Senorios y el dicho Seíior Rey de 
Portugal en los fuyos feyan obligados a mandar e ha-
zer y mandem y hagaô depozitar las dichas efpecia-
rias o drogarias en tal manera que el tal depozito que-
de feguro íin que a quel a cuya parte viniere fea por 
el otro pera eíto requerido para que a fy eítem depozi-
tadas en nombre de ambos em poder de aquella perfona 
o perfonas en quien cada uno de los dichos Senores en 
fus tierras y Senorios las mandaren y hizierem depozi-
tar el qual depozito feram los dichos Senores obliga-
dos a hazer e mandar hazer por la manera fobredicha 
agora las dichas efpeciarias o drogarias fa hallen em 
poder de aquellos que las trayeron o en poder de qual-
quier otra perfona o perfonas en qualefquier lugares o 
pcrtes donde fueren halladas y los dichos Senores Em-
perador y Reys feram obligados de lo mandar aíTy nothe-
ficar defde agora en fus Reynos y Senorios para que afy 
fe cumpla en modo que nom fe pueda alegar ignorân-
cia y viniendo a apontar las dichas efpeciarias o droga-
rias a qualefquier puertos o tierras que de cada uno de 
los dichos Senores conílituientes no fueren no íiendo de 
enemigos cada uno dellos por virtud deite contrato po-
derá requerir en nonbre de ambos íin maz moítrar nin-
guna provizam ny poder de otro a las Juíticias de los 
Reynos y Sinorios donde las dichas efpeciarias o drogarias 
vinieren a parar o fueren halladas que las mandem depo-
zitar y depozitem y em qualquier de las dichas partes 
donde aífy fueren halladas las dichas efpeciarias o droga-
rias eítaran embargadas y depozitadas por ambos harta 
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fe faber de cuya demarcacicn fueron facadas y para fe 
faber íi el lugar v tierras de donde las dichas eípecia-
rias o drogarias fueron traídas y facadas caem dentro 
de la demarcacion y limites que por efte contrato que-
dan con el dicho Senor e Rey de Caftilla e ay em ellas 
las dichas efpeciarias o drogarias enbiaran los dichos Se-
nores Emperadorcs y Reys doz o quatro navios tantos 
el uno como el otro en los quales hiran perfonas jura-
mentadas que de bien lo entendam tantos de la una 
parte como de la otra a los dichos lugares e tierras don-
de dixeren que facaron y troxieron las dichas efpecia-
rias o drogarias para ver y detreminar em cuya de-
marcacion caem las dichas terras o lugares de donde 
aíTy las dichas efpeciarias o drogarias fe dixeren que 
fueron facadas e hallandoíFe que las dichas tierras y 
lugares caem dentro de la demarcacion dei dicho Se-
nor Emperador y Rey de Caftilla y que em ellas hay 
las dichas efpeciarias o drogarias en tanta cantidad que 
razonabletnente podiecen traher las dichas efpeciarias 
o drogarias em tal cafo fe alçara e quitara el dicho de-
pozito y fe entregaran libremente al dicho Seííor Em-
perador e Pvey de Caftilla íin que por ello fean obli» 
gados apagar ningunas coftas ny gaftos ny intereces 
ny otra alguna coza e íienao bailado que fueron fa-
cadas de las tierras v lugares de la demarcacion dei di-
cho Senor Rey de Portugal afy mefmo fera alçado e 
quitado el dicho depozito y fe entregara al dicho Se-
nor Rey de Portugal íin que por ello fea obligado a 
pagar ningunas coftas ny gaftos ny entereces ny otra 
alguna coza de qualquier calidad que fea y las perfo-
nas que aíTy las troxeren feran pugnidos y caftigados 
por el dicho Senor Emperador Rey de Caftilla opor 
fus jufticias como quebrantador de fè y de paz con-
forme a jufticia y los dichos Senores Emperador y Rey 
de Cafíilía y el dicho Senor Rey de Portugal fernn 
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óbligados de enbiar los dichos fus navios e perfonas 
tanto que por cada uno dellos al otro fuere requeri-
do y en quanto afy las dichas efpeciarias o drogarias 
eílovieren depolitadas y enbargadas en el modo fobre-
dicho el dicho Senor Emperador Rey de Caílilla ny 
otro por el ny con fu favor ny coníentimento no hi-
ran nen embiãran a la dicha tierra o tierras de donde 
afy las dichas efpeciarias e drogarias fueron trahidss 
e todo Io que dicho es en eíle capitulo acerca dei de-
pozito de las efpeciarias o drogarias no avra lugar ny 
fe entendera en las efpeciarias o drogarias que vinie-
ren a qualefquier partes pera el dicho Senhor Rey de 
Portugal. 

Item es concordado y afentado que en todas las Islas 
tierras y mares que fueron de la dichc Unia para dentro 
no puedam las naos navios e gentes dei dicho Senor Em • 
perador e Rey de Caflilla ny de Cus fubditos Vaffallosy 
mturales ny otras algunas perfonas puejlo que fus fub-
ditos ny Vaffallos naturales rio fean por fu mandado y 
confentimento favor e ajuda o fui fu mandado favor ny 
ajuda entrar navegar tratar ny co?nerciar vy cargar co-
za alguna que en las dichas Islas tierras y mares 
ouviere de qualquier forte o manera que fea y que 
qualefquier de los fobredichos que de aqui adelante el 
contrario de todas las dichas cozas o cada una delias 
hizicren o fueren conprehendidos e alhados de dentro 
de la dicha linia fean prefos por qualquier Capitan o 
Capitanes o gentes dei dicho Senor Rev de Portugal 
y por los dichos fus Capitanes ovdos e caíligados e 
pugnidos como coflarios y quebrantadores de paz v no 
íiendo hallados dientro de la dicha linia por los dichos 
Capitanes o gentes dei Senor Rey de Portugal fe vi-
nieren a qualquier puerto tierra o Senorio dei dicho 
Senor Emperador e Rey de Caílilla que el dicho Se-
nor Emperador e Rey dè Caílilla y fus jufticias donde 
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aíTy vinieren o fueren hallados fean tênidcs y obliga-
dos de los tomar y prender en tanto que les fueren 
prefentados autos y pefquizas que les fueren enbia-
dos por el dicho Senor Rey de Portugal o por fusju-
ílicias porque fe mueftre fer culpados en cada huna 
defías cozas fobredichas y les pugnir e caftigar entera, 
mente como malhechores e quebrantadores de fè e de 
paz. 

Item es concordado e afentado per les dichos Pro-
curadores que el dicho Senor Emperador y Rey de 
Ccjiilla no enbie per fy ny por otro a las dichas Islas 
íi erras y mares dentro de la dicha Unia ny confient a 
que allà veyan de aqui adelante fus natural es y fub-
ditos y Vaffalies o eftrangeros puefto que fus naturales 

y Vajfallos ny fubditos 110 fean ny les dê para ello ajuda 
vy favor ny ello alia concierte con ellos para fe hir 
contra la forma y ajiento dejie contrato antes fea 
oh liga do de lo defender eflorvar e impedir quanto en 
el flier e y enbiando el dicho Seïior Emperador y Rey 
de Cafiilla por fy o por otra a las dichas Islas tier-
ras o mares de dentro de la dicha Unia o c on cent i-
endo que alla vayan fus naturales Vaffallos fubditos 
o eftrangeros puefio que fus naturales Vafjallos ny 

fubditos no fean dandoles para ello^ ajuda o favor o 
concertando fe cen ellos para que allà vayan contra la 
forma e ajiento dejie coîitrato e fy lo no defendierey 
efiorbare e inpediere quanto en el fuere que el dicho 
paâlo de retro vendendo quede luego rezoluto y el di-
cho Senor Rey de Portugal 110 fea maz obligado a 
recibir el dicho precio ny al retro vender el derecho 
e accion que el dicho Senor Emperador e Rey de Ca-
fiilla por qualquier via e manera que fea podria te-
ner a ello antes que aquel por virtud de fie contrato 
tetiga vendido y renunciado y trafpafjàdo en el dicho 
Senor Rey de Portugal y por el mifmo fecho la di-
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cha venta quede pura e valedera para fienpre ja niaz 
como fy al principio fuera fecha fui condicion y pa~ 
âlo de retro vendendo pero porque poderia fer que 
navegando los fobredichos por los mares dei fui don-
de los fubditos y naturales y VaíTallos dei dicho Se-
nor Emperador e Rev de Caftiila puedem navegar les 
podria fobrevenir tienpo tam forçozo c contrario o ne-
ceílidad com que fuefen coftrenidos continuando fu Ca-
mino e navegacion a paftar la dicha linia en tal cazo 
no incorrerian en pena alguna rnaz antes que aportan-
do y llegando en quaiquier de los dichos cazos a al-
guna tierra de las que aßy entraren en la dicha linea 
e por virtud defte contrato pertenecieren al dicho Se-
nor Rey de Portugal que fean tratados por fus fub-
ditos e VaíTallos e moradores delia como Vaftallos de 
fu hermano e afy como el dicho Senor Emperador e 
Rey de Caftiila mandaria tratar a los fuyos que de-
ita manera aportaccm a fus tierras de la nueva Efpana 
o a otras de aquellas partes con tanto que ceifando la 
dicha neceílidad fe falgan luego y fe buelvan a fus 
mares dei fui y íiendo cazo que los fobredichos pafa-
fen por ignorancia la dicha linia es concordado y afen-
tado que no incorreram por ello ein pena alguna em 
quanto no conftare claramente que fabiendo ellos que 
eftavan dentro de la dicha linea no fe boi vieren y fa-
lieren fuera delia como es acordado e afentado em el 
cazo que entrafem com tienpo forçozo y contrario o 
de neceíTidad porque quando eito conftare feaverápor 
probado que com malicia pafaran la linia v feran pu-
gnidos V avran aquelas penas que han de haver aquel-
los que entraren dentro de la linia como dicho es y 
en efte contrato es contenido y declarado y alhando 
los f;bredichos o defcubriendo en quanto dentro de la 
dicha linia anfy anduvieren algunas Islas o tierras 
dentro de la dicha linia que las tales Islas o tierras 

que-



quedem luego librèmente y con ejfecío al dicht Senor 
Key de Portugal e a fus fubceß'ores como fy por fus 
Capitanes e Vaffalios deÇcubiertas e bailadas e pojfui-
das al tal tienpo fuefen y es concordado e alentado 
por los dichos Procuradores que las naos e navios del 
dicho Senor Emperador Rey de Caftilla y de fus fub-
ditos VaiTallos y naturales puedam hir e navegar por los 
mares del dicho Seííor Rey de Portugal por donde fus 
armadas vam para la índia tanto folamente quanto les 
fuere neceílario para tomar fus derotas derechas para 
el eítrecho de Magalhanes y haziendo lo contrario de 
lo fufo dicho navegando maz por los dichos mares dei 
dicho Senor Rey de Portugal de lo que dicho es incur-
riran por el mifmo fecho afly el dicho Senor Empe-
rador e Rey deCaftilla confiando que lo hizieron por 
fu mandado favor o ajuda o confentimento y los que 
aííí navegaren e fueren contra lo fufo dicho en las pe-
nas fobredichas afy y de la manera que de fufo em 
eíte contrato es declarado Item fue afentado e concor-
dado que lo que toca a que fo algunos fubditos dei 
dicho Seííor Emperador e Rey de Caíiilla o otros al-
gunos fueren tomados e hallados de aqui adelante den-
tro de los dichos lemites ariba declarados fcan prezos 
por qualquer Capitaó o Capitanes o gentes dei dicho 
Seííor Rey de Portugal y por los dichos fus Capita-
nes oydos caftigados y pugnidos como coíTarios viola-
dores e quebrantadores de paz y cue no fendo hallados 
dentro de la dicha linia y viniendo a qualquier puer-
to dei dicho Seííor Emperador y Rey de Cafíilla Su Ma-
geítad e fus juíticias fean cbligados de los tomar e 
prender tanto que le fueren prezentados autos e pef-
quizas que les fueren enbiados por el dicho Scror Rey 
de Portugal ou por fus juíticias por los quales fe mue-
flre fer culpados en las cozas fufo dichas y los pu-
gnír y caftigar enteramente como ínalhechorés e que-
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brantadores de fé y de paz , y lo de maz que fe afien» 
ta por efte contrato en quanto toca a no paflar la di-
cha linia ningunos fubditos dei dicho Senor Empera-
dor e Rey de Caftilla ny otros algunos por fu man-
dado confentimento favor o ajuda y las pennas que cer-
ca deílo fe ponem fe entenda defüe el dia que fuere 
notheficado a los fubditos dei dicho Senor Emperador 
y gentes que por aquellas mares y partes eítan e na-
vegan em adelante y que antes de la tal notheficaçaó 
no incorreran en las dichas penas pera eito fe enten-
da quanto a las gentes de las armadas dei dicho Senor 
Emperador que haíta agora a aquellas partes fon ydas 
y que defde eldia dei otorgamiento deite contrato em 
adelante durante el tienpo que la dicha venta no fue-
re desfecha en la forma fufo dicha no pueda enbiar ny 
enbie otras algunas de nuevo fin incorrir en las dichas 
pennas 

Item fue concordado e aíTentado por los dichos Pro-
curadores que el dicho Senor Rey de Portugal no hara 
por fy ny por otro ny mandara hazer de nuevo fortaleza 
alguna em Maluco ny al deredor dei com veinte legoas 
ny de Maluco harta donde por eíle contrato fe ha por 
lançada la linia y es aíTentado y fon concordes todos los 
dichos Procuradores de la una parte v de la otra que 
eíle tempo de nuevo fe entenda conviene a faber def-
de el tienpo que el dicho Senor Rey de Portugal po-
diece alia enbiar a notheficar que no fe haga ninguna 
fortaleza de nuevo que fera en la primera armada que 
fuere dei dicho Reyno de Portugal para la índia def-
pues deíle contrato fer confirmado e aprobado por los 
dichos Senores fus conílituientes y fellado de fus fel-
los y quanto a la fortaleza que agora eíla fecha em 
Maluco non fe hara maz obra alguna en ella de nue-
vo defde el dicho tienpo en adelante folamente fe re-
parara e foítentara en el eítado en que eílovieren al di-
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cho tienpo fy el dicho Senor Rey de Portugal quiziere 
el qual jura e promete de guardarlo e comprilo aíly 

Item es aíTentado e concordado que las armadas 
que el dicho Senor Emperador e Pvey de Caftiila halta 
agora tiene enbiadas a las dichas partes fean miradas 
y bien tratadas e favorecidas dei dicho Senor Rey de 
Portugal y de fus gentes y no les fea pueíto embara-
ço ny empedimento en fu navegacion y contratacion 
y que fy dano alguno lo que no fe cre ellos ubieren 
recebido o recebieren de fus Capitanes o gentes o les 
ubieren tomado alguna coza que el dicho Senor Rey 
de Portugal fea obligado de emmendar e fatisfazer e 
reílituir e pagar luego todo aquelo em que el dicho 
Senor Emperador y Rey de Caftiila y fus fubditos e 
armadas obieren fido damnificados e de mandar pugnir 
y caftigar aios que lo hizieren y de prover que las ar-
madas e gentes dei dicho Senor Emperador e Rey de 
Caftiila fe puedan venir quando quizieren libremente fin 
impedimento alguno 

Item es aílentado que el dicho Senor Emperador 
eRey de Caftiila mande dar luego fus Cartas e proví-
ziones para fus Capitanes e gentes que efiovieren en las 
dichas iflas que luego fe vengan y non contratem maz 
en ellas con que les deixem traer libremente lo que 
ubieren refcatado y contratado y cargado 

Item es afentado e concordado que en las provizio-
nes e Cartas que cerca defte aíiento e contrato ha de 
dar e defpachar el dicho Senor Emperador e Rey de Ca-
ftiila fe ponga e diga que lo que fegund dicho es fe 
afenta capitula e contrata valga bien afty como fe fuefe 
fecho e paliado em Cortes generalcs com confentimen-
to expreço de los Procuradores delias e que para va-
lidacion dello de fu poderio real abloluto de que co-
mo Rey e Senor natural no reconociente fuperior en 
lo temporal quiere uzar e uza abroga e deroga caíía e 
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anula la fuplicacion que los públicos de las Ciudades 
y Villas deítos Rey nos en las Cortes que fe felebra-
iam en la Ciudad de Toledo el anno paliado de qui-
nhentos e veinte y finco le hizieron cerca de lo tocan-
te a la contratacion de las dichas Iílas e tierras y la ref-
puefta que a ello dio y qualquier ley que en las dichas 
Cortes fobre ello fe hizo y todas las otras que a eito 
puedan obílar 

Item es aíTentado que el dicho Senor Rey de Por-
tugal porque algunos fubditos dei dicho Senor Empe-
rador e Pvey de Caílilla y otros de fuera de fus Rey-
nos que le vinieron a fervir fe quexan que en fu Ca-
za da índia y en fu Reyno les tienen embarçadas fus 
haziendas promete de mandar hazer clara e abierta e 
breve juíticia íin tener refpecto a henojo que dellos fe 
pueda tener por haver venido a fervir e fervido al di-
cho Senor Emperador 

Item fue aíTentado e concordado por los dichos Pro» 
curadores en nombre de los dichos fus conílituientes 
que las capitulaciones hechas entre los dichos Catho-
licos Reys Don Fernando y Dona Izabel y EIRey 
Don Juan el fegundo de Portugal fobre la demarcacion 
del mar oceano quedem firmes e valederas em todo e por 
todo como en ellas es contenido e declarado tirando 
aquelas cozas em que por eíle contrato em outra ma-
nera fon concordadas e aílentadas y fiendo cazo que el 
dicho Seííor Emperador e R ey de Caílilla torne el pre-
cio que por eíle contrato le es dado en Ia inanera que 
dicha es em modo que la venta quede desfecha en tal 
cazo las dichas capitulaciones echas entre los dichos Ca-
tholicos Reys Don Fernando y Dona Izabel y el dicho 
Rey Don Juan el Tegundo de Portugal quedará en to-
da fu fuerça e vigor como fy eíle contrato no fuera 
fecho como en ellas es contenido e fejam los dichos 
Senores fus conílituientes obligados de las complir e 
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guardar em todo e por todo como en ellas hes aíTentado* 

Item es concordado e alentado por los dichos Pro-
curadores que pueílo que el derecho e a£lion que ei 
dicho Senor Emperador eRey de Caílilla dize que tie-
ne a las dichas tierras lugares e mares e Iílas que anfy 
por el modo fobredicho vende al dicho Senor Rey de 
Portugal valga maz de la mitad dei juílo precio que por 
ello le da el dicho Senor Emperador e Rey de Caíli-
lla íepa cierto e de cierta íabedoria por cierta enforma-
cion de perfonas em ello expertas que ho muy bien fa-
ben y entendem que es de mucho mayor valor v eíli-
macion alende de la mitad dei juílo precio que el di» 
cho Senor Rey de Portugal da al dicho Senor Empe-
rador e Rey de Caílilla aplaze azer donacion como 
de fecho la liaze dende el dicho dia para fiempre ja maz 
entre vivos valedera de la dicha mayor vaiia e eilima-
cion que afy vale maz e alende de la mitad dei juílo 
precio por muy gran mas valia que fea la qual mayor 
valia y eílimacion alende de la mitad dei juílo precio 
el dicho Senor Emperador y Rey de Caílilla demite de 
fy e de fus fucefiores e defmienbra de la Corona de fus 
Reynos para fienpre y todo trefpaflà al dicho Senor Rey 
de Portugal e a fus fuceíibres e Corona de fus Reynos 
realmente econefFeílo por el modo fobredicho duran-
te el tienpo deíle contrato 

Item es- concordado e afentado por los dichos Pro-
curadores que qualquer de las partes que contra efte 
contrato o parte dei fitere por fy opor otro por qual-
quer modo via o manera que fea penfada o non pe?i-

fada que por el mifmo hecho picrda cl derecho que 
tiene por qualquer via modo o manera que Jea y todo 
luego quede aplicado junto e adquirido a la otrapar-
te que por el dicho contrato efioviere y contra el no 
fuere ya la Corona de fus Reynos fin para ello cl 
que contra el fuere fer mas citado oydo ny requerido 
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»y fer neceffario fobre ello d arfe mas otra fentencia 
por Juis ny Jitfgador alguno que fea averiguandofe 
y provando fe primer amente el mandado o confentimièn-
to o favor de la parte que contra ello viniere y alen-
de dejlo el que contra efte contrato fuere por qual-
quier modo y minera que fea en parte o en todo pa-
gue a la otra parte que por el eftuviere duzentos mil 
dinheiros de oro de pena y en nonbre de pemia e inter e-
ce en la qual pena incurriran tantas vezes quantas con-
tra el fueren en parte o en todo como dicho es y la 
penna llevada o nô llevada todavia efte contrato que-
dara firme y valedero e eftable para jienpre ja maz 
en favor de aquel que por el eftuviere y contra el o 
parte dei no fuere para lo qual obl'tgaron todos los bie-
ne s patrimoniales e fifcales de los dichos fus confii-
tuientes y de las Coronas de fus Reynos de todo con-
plir y niant ener afy y tan conpli d amente como en ellos 
fe contiene 

Item fue afentado y concordado por los dichos 
Procuradores que los dichos Seííores fus conftituientes 
Y cada uno dellos juraron folemneinente e prometie-
ron por el dicho juramiento que por fy o por fus fuc-
ceíFores nunca en ningum tiempo vendram contra efte 
contrato em todo ny em parte por fy ny por otro eu 
juizio ny fuera dei por ninguna via forma ny manera 
que fer y penfar fe pueda y que nunca en tienpo al-
guno por fy ny por otro pediran relaxacion dei dicho 
juramiento a nueftro muy Santo Padre ny a otro que 
para ello poder tenga e puefto que Su Santidad o quien 
para ello poder tuviere fin le fer pedido de fu proprio 
moto les relaxe el dicho juramiento que lo no aceptara 
nv nunca en algun tienpo uzaran de la dicha relaxa-
cion ny fe ajudaraó delia ny aprovecharan em ningu-
na manera ny via que fea en juizio ny fuera dei 

Item fue concordado y afentado por los dichos Pro-
curado* 
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curadores que para maz corroboracion y firmeza defte 
contrato que efte contrato e tranfacion con todas fus 
clauzulas condiciones pa&os obligaciones y declara-
ciones dei aíTy y por la manera que en el íon conte-
nidas fea jufgado por fentencia dei Papa y confirma-
do y aprobado por Su Santidad por Bulla Apoftolica 
con fu fello en la qual bula de fentencia confirmacion 
e aprobacion fera inferto todo efte contrato de verbo 
ad verbuin v que Su Santidad en Ia dicha fentencia fu-
pla y aya por fuplido de fu cierta fciencia e poderio 
abfoluto todo e qualquer defeito e folenidad que de 
hecho e de derecho fe requiera para efte contrato fer 
mais firme e valedero en todo e qualquer parte dello 
e que Su Santidad ponga fentencia defcomunion afy en 
las partes principales como en qualefquier otras perfo-
nas que contra el fuere y lo no guardare en todo o en 
parte por qualquer via modo e manera que fea en la 
qual fentencia defcomonion declarara y mandara que in-
curran ipfo faito los que contra el dicho contrato fue-
ren em todo o em parte fin para ello fi requiera nv fea 
ncceíTaria otra fentencia defcomunion ny declaracion de-
lia y que los tales no puedan fer abfueltos por Su San-
tidad ny por otra perlona por fu mandado fin concen-
tiiniento de la otra parte a quien tocare y fin primero 
fer para la tal sbfolucion citada e requerida y oyda v 
los dichos Procuradores defde agora para cntonces e def-
de entonces para agora en nonbre de los dichos fus con-
ílituientes fuplican a Su Santidad que lo quiera afy con-
firmar e jufgar por fentencia dei modo c manera q;:e 
en efte capitulo efta afentado e declarado de la qual 
confirmacion e aprobacion cada una de ias partes po-
dra facar fu Bula la qual los dichos Procuradores en 
nonbre de los dichos fus conftituientes peden a Su San-
tidad que mande dar cada uno dellos que la expedir 
quiziere fin mas la otra parte para ello fe requerir para 
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confirmacion e firmeza de íu derecho y todo lo fobre-
dicho afy concordado y alentado como de íufo es con-
tenido los dichos Procuradores en nonbre de los di-
chos fus conftituientes y por virtud de las dichas fus 
Procuraciones dixeron ante iny el dicho fecretario e no-
tário publico e ante los teíligos de íufo efcriptos y fir-
mados que aprobavaô loavan y otorgavan pera fienpre 
ja maz afy e tan interainente com todas las clauzulas 
declaraciones padtos y convenciones penas y obligacio-
nes en eíte contrato contenidos y promitieron y fe obli-
garon la una parte a la otra la otra a la otra en non-
bre de los dichos fus conftituientes eftipulantes e ace-
ptantes por folene eftipulacion de afy lo tener e con-
plir y guardar para fienpre ja maz y que los dichos fus 
conftituientes y fus fuceífores y todos fus Vafalos fub-
ditos y naturales ternan y guardaran e compliran agora 
e para fienpre el dicho contrato e todo lo en el con-
tenido fo las penas e obligaciones en el declaradas y 
que no hiran ny vernan ny confentiran nv permitiran 
que fea ido ny venido contra el ny parte alguna dei 
diredte ni indireítemente en juizio ny fuera dei por nin-
guna cauza color ny cazo alguno que fea o ler pue-
da peníada o por penfar e dixeron los dichos Procura-
dores en nonbre de los dichos Senores fus conftituien-
tes que renunciavaó como de hecho renunciaron todas 
las enexaciones ycepciones y todos remedios jurídicos 
benefícios y concílios ordinários y extraordinários que a 
los dichos Senores fus conftituientes y a cada uno de-
llos conpete o podram conpetir e pertenecer por dere-
cho agora y en qualquier tienpo de aqui adelante para 
anular y revocar o quebrantar en todo o en parte efte 
contrato o para impedir el effedto dei y an ly mifmo 
renunciaran todos los derechos leys coftumbres eftilos 
hazanas e opiniones de Do&ores que para ello les po-
diefen aprovechar en qualquier manera y efpecialmen-
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te renunciaron Ias leys e derechos que dizen que ge-
neral renunciacion no vai para lo qual todo afy tener 
e guardar y complir obligaron los dichos Procurado-
res todos los bienes patrimoniales e fifcales de los di-
chos fus conílituientes e de las Coronas de fus Reynos 
y por mayor firmeza de los dichos Procuradores dixe-
ron que juravaô como de fecho logo juraron ante my 
el dicho Secretario y Notário fufo dicho e teftigos de 
yufo efcriptos a Dios y a Santa Maria y a la fenal de 
la Cruz y a los Santos Avangelios que com fus ma-
nos derechas tocaran em nonbre y en Ias animas de los 
dichos fus conílituientes por virtud de los dichos po-
deres que efpecialmente para ello tienen que ellos y 
cada uno dellos por fy y por fus fubceflbres ternan guar-
daran y haran tener y guardar para íienpre ja maz efte 
contrato como en el es contenido y que los dichos Se-
nores fus conílituientes y cada uno dellos confirmaran 
aprobaran loaran e ratheficaran y otorgaran de nuevo 
efta capitulacion y todo lo en ello conthenido y cada co-
za e parte dello y prometeron y fe obligaran e jura-
ran de lo guardar y conplir cada una delas partes pe-
lo que le toca incumbe la tanê de hazer e guardar e 
complir realmente y con eífedlo a buena fé fm mal en-
gano y fim arte ny cautela alguna y que los dichos 
1'us conílituientes ny alguno dellos no demandaran por 
fy ny por otras perfonas abfulucion relaxacion difpen-
facion ny comutacion dei dicho juramento a nueílrô 
muy Santo Padre ny a otra perfona alguna que po-
der tenga para lo dar e conceder y puefto que de pro-
prio moto o en otra qualquier manera les fea dada no 
uzaran delia antes íln enbargo delia terna guardaran y 
conpliran y haran tener y guardar y complir todo lo 
contenido en efte dicho contrato com todallas clauzu-
las obligaciones y penas y cada coza y parte dello fe-
gun en el fe contiene fiel e verdadera realmente e con 
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effe&o y quedara y entregara cada una de las dichag 
partes a la otra la dicha aprobacion e ratheficacion de-
ite contrato jurada e firmada de cada hum de los dichos 
fus conílituientes y fellada com fu fello defde el dia de 
la fecha dei en veinte dias luego feguientes em Teíli-
monio y firmeza de lo qual los dichos Procuradores 
otorgaron eíte contrato en la forma fufo dicha ante my 
el dicho Secretario y Notário fufo dicho y de los te-
ítigos deinco efcriptos y lo firmaron de fus nonbres y 
pediron a mim el dicho Secretario y Notário que les 
deífe uno y muchos eftromentos fe le neceífarios fof-
fen fub my publica firma e figno que fue fecha y otor-
gada en la dicha Ciudad de C,aragoça el dia mez e an-
no fufo dichos Teítigos que fueron prezentes al otor-
gamiento deite dicho contrato y vieron firmar en el a 
todos los dichos fus Procuradores en el regiítro de my 
el dicho Secretario y los vieron jurar corporalmente 
em manos de my el dicho Secretario Alonço de Val-
des Secretario dei dicho Senor Emperador e Agoítin de 
Urbina chanciller de Su Mageítad y Jeronymo Rancio 
criado dei dicho Senor chanciller y Conde de Gatina-
ra y Hernan Rodrigues v Antonio de Soza criados dei 
dicho Senor Embaxador Antonio de Azevedo y Alon-
ço de Ydiaques criado de my el dicho Secretario los 
quales dichos teítigos afy mifmo firmaran fus nonbres 
en el regiíto de my el dicho Secretario Mercurinus can-
celaríus frater Garcia Epus Oxomeníis el Comendador 
mayor Antonio de Azevedo Coutinho Teítigos Alon-
ço de Valdes Jerónimo Rancio Aguítin de Urbina An-
tonio de Soza Fernão Rodrigues Alonço de Ydiaques 
yo el dicho Secretario v Notário Francifco de los Co-
vos fuy prezente en uno con los dichos teítigos al otor-
gamiento deite contrato y afiento y al juramento en el 
contenido que en mis manos hizieron los dichos Seno-
res Procuradores y al firmar dellos y de los dichos te-
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ftigos en el regiíto que queda em my poder e a pedi-
miento dei dicho Senor Embaxador Antonio de Aze-
vedo hize hazer eíte treílado e por ende íize aqui my 
íigno em Teítimonio de verdad Francifco de los Covos. 

L A QUAL dicha Efcritura e aífiento que de Tufo va 
encorporado per nos viíta e entendida y cada coza y 
parte dello y fíendo ciertos y certheficados de todo lo 
en ela contenido por la prezente lo loainos e confirma-
mos e aprobamos ratheficamos y quanto es neceíTario 
de nuevo otorgamos y prometemos de tener y guardar 
la dicha Efcriptura y aíiento que afy poios dichos nue-
ftros Procuradores e afy mifmo por el dicho Embaxa-
dor Procurador dei dicho Sereniílimo muy alto e muy 
poderozo Rey de Portugal nueítro hermano fue afen-
tada e otorgada e concertada em nueítros nonbres y 
cada coza y parte dello de todo lo tener y guardar real-
mente e con effedto fue fin mal engano ceílànte todo 
fraude e fimulacion dolo y cautela y toda otra efpecia 
de dicebejon y arte e queremos y fomos contentes que 
fe guarde e cumpla fegund e como en ella fe conde-
ne bien afy e tam complidamente como fy por nos fue-
ra hecha y afentada e para valedacion e corroboracion 
e firmeza de la dicha Efcriptura de venta e aíiento de-
rogamos e abrogamos cafamos e anulamos todas las 
leys e derechos prematicas hazanas y opiniones de Do-
utores que al valor de la dicha Efcriptura de fufo em-
corporada fean contrarias efpecialmente derogamos caf-
famos e anulamos qualefquiera peticiones de Procura-
dores dei Reyno que en las Cortes de Toledo o en 
otras qualefquiera que ayamos tenido nofean fechas fo-
bre que no hagamos eíie concierto e aíiento ny otro 
alguno con el dicho Sereniífimo Rey nueítro hermano 
pueíto que efpecie de contrato tenga e afy mifmo qua-
lefquiera prematicas capítulos de Cortes que fobre las 
dichas peticiones de Procuradores dei Pveyno hayamos 
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hecho porque todas y cada huna delias derogamos abro-
gamos anulamos y cafamos y avemos por ningunas de 
nueftro poderio real abfoluto no rcconocientes fuperior 
en lo Temporal y avemos por buena la dicha Eícriptu-
ra de venta con el dicho pado de retro vendendo y la 
confirmamos y retheficamos defde agcra para fíempre ja 
maz y la avemos por buena y provechoza a nos y a la 
Corona de noílos Reynos y queremos que valga como fe 
em Cortes y com confentimiento de los Procuradores 
de las Ciudades Villas e pueblos de nueftros Reynos 
fueíle fecha la qual afy confirmamos y retheficamos e 
aprovamos por cauzas a nos conecidas y provechozas 
y a la Corona de nueftros Reynos y avemos por cafa-
das anuladas e abrogadas todas e qualefquiera leys e 
derechos que en contrario fean efpecialmente deroga-
mos cafamos e anulamos las leys que dizem e difpo-
nem que general renunciacion nom vale yo EIRey juro 
a Dios y a Santa Maria y a las palabras de los Santos. 
Evangelios y a la fenal de la Cruz en que pongo nue» 
ftra mano derecha y prometemos por nos y por nue-
ftros fuceíFores de nunca hir nem venir ny confentii* 
ny permetir que fe vaya ny paíTe contra eíía Efcritura 
de venta com pa&o de retro vendendo ny parte del-
ia direfte ny indirede ny por otra alguna cauza pen-
fada o non penfada fo color alguna por nos ny por 
otro ny confentiremos ny permiteremos que otra alguna 
perfona o perfonas vayan contra la dicha Efcritura e 
afiento antes lo defenderemos e caftigaremos e prohi-
biremos quanto a nos polible fea fob cargo dei dicho 
juramiento dei no pediremos relaxacion como por mis 
Procuradores efta otorgado ny ufaremos delia puefto 
que el Papa o otro que fu poder tenga de fu proprio 
moto nos la conceda puefto que tenga clauzulas dero-
gatorias e abrogatorias de todo lo que dicho es por-
que todo lo renunciamos y prometemos de nô uzar 

delia 
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dello fo cargo dei dicho juramiento e para certenidad 
deíla nueílra voluntad y firmeza y validacion de lo fufo 
dicho mandamos paffar y dar efta nueftra Carta de apro-
bacion rathehcacion abrogacion y anulacion firmada por 
my El Rey y fellada con nueftro fello Dada en la Ci-
dad de Lerida a veinte tres dias dei mez de Abril Anno 
dei Sencr de mil quinhentos y veinte y nueve annos 
= yo EIRey - vo Francifco de los Covos Secretario de fu 
Cezaria y Catholicas Mageftades la fize efcrever por fu 
mandado rMercurinus Cancelarius.= Frater G. Epus Oxo-
menfiszel Comendador mayor.z 

A QUAL CARTA de contrato capitulaçaô e aftento 
de paclo de retro vendendo vifta por mim e todas as 
condições e clauzulas em ella contheudas de palavra a 
palavra bem viftas e entendidas a confirmo aprovo e 
rethefico e hey por boa e todas as couzas em ella con-
theudas e cada huma delias e prometo por minha fe 
real e juro aos Santos Evangelhos fobre que puz mi-
nhas maos que as comprirey e guardarey convém a fa-
ber aquellas que a my toca comprir e guardar por bem 
do dito contrato capitulaçaô e aflento afly e tam in-
teiramente como nella he contheudo e declarado e fem 
mingoamento algum e fob as penas clauzulas pados 
e condiçoes que nella fe conthem e prometo e juro 
por mim e por meus herdeiros e fuceíTòres de nunca 
em nenhum tempo nem por modo algum por mim nem 
por outrem hir nem vir contra o dito contrato capitu-
laçaô e aíTento nem contra couza alguma das que em 
ella faõ contheudas antes em todo e por todo as com-
prirey e guardarey e farey cumprir e guardar a boa 
fé fem arte cautela engano nem mallicia alguma co-
mo dito he e por certidão de todo mandey fazer eíla 
Carta de confirmnçam aprovaçaó e ratheficaçaó por 
my aílinada e aftellada do meu fello pendente em 
chumbo. Dada em a Cidade de Liíboa a vinte dias de 

Junho 
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Junho Pedro de Alcaçova Carneiro a fez Anno de 
noflo Senhor J E Z U Chriíto de mil quinhentos e trin-
ta annos z ELREY = Carta de confirinaçaó aprova-
çam e ratheficaçaó do contrato de Maluco feito antre 
Vofla Alteza e o Emperador. 

TRA-
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T R A T A D O P R O V I S I O N A L , 
celebrado em Liíboa a 7. de Mayo 

de 1681. 

DO N C A R L O S II. POR L A G R A C I A D E D I O S 
Rey de las Efpanas , de las dos Sicilias deje-
rufalem , de las índias &c. Archiduque de Au-
ftria , Duque de Borgona , de Milan , Conde 

de Abfpurg, y deTirol &c. Por quanto Don Domingo 
Júdice Duque de Jobenazo mi Etnbajador extraordi-
nário en Portugal ha ajuílado, concluydo , y firmado 
en íiete deíle prefente mes en virtud dei poder, que 
le di para ello , un Tratado Proviíional con los Mini-
flros Comifarios infrafcriptos diputados para el mif-
mo efe£lo por el Serenifimo Senor Don Pedro Prín-
cipe y Governador de Portugal , y de los Algarbes 
&c. , v con poder fuyo fobre la fundacion de la Co-
lonia dei Sacramento fituada en Ia Cofia Septentrional 
dei Rio de la Plata, frente de la Iíla de San Gabriel y 
miebo incidente caufado por el Governador de mi Ciu-
dad de Buenos Ayres , el qual dicho Tratado reducido 
a diez y íiete capítulos, y traducido de lengua Portu-
guefa, es dei tenor que fe íigue. 

Tratado Proviíional entre el muy Alto, y Sereni-
fimo Príncipe Don Carlos II . , Rey delas Efpanas de 
las dos Sicilias, de Jerufalein, de las índias &c. Ar-
chiduque de Auílria , Duque de Borgona, de Milan, 
Conde de Abfpurg, y deTirol &c. Y el muy Alto, y 
Serenifimo Príncipe Don Pedro Príncipe de Portugal, 
y de los Algarves de aquém , y de alem, mar en Africa, 

Seíior 
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Senor de Guinea , y de la Conquiíta , Nabegacion, y 
Comercio de la Etiópia, Aravia , Períia , y la Yndia 
&c., Regente y Governador de los dichos Reynos y 
Senorios , ajullado por Don Domingo Iudice , Duque 
de Jobenazo Príncipe de Chelamar , de los Confejos 
de S. M. C. en el Supremo de guerra de Efpana, y 
Colateral de Nápoles , Theforero general de aquel Rey-
no , fu Embajador extraordinário , y Plenipotenciário de 
la una parte, y Don Nuno Alvres Pereira, Duque do 
Cadabal, Marques de Ferreyra , Conde de Tentúgal, 
Alcaide Álayor de las Villas, y Caftillos de Olibenza, 
y Albor , Senor de las Villas de Buharcos , Villa-Nue-
va &c. , Comendador de las Coiniendas de Grando-
la , Sardoal &c., de los Confejos de Eítado , Guerra, 
y Defpacho de Su Alteza , Capitan General de la Caval-
leria de la Corte, y de Eftremadura, Mayordomo Mayor, 
y Vedor de la hacienda de la muv Alta, y Sereniííima 
Princefa de Portugal ; y Don Juan Mafcarenas, Mar-
quês de Frontera , Conde de la Torre , Gentil-hom-
brede la Camara de S. A . , fu Veedor de hacienda , Mae-
ílre de Campo General de la Corte , Eftremadura , Caf-
caes, Setúbal, y Peniche, de los Confejos de Eítado, 
y Guerra de S. A. Y el Obifpo Don Fray Manuel Pe-
reira dei Confeio de S. A . , y fu Secretario de Eítado, 
fus Plenipotenciários de la otra , fobre la fundacion de 
la Colonia dei Sacramento , íituada en la Coita Septen-
trional dei Rio de la Plata, frente de la Yíla de S. Ga-
briel , y nuebo incidente cauíado por el Governador de 
Buenos-Ayres, en virtud de las Plenipotencias feguientes. 

Plenipotencia de S. M. C. 

DON CARLOS II. por la gracia de Dios , Rey de 
lasEfpanas, de las dos Sicilias , de Jerufalem , de 

las índias &c., Archiduque de Auítria , Duque de Bor-
gona, 
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gona, de Milan , Conde de Abfpurg , y de Tirol &c. Por 
quanto haviendofe ofrecido una diferencia de Limites 
entre los Domínios de mi Corona , y los de la de Portu-
gal en la America junto a la Ifla de San Gabriel, y fien-
do mi animo componerla amigablemente con el Serenif-
íimo Sefíor Don Pedro Príncipe , y Governador de Por-
tugal , y de los Algarbes poria finceridad de animo , con 
que defeo la confervacion de la paz , y toda buena 
amiftad , y correfpondencia con aquella Corona : y con-
biniendo, para que eflo fe execute, que aya en Ia Ciu-
dad de Lifboa perfona de autoridad, calidad, prudên-
cia , y ceio , enterado de todas las razones de hecho , y 
de derecho , que me aílifíen , y que tenga Plenipotencia 
mia para conferir , tratar , y concluir lo que ajuftare: 
Por tanto concurriendo ( como concorren ) eftas y ou-
tras buenas partes en vos Don Domingo Júdice, Du-
que de Jovenazo , Principe de Chclamar de mi Confe-
jo de Guerra , mi Embaxador extraordinário , que para 
cl efeéto arriba referido os he nombrado en calidad de 
tal , cerca de la perfona dei dicho Principe ; He refuelto 
daros como os doi, y concedo en virtud dei prefente tan 
complido , y vaftante poder comiílion , y facultad , co-
mo es neceffario , y fe requiere, para que por mi, y en 
mi Real nombre podays tratar, ajuílar , capitular , y 
concluir con el Diputado , y ComiíTario , ò los Dipu-
tados , ò Comiífarios dei fobredicho Sereniífimo Seiíor 
Don Pedro Principe, y Governador de Portugal ( en 
virtud dei poder fuyo , que prefentaren ) el ajuftamien-
to de dicha diferencia en la forma, que mas bien pa-
reciere, y obligarine ai cumplimiento de lo que aíTí aju-
ílareys , y fírmarevs : Y declaro , y doi mi palabra Real, 
que todo lo que fuere hecho , tratado , y concertado 
por vos el dicho Duque de Jovenazo defde aora pa-
ra entonces lo confento , y aprueho, y lo tendere fiem-
pre por firme, y valedero , y paflaré por ello, como 
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por cofa hecha en mi nombre, y por mi voluntad, y 
autoridad, y lo cumplire entera, y puntualmente. Y 
aíi mifino ratifícare, y aprovare en efpecial, y conbe-
niente fôrma con todas las fuerças , y demas requiíi-
tos necellarios , que en femejantes cafos fe acoftum-
bran dentro dei termino , que por ambas partes fe acor-
dnre, todo lo que en razon de efto conclu.yereys , afenta-
reis, y firmareis , para que todo ello fea firme , valido, 
y eftable, en cuya declaracion he mandado defpachar 
la prefente firmada de mi mano, y fellada con el fello 
fecreto , y refreendada de mi infrafcripto Secretario de 
Eftado. Dada en Madrid a veinte y finco de Março de 
mil y feifcientos y ochenta y un annos. 

Y O E L - R E Y . 

Don Pedro Coloma. 

Vlenipotencia dei Serenißimo Principe de Portugal, 

DON PEDRO por la gracia de Dios Principe de 
Portugal, y de los Algarves de aquem , y de alem 

mar, en Africa Senor de Guinea , y de la Conquifta, 
Navegacion , y Comercio de Ethiopia , Arabia , Perfia, 
y de la índia &c., Succefor, Governador, y Regente 
de eftos Reynos, y Senorios. Haviendo el muy Alto, 
y Sereniíimo Principe Don Carlos II. Rey Catholico, 
mi buen Hermano , y Primo , etnbiado a efta Corte por 
íii Embajador extraordinário a Don Domingo Judice, 
Duque die Jovenazo , Principe de Chelamar de fus Con-
fejos en el Supremo de Guerra , y Colateral de Nápo-
les, Theforero geral de aquel Revno con plenipoten-
cia para conferir, tratar , y concluir el ajuftamiento fo-
bre el nuebo incidente califado por el Governador de 

Buenos 
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Buenos Ayres en Ia Colonia dei Sacramento, que edi-
ficou el Governador dei Rio de Janeiro Don Manuel Lo-
bo , y poblò en la Cofia, y margen feptentrional dei 
Rio de la Plata , frente de Ia Yíla de San Gabriel; y 
defeando yo , que el dano, que de efle incidente reful-
tò fe repare, y componga de tal manera , que la paz, 
y buena correlpondencia entre eílas dos Coronas fe 
conf\erbe íin perturbacion , y con toda buena amiítad; 
per la prefente doi poder a Don Nuno Alvares Perey-
ra , Duque de Cadabal, Marquez de Ferreira, Conde 
de Tentúgal, mi muy amado , y muy perfciado Sobrino, 
Alcayde mayor de las Villas , y Caílillos de las Villas de 
Olibenza , y Albor , Senor de las Villas de Tentúgal, 
Buharcos, Villa-nueba, Rabazal , Alvayajer , Penaco-
vo, Mortagon , Ferreyra , Cadabal, Cercal, Peral, Vil-
lalva, Villarrubia , Aíberguiria, Agua de Peyxes, Co» 
mendador de las Encomiendas de Grandola, Sardoal, 
e Yxo , y de Morata , de mis Confejos de Eílado, 
Guerra , y Defpacho , Capitan General de la Cavalle-
ria de la Corte, y Eílremadura , Mayordomo mayor, 
y Veedor de la Hacienda de la Prinzefa, mi fobre to-
das , mi muy Amada , y muy preciada Muger. A 
Don Juan Mafcarenas Marques de Fronteyra , Conde 
de la Torre , y de Cocuiin , Seíior de las Villas de 
Fronteyra, y de Vereda , y Cocuiin , Comendador de 
la Orden de Chriíto , de las Encomiendas , y lugares 
de Carrezedo , Cambrez, Fuente arcada, Pindo , Rof-
maninal, y Caítellanos , Gentil-hombre de mi Camara, 
Veedor de hacienda , de los Concejos de Eílado , Guer-
ra , y Junta de los Tres Eítados , Maeílre de Campo Ge-
neral de la Corte , Eílremadura , Setúbal, y prefidio de 
Cafcaes, Gran Prior de la Orden de San Juan; y al Obifpo 
Don Fray Manuel Pereyra de mi Confejo,y mi Secretario 
de Eílado, para que por mi, y en mi Real nombrepuedan 
tratar , ajuítar , capitular, y concluyr con el dicho Duque 

P i dejo-
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deJovenazo en virtud dei poder delRey Catholico , que 
aprelentò el ajullamiento de la dicha diferencia con las 
condiciones, declaraciones, y claufulas, que les pare-
cieren convenientes al fociego , bien cotnun , amiftad, 
y union entre ambas las Coronas, y VaíTallos de ellas, 
y lo porellos echo, y ajudado, en efta parte me obli-
go en mi nombre a ío cumplir , mantener, y guardar 
debajo de la fee, y palabra de Príncipe, y lo habre por 
bueno , firme , y valedero , como íi por mi fuera he-
cho , y acordado. Y aíli inifmo lo ratificare, y aproba-
re en efpecial, y conveniente fôrma con todas las fuer-
ças , y mas requifitos neceílarios, dentro dei termino, 
que por ambas las partes fe aíTentare. En fee de lo qual 
mande hazer la prefente firmada de mi mano, y fella-
dos con el fello de mis armas. Dada en la Ciudad de 
Lilboa a los diez dias dei mes de Abril. Luvs Teixei-
ra de Carvalho la hizo ano dei Nacimiento de nueílro 
SenorjESU Chriílo de mil y feifcentos y ochenta y unv 
Yo el Obifpo Fray Manuel Pereyra la hize efcrivir, 

P R Í N C I P E . 

E N E L N O M B R E D E L A SS. T R I N I D A D 
tres Perfonas difiintas , y un fi Dios verdadero. 

COmo por ocazion de la nueba Coloma , que con nom-
bre dei Sacramento, el Governador dei Rio 'Janey-

ro Don Manuel Lobo por el mes de Henero dei afio 
p a fado de mil y feifcientos y ochenta fundo , y po-
blò en la Cofia, y marjen Septentrionaí dei rio de la 
Plata, frente de la Yfia de San Gabriel, ( llegada , que 
fue efia noticia por el mes de Agofio dei mifmo ano) 
fe excitaffen algunas diferencias de i-ntereffes , y dere-
chos} quefueronpromobidas,y tratadas amigablemente\ 

Por 
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Pôr parte de Su Magefiad Cathohca con el fun-

damento de deverfe reparar el aclo turbatibo califado 
con eftafundacion en los legítimos derechos de quieta ,y 
pacifica pojjefiion , en que Je aliava de cafi dos Jiglos a 
efia parte dei Pão de laPlata fu nabegacion YjJas ]y Co-
ifas Aufirales,y Septentrionales ,y demas tierras adya-
cejites reduciendofe las cofas afu primitivo eftado , ha-
fia tanto , que con mas exacto conocimiento de caufa fe 
declarajjen los derechos de propriedad, que poderian 
pertenecer a una , y outra Corona , conforme lajufia de-
marcacion acordada en el afiiento , que entre los Reyes 
Catholicos ,jy el de Portugal fe tomou en Tordefillas en 
fiete de 'Junio de mily quatrocientos y nobenta y tres. 

Por parte dei Serenifiimo Príncipe de Portugal, 
fatisfaciendo a efia infiancia con el motibo de ajfentar 
que la fmceridad, y buena fee , con que de f u parte 
fi havia procedido en la ocupacion de aquel fitio la de-
via conferbar en fu retencion fiu permitir , que en 
modo alguno fepudiefje prefumir haver tenido animo de 
turbar , ni tranfcender los limites de la demarcacion de 
Su Magefiad Catholica preocupando parte, fitio , vi lu-
gar, que entendiefie pertenezer, ni a fu pojfejjion, ni a fu 
domínio, fino de hazer un acto licito en u far de aquel 
terreno , cuya fituacion en el marjen, y Ccfia Septen-
trional dei rio de la Plata, con jufios fundamientos en-
tendia era perténeciente a la demarcacion de fu Coro-
na , a[fegtirando en demofiracicn de tan puro intento 
la prompta difpoficÍGn , en que efirba de reparar qual-
quiera perjuicio dei derecho de fu Corona , que fe mo-
firaffe por parte de Su Magefiad Catholica haverle 
reffáltado de efia fabrica fin alteracion dei eftadopre-
fente para cuyo ejecto convendria en los médios, ò ar-
bítrios mas conferentes , que a ambos Príncipes pare-
sieffen. 

Yporque halhmdofe las cofas en efie efiado , pen-
die?ii§ 
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diente efle amigable Tratado, y conferencia el Serenifl-
fimo Príncipe de Portugal mo (Irando fentimiento ha ex-
prefado a Su Migefiad Catholica la noticia , que le ha 
llegado de haverfe apoderado de la dicha Colonia el Go-
vernador de Buenos Ayres el dia íeis de Agojlo dei mif-
mo atino, prozediendo por via cie hecho con muerte de 
alguna parte de la guarnicion, prifton dei Governador, 
y demas gente de Milícia, y Vezindad, y aprenfion 
de la Artilleria , Armas , municiones , y pertrechos 
de guerra-, valiendofe para efle efeclo , no foi o dela 
gente de fu conduâla, fino de numero copio fo de ín-
dios de la ohediencia de Su Mageflad Catholica todo 
ello infliâlibo dei tratado amigablemente introducido, 
y de notorio exzefo, pues el animo de entender reyn-
tegrarfe de la ocupacion de efle terreno , conftderando-
le por proprio , y fujeto a fu jurifdicion nunca podia 
commutar el aclo regulado de rejlitucion en los immo-
derados , y violentos de hoflilidad. 

E fobre ejle incidente pedido reparacien dei dano, 
y demoftracion dei eccefo, y que precediendo uno, y 
otro fe reftabliciefe el curfo de la conferencia altera-
do con tan violento motibo , para que una , y otra Co-
rona queda fe conferbada en los legítimos derechos, que 
le pertenecian, por los títulos jujlos de fu própria de-
marcacíon. 

Y en razon de todo lo referido, haviendofe confe-
rido , y deliberado con maduro acuerdo, reconociendo-
fe afi por parte de Su Mageflad Catholica, como dei 
Sereniffimo Príncipe de Portugal, que a ninguna de las 
dichas acciones reciprocas ha concurrido noticia, ni 
animo ofenfibo de la buena paz, y amiflad, en que fe 
mantienen f us Coronas; y queriendo uno y otro confer-
bala con toda firmeza, finceridad, y buena correfpon-
dencia , fe han convenido , y ajufiado en la manera 
figuiente. 

ARTL-
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A R T I C U L O I . 

Ç U Mageflnd Catholic a mandará hafer demoßracton 
O con el Governador de Buenos Ayres , condigna al 
eccefo en el modo de fu operacion. 

A R T I C U L O II. 

T Odas las Armas, Artilleria, municiones , herra-
mientas , y demas petrechos de guerra , que fe 

aprendieron en la Fortaleza, y Colonia dei Sacramen-
to , Je reftituyran enteramente al Governador Don Ma-
nuel Lobo , ò a la per fona , que en fu lugar embiare 
S A 

A R T I C U L O III. 

T Oda la gente , que eßaba, y fe faço de la Colonia 
dei Sacramento , hallandofe todavia en Buenos 

Ayres , ò en fus confines , fe reftituyrà a la mifma 
Colonia, yno hallandofe en dich os parages , a otra tan-
ta gente Portugueza en fu lugar, y en ella fepodran 
detener , y habitaria hafia la determinacion de efia 
ca ufa, y hazer reparos de tierra folamente para cu-
hrir fu Artilleria, y cubiertos para la habitacion de 
fus per fonas, en cafo de no haver quedado bafi antes 
para el dicho efeâlo de las fabricas antiguas de aquel 
fitio; y no podran hafer otro algun genero de fortifi-
cation nueba , vi labrar cafas de piedra, ni de tapia de 
nuebo, ni otro genero de eaificio de duration, y perma-
nência. 

A R T I C U L O IV. 

O fe pueda augment ar el numero de gente , que 
a lli fe refiituyere en poca , ò en much a canti-

dad j ni fe acre cent ar an Ias Armas, municiones, ni 
otros 
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oiros petrechos de guerra, ni embiar inercaderias de 
ningttn genero a ella, durante la controberfia , hajia 
fer determinada. 

A R T I C U L O V . 

LOs Portuguefes , que reíidieren en el Jitio refe-
rido el tiempo, que fe ha declarado , fe abjlen-

dran de molejlar , folicitar , tratar , y comerciar con 
los índios de las Reducciones, y Doclrinas , que fon 
de la obediencia de Su Magejlad Catholica, en elías, 
ni con ellos haran nobedad, ni violência , ni por tra-
to , ni por fuerça, ni en otra manera , ni embiar an 
a ellos , ni a f us Doclrinas , y Reducciones Religio-
fos, ni otros Ècclejiajiicos feculares por ningun pre-
texto , caufa , ò razon. 

A R T I C U L O VI. 

PAra que de todo punto quede ejlirpada qual qui era 
caufa , ò motibo de poca fatisfacion entre ejlas dos 

Coronas ; Su Alteza mandará aberiguar los ecceffosy 
que Je ban cometido por los moradores de San Pablo 
en las tierras, y domínios de Su Magejlad confinan-
tes , y los cafligarà feveramente , haciendo con efeSlo 
rejlituyr , y poner en libertad los índios , ganados, 
mulas , y d emas cofas , que fe hubieren apre fado ; y 
prohibit-à , que en adelante fe executen fernej antes 
hofiilidades en perjuicio de la buena paz , y amijlad 
de ejlos Rey nos , como fe contiene en el Articulo ante-
cedente. 

A R T I C U L O VIL 

LOs Vecinos de Buenos Ayres çozaran dei tifo , y 
aprovecbatniento dei mifmo Jitio , fus ganados, 

madera, Caza , Pefca , y labores de carbon , como 
antes 
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mit cs que en el fe bizieffe la pcblacion , ftn diferencia 
alguna, ajfifiiendo en el mi [mo fitio todo el tiempo , 
que quizieren con los Portuguezes en buena paz , y 
amifiad, fin impedimento alguno ; para que Je paff a* 
ran reciprocamente las ordenes necejfarias. 

A R T I C U L O VIII. 

T\ El Puerto , y Enfenada ufar an, como antes los 
A-J Navios de Su Magefiad Catholica, teniendo en 
èl fus furgidores, y efiancias libres, cortar an las ma-
der as , daran fus c arenas , y bar an todo a quel lo que 
bazian en el, fu Cofia, y Campana antes de la di-
cba poblacion, fiti limit act on alguna , y fin fer necef-
fario confentimiento , ni licencia de otra qualquier 
per fona de ninguna c alidad que fea; porque a f f i lo ban 
acordado ambos los Príncipes. 

A R T I C U L O IX. 

LAS probibiciones dei Comercio por mar , y por 
tierra, aßt de los Caflellanos en el Brafil, como 

de los Portuguezes en Buenos Ayres , Perú , y de-
ntas partes de las índias Occident ales, quedaran en 
fu enter a fuerça , y vigor ; y en los tranfgreffores fe 
executar av. las penas efiablecidas por las Leys de uno, 

y otro Rey no irremijfiblemente. 

A R T I C U L O X . 

T Oda bofiilidad cometida por una , y otra par' 
te , defpues dei dia feis de A goß o dei ano p a(fa-

do de mil y feifcientos, y ocbevta, Je reparará, y re-
ducirà a los términos de efie Tratado , fin dud a , ni 
dificultad ah una. 

ARTI-
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A R T I C U L O XI. 

O Era licito al Governador de Buenos Ayres refor-
O mar, y desbazer las Fort ifie aciones, que buviere 
acrecentado, a f f i en la fortaleça , como en otra parte, 
y las demas cafas, y edifícios , que de nuevo fe btivie-
ren lavrado, de/de el dia, que ocupo aquel fitio ha-
fia el tiempo de efia execucion. 

A R T I C U L O XII. 

TO do lo referido fea, y fe entienda fin peyuicio, 
ni alteracion de los derechos de poífeíjion, y pro~ 

priedad de una, y otra Corona, fino quedando los que 
a cada una pertenecen en fu entero , y legitimo valor, 
y permanência , con todos fus privilejos, y preroga-
tivas de titulo , ca ufa , y tiempo , por quanto efie 
afilento fe ha tomado por via de médio provifional, y 
en demofiracion de la buena amifiad, paz , y concor-
dia que profeffan entre fi efias aos Coronas por fu re-
ciproca fatisfacion, durante el tiempo de efia contro-
ver fia, y no para otro efeclo alguno. 

A R T I C U L O XIII. 

\T Ombraranfe Comi ffar ios en igual numero por 
J. \ una , y otra parte dentro de dos mezes contado? 
defde el dia, que fe permutaren las ratificaciones de 
efie Tratado , en cuyo termino fe jtmtaran para la 
conferencia , que fe havra de hazer en la mifma fior-
wi, que ftie acordado, y fe executo por los Comiffa-
rios dei Enberalor , y Rey de Portugal el ano paf-
fado de mil y quinentos y veynte quatro, y defde el 
dia , que dieren principio a la conferencia ( havienda 

prece-
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precedido los juramentos a ccjlumbrados) hafiatres 
tnefes figui entes determinaran , y declararan por fu 
fentencia los derechos de la propriedad de ejtas De-
marcaciones , y en difcordia de los dichos ComiJfariost 
defde luego fe compromete efta declaracion , y deter-
minacion en la Santidad dei Summo Pontífice, que es, 
ò fuere en el dicho tiempo , para que dentro de un ano 
contado defde el dia, en que hizieren fus dec lar acio-
nes difcordes los dichos Cojniffarios , determine, y de-
cida el punto referido , y lo que fuere declarado, y 
determinado por los dichos Comififarios de conformidade 
ò por mayor parte de votos , y en cafo de difcordia 
por Su Santidad, fe guardara, obfervarà , y cumpli-
rà inviolablemente por ambas las partes fin valerfe 
de caufa , pretexto , ni razon en contrario, 

A R T I C U L O XIV. 

COntinuarafe el ceffamiento reciproco de todos los 
movimientos , y d em as aclos militares entre una, 

y otra Corona , que fe havia acordado hazer defde 
el dia dei projeao , mantenendofe la buena paz, y 
anúfiad antecedente. 

A R T I C U L O XV. 

EL covtenido en efie Tratado fe obfervarà ente-
ramente por unos , y otros Vajfallos , en la par-

te que a cada uno toca, fin contravenir a èl en cofa 
alguna , y contra los que excederen direâla , o indi-
retamente mandaran proceder con todo rigor ambos 
los Príncipes, y reformaran todo excejfo , guardando-
fe en cuanto a efio toca el Articulo nueve de la paz 
general entre efias dos Coronas, como parte exprejfa 
de efie Tratado. 

ei 2 ARTI-



( 124 ) 

A R T I C U L O XVI. 

T~\ Efde el dia, que fe permutaren las ratificado-
J-S nes de efie Tratado , hafia un mes figuiènte , fe 
entregar an reciprocamente las ordenes nece(farias por 
duplicado para el cumpHmiento del contenido en los 
Artículos de efie Tratado. 

A R T I C U L O XVII. 

PRometen los fobredichos Senores Rey Catholic o, 
y Principe de Portugal, debaxo de fu fee , y pa-

labra Real de nò hazer nada contra, ni en prejuicio 
dei contenido en efie Tratado Provifional, ni confen-
tir fe haga directa, ni indirectamente ; y fi acafo fe 
hiziere , de reparar lo fin al^una dilacion. Y para oh-
fervancia , y firmeza de todo lo en èl expreffalo , y 
referido , fe obligan en divida forma , renunciando to-
das las Leys , efiilos , y cofiumbres , y otros quale f-
quiera derechos , que puedan fer de fu favor , y pro-
cedan en contrario. 

Todas las qual es cofas , que en los Artículos de 
efie Tratado fon referidas, fueron acordadas , efiable-
cidas , y concluydas por nos otros Don Domingo ff udi-
ce , Duque de Jovenafo, Don Nuno Alvares Pereira, 
Duque de Cadaval; Don Juan Mafcarenas , Mar-
quez de Frontera \ Don Fray Manuel Pereyra , Secre-
tario de Eft ado, en virtud de las Plenipotencias , que 
en èl van infer tas, y declaradas en nombre de Su Ma-
gefiad Catholica, y dei Serenijjimo Principe de Por-
tugal : en cuya fee , firmeza , y tefiimonio de ver dad, 
hizemos el prefente Tratado , firmado de nuefiras ma-
nos , y fellado con el fello de nuefiras Armas ; en 
Lijboa a fiete del mez de Mayo de mil y feifcientos 

y ocheii-



y ochenta y un anos ~ El Duque de Jovenafo - El 
Duque de Cadaval - El Marquez, de Ironteyra ~ El 
Obifpo Fray Manuel Pereyra, Secretario de EJlado. 

Por tanto haviendofe viílo , confiderado, y exa-
minado en mi Confejo dicho Tratado : Yo por mi , mis 
herederos , y fucceíTores , como tambien por mis VaíTal-
los, íubditòs, y habitantes en todos mis Reynos, y 
Senorios , afli en Europa , como fuera de ella , aprue-
b o , y ratifico todo lo contenido en è l , y cada pun-
to en particular; y por la prefente lo doy por bueno, 
firme, y valedero , prometiendo en fee, y palabra de 
Rey , y por todos mis herederos , y fucceíTores íin-
cerãmente y de buena fee , feguir, e cumplir inviolable-
mente fu forma , y tenor , y hazerle feguir , obfervar, 
y cumplir, como li Yo lo uviera tratado por mi pró-
pria perfona , fin hazer, ni permittir que íe haga cofa 
en contrario , direita, ni indirectamente en qualquier 
modo que fer pueda , y íi fe hiziere , ò uviere hecho 
contravencion en alguna manera, hazerla reparar fin di-
fkultad , ni dilacion alguna , caltigando , y mandando 
caítigar a los que uvieren contravenido con todo rigor, 
obligando para el efecto de lo fufo dicho todos , y cada 
uno de mis Reynos , Payfes,y Senorios, como tambien 
todos mis otros bienes prefentes , y venideros , fin ex-
cepcion de ninguno ; y para la firmeza de eíta obliga-
cion , renuncio todas las Leys, y coítumbres , y todas 
otras cofas, que aya en contrario : en fee de lo qual 
mandé defpachar la prefente firmada de mi mano, fel-
lada con mi fello fecreto , y refrendada dei mi infraferi-
pto Secretario de Eltado. Dada en Madrid a veinte y 
cinco dias dei mez de Mayo de mil y feifeientos y ochen-
ta y un anos. 

Y O E L - R E Y . 

Don Pedro Coloma. 
TRA-
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T R A T A D O D E P A Z 
celebrado em Utrecht a 6. de Fe-

vereiro de 1715. 

E M N O M E D A S A N T Í S S I M A T R I N D A D E . 

vi 

S
AIBAO todos osprefentes, e futuros qucachan-
do-fe a mayor parte da Chriftandade affli£ta com 
huma larga e fanguinolenta guerra , foi Deos 
fervido inclinar os ânimos do muito Alto, e mui-
to Poderofo Principe D. Joaõ o V. pela graça 

de Deos Rey de Portugal , e do muito Alto, emui-
to Poderofo Principe Dom Filippe V. pela graça de 
Deos Rey Catholico de Efpanha a hum fincero, e ar-
dente defejo de contribuir para o focego univerfal, e 
de fegurar o defcanfo dos feus Vailallos, renovando e 
eílabelecendo a Paz e boa correfpondencia , que ha-
via de antes entre as duas Coroas de Portugal, e de 
Efpanha. Para cujo effeito deraõ as ditas Mageftades 
Plenos-poderes aos feus Embaixadores extraordinários, 
e Plenipotenciários, a faber : Sua Mageílade ^ortu-
gueza ao Excellentiílimo Senhor Joaft Gomes da Syl-
va , Conde de Tarouca, Senhor das Villas de Tarou-
ca , de Lalim , Lazarim , Penalva , Gulfar , e fuas de-
pendencias , Comendador de Villa-Cova , do Confe-
ího de Sua Mageílade , e Medre de Campo General 
dos feus Exércitos ; e ao ExcellentiíTimo Senhor D. Luiz 
da Cunha, Commendador de Santa Maria de Almen-
dra , e do Confelho de Sua Mageílade. E Sua Mage-

ílade 
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ílade Catholica ao Excellentiflimo Senhor D. Franci-
Tco Maria de Paula , Telles , Giron , Benevides, Carrilho 
e Toledo , Ponce , de Leon , Duque de Ofuna , Conde 
de Urena , Marquez de Penafiel, Grande de ETpanha 
da primeira claíle , Camareiro , e Copeiro mór de 
Sua Mageftade Catholica , Notário mayor dos Reynos 
de Caüella , Claveiro may or na Ordem , e Cavalleris 
de Calatrava , Comendador delia , e de Ufagre na de 
San-Tiago , General dos Reaes exercitos de Sua Mage-
ftade , Gentil-homem da Tua Camera , e Capitaõ da pri-
meira Companhia Efpanhola de fuas Reaes guardas do 
Corpo, os quaes concorrendo na Cidade de Ütrecht, lu-
gar deftinado para o CongrelTo, e examinando reciproca-
mente os Plenos-poderes , de que fe ajuntará copia no 
fim defte tratado , depois de implorarem a aíliftencia 
Divina convieraó nos Artigos feguintes. 

L 

HAverá huma Paz ToJida, e perpetua com verda-
deira , e fincera amizade entre Sua Mageílnde Por-

tugueza , feus defcendentes , fucceflores , e herdeiros, 
todos os feus Eftados , e VaíTallos de huma parte , e 
a fua MageítedeCatholica , feus defcendentes, fuccef-
fores , e herdeiros, todos os feus Eítados, e VaíTallos 
de outra parte, a qual Paz Te obTervará firme, e ín-
violavelrrente, aflim por terra, corro por mar , Tem 
permittir que por huma , oti outra N?çaÕ Te ccmmet-
ta alguma hoílilidade em qualquer lugar, epor qual-
quer pretexto que Tor ; e íuccedendo contra toda a es-
perança , que Te contrrvenha em alguma couTa ao pre-
Tente Tratado , elle fcará Tempre em Teu vigor, e a 
dita contravençaó Te reparará de boa Té, Tem dilaçaõ, 
nem dificuldade, cangando Teveramente os aggreílb-
ies , e repondo-Te tudo no primeiro efiado. 
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II. 

EM confequencia defta Paz, fícaráó em interior ef-
quecimento todas as hoftilidades, que fe commet-

têraõ até o prefente, de forte que nenhum dos Vaf-
fallos das duas Coroas tenha direito para requerer a fa-
tisfaçaó dos damnos padecidos , ou por via de Jufti-
ça , ou por outro qualquer caminho , nem poíTaó al-
legar reciprocamente as perdas , que experimentáraô na 
prefente guerra , efquecendo-fe de tudo o paíTado , co-
mo fe naó tivera havido alguma interrupçaó na ami-
zade, que agora fe reftabelece. 

III. 

HAverá huma Amniftia para todas as peíToas, af-
fiin Officiaes, como Soldados, e quaefquer ou-

tras que pendente efta guerra, ou com a occafiaó del-
ia mudáraó de ferviço, excepto aquelles que tiverem to-
mado partido, ou entrado no ferviço de outro Prín-
cipe, que naó for Sua Mageftade Portugueza, ou Sua Ma-
geftade Catholica ; e fó os qve tiverem fervido a Sua Ma-
geftade Portugueza , e a Sua Mageftade Catholica , fe-
raó comprehendidos nefte Artigo , como também o fe-
raô no Artigo XI. defte Tratado. 

IV. 

TOdos os priíioneiros , e refens de huma e ou-
tra parte , feraó reftituidos promptamente , e po-

ftos em liberdade fem excepção , e fem que fe peça 
coufa alguma pelo feu troco , ou defpezas, que fe fi-
zeraó , com tanto que fatisfdçaó as dividas particula-
res, que houverem contrahido. 

V. 
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V. 

A S Praças , Caflellos , Cidades , Lugares , Ter* 
JLJL. ritorios, e Campos pertencentes ds duas Corôasy 
afjim em Europa , como em qualquer outra parte do 
Mundo , ferao rejlituidas inteiramente fem referva; 
de forte que as Rayas , e Limites das fu as Monar-
chias fiquem no mefmo efiado que antes da prefente 
guerra. Efpecialmente fe reflituirdo d Coroa de Por-
tugal o Cafiello de Noudar com o feu deflriÓlo , a In-
foa do Ver doe] o , o Territorio e Colonia do Sacra-
mento. E d Coroa de Efpanha as Praças de Albuquer-
que , e de Puebla comos [eus defiriStos, no efiado em 
que fe achao prefentemente , fem que Sua Mageflade 
Portugueza pojfapedir d Coroa de Efpanha cou fa al-
guma pelas novas fortificações , que fe lhe accrefcen-
tdraÔ. 

VI. 

Ç XJa Mageflade Catholica , nao fomente rejlituird 
O o Território e Colonia do Sacramento , fita 71a mar-
gem Septentrional do Rio da prata , a Sua Mageflade 
Portugueza , mas cederá a/fim em feu nome, como-de 
todos os feus D efe endentes ,Succeffor es, e Herdeiros, de 
toda a acçr.5 e direito, que pertendia ter ao dito Ter-
ritorio e Colonia , fazendo a defifiencia pelos termos 
mais fortes , e mais authétnicos, e com todas as clau-
fulas que fe requerem, como fe ellas aqui foffem de-
claradas , para que o dito Territorio e Colonia fi-
quem comprehendidos nos Domínios da Coroa de Por-
tugal , e pertencendo a Sua Mageflade Portugueza, 
feus Defcendentes, Succefjores, e Herdeiros, como par-
les dos [eus Efiados, com todos os direitos de fobe-
renia , poder abfoluto , e inteiro domínio , fem que 
Sua Mageflade Catholica , feus Defcendentes , Succef-

R fores, 
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fores, e herdeiros intentem já mais perturbar a di-
ta pojfe a Sua Mageftade Portugueza , [eus defcen-
dentes fucceffores , e herdeiros. E em virtude defla 
cejfaÕ ficará fem eífeito, ou vigor o Tratado Provi-
fional, que fe celebrou entre as duas Coroas aos fe-
te dias do mez de Mayo de mil e fei [centos e oiten-
ta e hum ; mas Sua Mageftade Portugueza fe obri-
ga a naÕ confentir que alguma. Nação de Europa, 
que naõ feja a Portugueza , fe pojfa ejlabelecer , ou 
commerciar na dita Colonia directa , nem indirecta-
mente por qualquer pretexto que for ; e muito me-
nos dar mao , e ajuda a qualquer NaçaÕ Efirangei-
ra , para que pojfa introduzir commercio algum nos 
domínios, que pertencem á Coroa de Efpanha; o que 
também eftáprohibido aos mefmosVaffallos de Sua Ma-
geftade Portugueza. 

VIL 

Ainda que Sua Mageftade Catholica cede defde 
xí logo a Sua Mageftade Portugueza o dito Terri-
tório , e Colonia do Sacramento, na forma do prece-
dente Artigo , com tudo poderá offerecer hum equiva-
lente pela dita Colonia , o qual feja da fatisfaçao , e 
agrado de Sua Mageftade Portugueza , e para efta 
offerta fe limita o termo de anno e meyo , defde o 
dia da ratificaçaÕ defte Tratado ; com declaraçaõ que 
fe o dito equivalente for approvado, e admittido por 
Sua Mageftade Portugueza , ficará o dito Territorio, 
e Colonia pertencendo a Sua Mageftade Catholica , co-
mo fe o ftao houvera refiituido, e cedido. E fe Sua Ma-
geftade Portugueza nao aceitar o dito equivalente, fi-
cará pojfuindo o referido Territorio , e Colonia, co-
mo no Artigo precedente fe declara. 

VIII. 
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VIII. 

PAra a entrega reciproca das Praças , a (Jim em 
Europa , como na America , referidas no Arti-

go V. , Je expedirão ordens ás pejfoas , e Oßiciaes , a 
'quem toca ; e pelo que pertence d Colonia do Sacra. 
mento , nao fomente Sua Magejlade Catholica manda* 
rd em direitura as fuas ordens ao Governador de 
Buenos Ayres para fazer a entrega, mas dar d b uma 
copia delias , ou fegunda via , com tal recommenda-
çaÔ ao fobredito Governador , que fem embargo de 
nao ter recebido as primeiras , nao pojfa por algum 
pretexto , ou cafo , ainda nao previfio , dilatar-lhe a 
execução. E a [Jim efias fegundas ordens , como as que 
refpeitao a Noudar, e Infoa do Ver doe] o , fe troca-
rão com as de Sua Magefiade Portugueza , para a 
entrega de Albuquerque , e de Puebla por Commijfa-
rios, que concorrerão para efte effeito na Raya dos 
dous Rey nos \ e no termo de quatro mezes , contados 
do dia , em que fe trocarem reciprocamente as ordens, 
fe far d a entrega das Praças, tanto em Europa , co-
mo na America. 

IX. 

A S Praças de Albuquerque , e Puebla fe er.tre-
gar do no rnefmo efaclo , em que fe achao , e com 

tantas munições de guerra , e o me [mo rum er o , e ca-
libre de peças de artilharia , que ellas tinhao , finan-
do for ao tomadas , conforme os Inventários , que fe 
fizer ao , levando fe para Portugal as Ultras peças de 
artilharia , e mais munições eh guerra , e boca, que 
alli fe acharem- Tudo o acima dito fobre a reftituiçao 
das munições de guerra, e peças de artilharia fe en-
tende igualmente a refpeito do Cafiello de Noudary 
e Colonia do Sacramento, 

K z X. 
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X. 

OS Moradores deitas Praças, ou de quaefquer ou-
tros lugares , occupados na prefente guerra , que 

naó quizerem alli ficar, poderáó retirar-fe das fobre-
ditas partes , vendendo e difpondo dos feus ben-s de 
raiz , e móveis, como lhes parecer ; e lograráó os fru-
tos pendentes, e os que houverem íemeado , fuppoíto 
que as terras, e herdades paíTem a outros polluidores, 

XI. 

OS bens confífcados reciprocamente por caufa e 
razaÔ da prefente guerra, feraó reftituidos aos 

antigos poíTuidores, ou a feus herdeiros , pagando el-
les as bemfeitorias úteis , que fe lhes tiverem feito ; mas 
nunca poderáó pertender das peíToas, que atégora lo-
gravaó os ditos bens , a importancia do que vendêraô, 
defde o tempo da confifcaçaó até o dia da publicaçaô 
da Paz : e para que fe eífeitúe a reítituiçaõ da proprie-
dade dos ditos bens confífcados , feraó obrigadas as 
partes interelTadas a aprefentar-fe dentro de hum anno 
diante dos Tribunaes a que pertencer , onde requere-
rão o feu direito , e feraó julgados os ditos requeri^ 
mentos dentro no termo de outro anno. 

XII. 

TOdas asprefas, que fe fizeraó de huma, e outra 
parte , pendente o curfo da prefente guerra , ou 

por caufa delia , faó julgadas por boas ; e.naó ficará aos 
Vaífallos das duas Nações direito, ou acçaó , para em 
algum tempo pedirem que fe lhes reílituaó; por quan-
to reconhecem ambas as Mageítades o fundamento, 
que houve para fazer as ditas prefas. 

XIII. 
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XIII. 

PAra mayor firmeza, e validade do prefente Trata-
do , fe confirma de novo o outro, que fe fez en-

tre as duas Coròas em treze de Fevereiro de mil e feif-
centos feíTenta e oito, o qual fica valido em tudo aquil-
lo que fe naõ derogar no Tratado prefente ; e efpe-
cialmente fe confirma o Artigo VIII. do referido Tra-
tado de treze de Fevereiro de mil e feifcentos e fef-
fenta e oito , como fe eftivefle aqui incluído nefte Tra-
tado palavra por palavra, offerecendo reciprocamente 
Sua Mageftade Portugueza, e Sua Mageftade Catho-
lica mandar fazer prompta e inteira juítiça ás partes 
intereífadas. 

XIV. 

DA mefma forte fe confirmaô , e comprehendem 
no prefente Tratado , os quatorze Artigos conteú-

dos no Tratado da Tranfacçaó , feito entre as duas Co-
roas ein dezoito de Junho de mil fetecentos e hum , os 
quaes todos ficaráô em fua força e vigor, como fe 
aqui foíTem efcriptos palavra por palavra.. 

XV. 

EM virtude de tudo o eftipulado na fobredita Tranf-
acçaó , fobre o AÍTento para a introducçaó dos 

negros, Sua Mageftade Catholica deve aos Interefla-
dos no dito Aífento a fomma de duzentas mil patacas de 
antecipaçaó , que os Intereílados empreftaraó a Sua Ma-
geftade Catholica com os redditos de oito por cento, 
defde o dia do empreftimo , até o feu inteiro pagamen-
to , o que faz a quantia de duzentas e noventa e feis 
mil patacas , contando defde fete de Julho de mil e 

feif-
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feifcentos e quinze , como também a fomma de trezen-
tos mil cruzados ( moéda Portugueza ), que fazem cen-
to e feíTenta mil patacas. Eftas tres fommas ficaó redu-
zidas pelo prefente Tratado fomente á fomma de feif-
centas mil patacas, que Sua Mageftade Catholica pto-
mette pagar ein tres pagamentos iguaes , e confecuti-
vos, cada hum de duzentas mil patacas. O primeiro 
pagamento fe fará com a chegada a Efpanha da pri-
meira frota , flotilha , ou galeões , que vierem depois 
da troca das Ratificações do prefente Tratado ; e efte 
primeiro pagamento ferá por conta dos redditos devi-
dos pelo capital das duzentas mil patacas da antecipa-
çaó. O fegundo pagamento fe fará com a chegada da 
fegunda frota, flotilha , ou galeões , e ferá o capital das 
duzentas mil patacas da antecipaçaó. E o terceiro pa-
gamento far-fe-ha com achegada da terceira frota , flo-
tilha , ou galeões , que ferá de trezentos mil cruzados, 
reduzidos a cento e feíTenta mil patacas , e de quaren-
ta mil patacas dereílo dos redditos. As fommas necef-
farias para eíles tres pagamentos fe poderáó levar para 
Portugal em dinheiro, ou embarras de ouro, ou pra-
ta. Ein virtude difto a fomma das duzentas inil pata-
cas de antecipaçaó naó vencerá juros depois do dia 
da affignatura do prefente Tratado ; porém fe Sua Ma-
geftade Catholica naó pagar a dita fomma com a che-
gada da fegunda frota, flotilha , ou galeões, correráó 
os juros das duzentas mil patacas de antecipaçaó a oi-
to por cento , defde achegada da fegunda frota, flo-
tilha, ou galeões, até o inteiro pagamento da dita fomma. 

XVI. 

SUa Mageftade Portugueza cede pelo prefente Tra-
tado , e promette fazer ceder a Sua Mageftade Ca-

tholica todas as fommas devidas por Sua Mageftade Ca-
tholica 
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tholica em índias deEfpanha á Companhia Portugue» 
za do Aflento da introdução dos negros, excepto as 
feifcentas mil patacas , de que fe faz mençaô no Ar-
tigo XV. defte Tratado. Cede também Sua Mageftade 
Portugueza a Sua Mageftade Catholica aquillo que os 
ditos Intereftados poderiaô pertencer da herança de 
D. Bernardo Francifco Marim. 

XVII. 

ABrir-fe-ha geralmente o commercio entre osVaf-
fallos de ambas as Mageftades com a mefma li-

berdade , e feçurança , que havia antes da prefente guer-
ra ; e cm demonftraçaõ da íincera amizade , que le de-
feja naõ fó reftabelecer, mas ainda accrefcentar entre 
os Vaílallos das duas Coroas, concede Sua Magefta-
de Portugueza á Naçaõ Efpanhola , e Sua Mageftade 
Catholica á Naçaó Portugueza todas as vantagens no 
Commercio , e todos os privilégios , liberdades , e ifen-
çoes , que até aqui tiver dado , ou pelo tempo adian-
te conceder á Naçaó mais favorecida, e mais privile-
giada das que tem commercio nos Dominios de Por-
tugal , e de Efpanha ; entendendo-fe ifto fó nos Do-
minios de Europa , por eftar unicamente refervada a 
navegaçaó , e commercio das índias ás duas fós Na-
çoês nos feus Dominios refpe&ivos da America , ex-
ceptuando o que ultimamente fe tem eftipulado no con-
t r a i o do AíTento dos negros, feito entre Sua Mage-
ftade Catholica, e Sua Mageftade Britanica. 

XVIII. 

EPorque na boa correfpondencia , que fe eftabele-
ce fe devem evitar os damnos , que podem fer re-

cíprocos , e na concordata , que fe fez entre as duas 
Co-
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Coròas no tempo cPEl-Rey D. Sebaftiaô de gloriofa 
memoria, declarando fe os cafos, em que os delinquen-
tes fe haviaó entregar de parte a parte , e a reltitui-
çao dos frutos, fe nao podia comprehender o genero 
do Tabaco , que entaõ nao havia , quando fe fez a 
Concordata , e ao depois fe tem introduzido , de manei-
ra que tanto em Portugal, como em Caftella faó os 
feus eftancos de grande importancia : Sua Mageftade 
Catholica fe obriga a fazer que em nenhuma das ter-
ras dos Reynos , e Dominios de Efpanha fe poda in-
troduzir tabaco de Portugal , feja feito ou pifado nos 
ditos Reynos e Dominios, ou fóra delles ; e manda-
rá deftruir todas as fabricas , que houver de tabaco 
Portuguez nos ditos feus Reynos e Dominios , como 
as que de novo fe fizerem , impondo graves penas aos 
culpados neftes deli&os ; e encarregando a fua obfer-
vancia , e execução nao fó aos Miniftros de Juítiça, 
mas também aos Cabos , e Officiaes de guerra. E Sua Ma-
geftade Portugueza fe obriga igualmente a fizer a mef-
ma prohibiçaó , e com as mefmas circumftancias que 
Sua Mageítade Catholica , pelo que toca ao tabaco de 
Efpanha nas terras de Portugal, e em todas as outras 
do feu Domínio. 

XIX. 

OS Navios de guerra, e mercantes de ambas as Na-
ções poderáõ reciprocamente entrar nos Portos 

dos Dominios das duas Coroas, onde coftumavaô en-
trar de antes, com tanto que nos Portos mayores fe 
nao achem ao mefmo tempo mais do que feis Navios 
de guerra , e nos Portos menores mais do que tres ; e 
fe acafo chegar mayor numero de Navios de guerra de 
huma das duas Nações a qualquer Porto da outra , nao 
poderáó entrar nelle fem licença do Governador, ou do 
Ma^iítrado ; e fe conítrangidos de tormentas , ou al-

guma 



gurna urgente necefíidade , entrarem fem pedir licen« 
ca, feráó obrigados a dar logo parte da lua chegada, 
e fe dílataráó ícmente em quanto lhes for permittido, 
pondo grande cuidado em naõ fazer damno, ou pre-
juízo algum ao dito Porto. 

XX, 

DEfejando Suas Mageílades Portúgueza , e Catho-
lica a prompta execuçaó defíe Tratado para fo-

cego dos feus VaíTallos, fe ajultou que elle tenha to-
da a força , e vigor , immediatamente depois da pu-
blicação da Paz; a qual publicaçaó fe fará nosDomi-
nios de ambas as Mageílades o mais brevemente que for 
poffivel; efe depois da fufpenfaô de armas fe fez alguma 
contravenção , fe dará fatisfaçaõ delia reciprocamente. 

XXI. 

SE por algum acontecimento fucceder (o que Deos 
naô permitta) que haja interrupção de amizade , ou 

rompimento entre as Corôas de Portugal e de Caílel-
la , neíTe cafo fe dará aos VaíTallos de ambas as Co-
roas o termo de feis mezes depois do dito rompimen-
to , para que fe retirem , e vendaõ os feus bens e 
eífeitos, ou os tranfportem aonde lhes parecer. 

XXII. 

EPorque a Rainha da Grande Bretanha , de gloriofa 
memoria , tinha oferecido fer garante da inteira 

execução defle Tratado, e da fua frrreza e duraçaô, 
Suas Mageílades Portugueza , e Catholica aceitaô a fo-
bredita garantia em toda a fua força e vigor , para 
todos os prefentes Artigos em geral, e cada hum em 
particular. 
F s X X I I I . 
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XXIII. 

AS mefmas Mageftades, Portugueza , e Catholica 
aceitará6 também a garantia de todos os Reys, 

Príncipes, e Republicas , que quizerem no termo de 
feis mezes fer garantes da execução do prefente Tra-
tado , com tanto que feja á fatisfaçaô de ambas as Ma-
geftades. 

XXIV. 

TOdos os Artigos acima efcriptos foraó tratados, 
acordados, e eftipulados entre os fobreditos Em-

baixadores Extraordinários , e Plenipotenciários dos Se-
nhores Reys de Portugal, e de Efpanha , em nome de 
Suas Mageftades ; e proinettem em virtude dos feus 
Plenos-poderes, que os ditos Artigos em geral, e ca-
da hum em particular, feraõ obíervados, cumpridos, e 
executados inviolavelmente pelos Senhores Reys feus 
Amos. 

XXV. 

AS ratificações do prefente Tratado , dadas em boa 
e devida fôrma , fe trOcaráó de ambas as partes 

dentro do termo de cincoenta dias , contados do dia da 
aílignatura, ou mais cedo , fe for poffivel. 

Em fé do que , e em virtude das Ordens, e Ple-
nos-poderes, que nós abaixo aílignados recebemos de 
noflos Amos El-Rey de Portugal, e El-Rey Catholi-
co de Efpanha , àílignamos o prefente Tratado , e lhe 
fizemos pôr os Sellos de noflas Armas. Feito em Utrecht 
a feis de fevereiro do anno de mil e fetecentos e quinze. 

(L.S.) y.Comle de Tarouca. (L.S.) El Duque de Ojuna. 

(L.S.) D.Luiz da Cunha» 
Plena» 
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Tîeno'poâer de Sua Magejlade Pcrtugueza, 

JOANNES Dei gratiâ, Rex Portugaise, & Algarbio-
rum citra , & ultra mare, in Africa Dominus Guineae, 

Conquifitionis , Navigations, & Commercii ^thiopiœ, 
Arabie , Periias, Indireque , &c. Notum ac teftatum fa-
cio iingulis , & univerfis has measLitteras vifuris, quod 
cum nihil mihi fit antiquius , aut optabilius, quam in-
cendium atrocis belli , quo penè univerfus Chrifiianus 
orbis per aliquot jam annosexardefcit, penitus reftingui, 
& asqua , ac ilabili Pace commutari, atque etiam in ea-
dem itudia confpirent caeteri Principes , ac Refpublicse, 
quse funt in armis ; confultum fore duxi virum defigna-
re ex primaria hujus Regni Nobilitate, cujus fide , in-
genio , dexteritate , ac prudentia plurimum confiderem, 
qui in eum locum fe conférât, de quo inter utramque 
partem conventum fuerit, ad colloquia, congreiTufque 
de pace habendos. Quae omnia cum in Joanne Gome-
fio Silvio, ComitéTaroucœ , Confiliario meo , & exer-
cituum meoruin SubprœfedVo reperiantur , eum his Litte-
ris Legatum meum Extraordinnrium , Sc primum Pleni-
potentiarium conftituo , ut ad locum habendis de Pace 
congreflibus modo fuperius didVo defignatum proficifca-
tur , ibique five per Legatos Principis , aut Reipublicse 
animos Pacemque conciliantis , qui quseve ab utraque 
belligerantium parte acceptus, sut accepta fuerit , five 
ipfe per fe nullo conciliante poiîit agere, traftare, & 
inire Pacem inter me, & quemlibet Regum, Principum,ac 
Rerumpublicarum ex diverfa parte belligerantium, eaque 
de caufa ei omnem PotePatem plenam , ac fufficientem, 
Mandatum generale , ac fpecinle , crncedo , fpondeoque, 
ac fide Regia promitto , quarcumque per fuperius mcmo-
ratum Legatum meum Extraordinnrium , & Plenipoten-
tiarium , cum Legatis Miniilrifvè fupradiilorum Regum, 

S 2 Prin-



( 140 } 
Principum, & Rerumpublicarum, pari Poteilate invicem 
initru£lis , conven£ta & pa£la fuerint , ea omnia rata, 
grata, firmaque habiturum, & debita ac folemni forma 
intra conftitutum tempu? ratihabiturum , feduloque cu-
raturum , ut integr e executioni mandentur , neque paf-
furum umquam , ut foe Jus illud ita initum in quoiibet 
violetur. In quorum omnium fidem , ac teiliinonium has 
Litteras fieri juifi , qua; funt manu mea iubfcriptx , & 
magno Sigillo Infignium meorum munitas. Datse Olyfip-
pone decima fexta die menfis Junii, anno Domini miileil-
mo feptingenteiimo nono. Didacus à Mendonça Corte-
Real fubfcripfi. z Joannes Rex. z 

JOANNES Dei gratia Rex Portugália, Sc Algarbio-
rum citra, «Sc ultra mare, in Africa Dominus Gui-

nes , Conquifitionis , Navigations , Commercii iEthio-
piie, Arabia, Perfiae, Indiiequc &c. N'otum ac teilatum 
facio fingulis, & univeriis has meas Litteras vifuris, quòd 
cum nihil mihi fit antiquius, & optabilius , quam incen-
dium atroeis belli, quo penè univerfus Chriilianus Orbis 
per aliquot jam annos exardefcit, penitus reilingui, & 
aequa , ac (labili Pace commutari, atque etiam in ea ilu-
dia confpirent ceteri Príncipes , ac Refpublicse , qure 
funt in armis , con fill tum fore duxi viros deiignare , quo-
rum fide, ingenio , & prudentia plurimum confiderem, 
qui interfint Golloquiis , ac Congreííibus inter utram-
que partem de Pace habendis ; qune omnia cum reperian-
tur in Ludovico da Cunha Confiiiario meo , Palatini 
Senatus Senatore , & in Sodilitio Chriili e juitumCom-
mendatario S. Marie de Almendra; jamque aliis Litteris 
meis ad idem munus co;v litutus fit Pr imar ius Legatus 
extraordinarius Joannes Gomefius Silvius Comes Ta-
rouca; Coníiliarius meus, ac meorumExercituuin Sub-
prxfe£lus , prefentibus conflituo fecundam Legntum 
meum extraordinarium, & Plenipotentiarium, prnefa£tum 

Ludo«--
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Ludovicum da Cunha , ut uterque fimul, vel quilibet 
eorum fingulus , defefru aut impedimento alterius, irt 
loco habendis de Pace Congreflibus deftinato , five per 
Legatos Principis, aut Reipublicoe, ânimos Pacemque 
conciliantis , qui qureve ab utraque belligerantium par-
te acceptas , aut accepta fuerit, five per fe , nullo con-
iiliante, poiTit agere , tra&are , & inire Pacem inter me, 
& queinlibet Regum , Principum , ac Rerumpublicarum 
ex adverfa parte belligerantium. Eaque de cauía ei oin-
nem Poteilatem plenam , & fufficientem Mandatam ge-
nerale , & fpeciale concedo , fpondeoque , & fide Re-
gia promitto quiecumque per fuperiùs memoratos Lega-
tos meos , & Plenipotentiarîos fimul , vel quemlibet iî-
lorum , defeflu vel impedimento alterius, cum Legatis 
Miniítrisvè fupradiítorum Regum , Principum & Re-
rumpublicarum , pari Poteílate invicem ftructis, conven-
ta & paíla fuerint , ea omnia rata , grata , firmaque 
habiturum, & debita ac foi em ni forma intra conílitu-
tum tempus ratihabiturum , feduloque curaturum , ut in-
îegrx executioni mandentur , neque paífurum umquam, 
ut fœdus illud ita initum in quolibet violetur. In quo-
rum omnium fidem ac teftimonium has Litteras fieri juf-
fimus , quíE funt manu mea fubfcriptò, & magno Sigil-
lo Infignium ineorum munitae. Datse Olyfippone die pri-
mo menfis Septembris , Francifcus de Salles & Silva ícri-
pfit anno Domini millefímo feptingentefimo decimo 
fecundo. Didacus à Mendonça Corte-Real fubfcripíi. 

Joannes Rex. = 

Pleno-voder de Sua Mageflade Catholicai 

DON PHILIPE poria gracia de Dios Rev de Cami-
lla . de Leon , iie Aragon , de las dos Sicilias , de 

Hierufalen , de Navarra, de Granada, de Toledo, de 
Valencia, de Galicia, de MalLorca , de Sevilla , de Cerde-

na, 



( J 42 ) 
i ía , d e C o r d o v a , d e C o r c e g a , de M u r c i a , de Jaen, de 
l o s A l g a r v e s , d e A l q u e c i r a , d e G u i b r a l t a r , d e las Iilas d e 
C a n a r i a s , de las í n d i a s O r i e n t a l e s , y O c c i d e n t a l e s , I f laç , 
V t ierra f i rme de i mar O c e a n o , A r c h i d u q u e de A u i l r i a , 
D u q n e d e B o r g o n h a , B r a b a n t e , y M i l a n , C o n d e d e A b f -
p u r g , F l a n d e s , T i r o l , y B a r c e l o n a , S e n h o r de B i f c a y a , 
y d e M o l i n a & c . P o r q u a n t o p o r l o m u c h o q u e h e m o s 
d e f e a d o , y d e í e a m o s e l a l i v i o , y d e f c a n ç o a n u e l l r o s V a f -
f a l l o s , en la a f l i c i o n y c a l a m i d a d e s de u n a t a n f a n g r i e n -
ta y d i la tada g u e r r a , c o m o la q u e h a í t a aqu i fe ha e x p e -
r i m e n t a d o , para q u e t e r i n i n a n d o f e l o s d e f o l a b l e s e f f e & o s 
de e l la e n t r e n a g o f a r d e i r e p o f o , e x p l e n d o r , y p r o f p e -
r i d a d e s a q u e a n h e l a n , y N o s d e v e m o s p r o c u r a r l e s . P o r 
t a n t o c o n f i d e r a n d o q u a n t o f e a f i e g u r a e l l e c o m u n b i e n , 
p r i n c i p i a n d o f e p o r u n a P a z p a r t i c u l a r y a m i f t a d r e c i p r o -
ca e n t r e e í l a C o r o n a , y Ia de P o r t u g a l : H e m o s t e n i d o 
p o r c o n v e n i e n t e n o m b r a r c o n t o d a a u t h o r i d a d , y P l e -
n i p o t e n c i a para e l l o a v o s D o n F r a n c i f c o M a r i a d ê P a u -
l a , T e l l e s , G i r o n , V e n a v i d e s , C a r r i l l o y T o l e d o , P o n c e d e 
L e o n , D u q u e d e O f u n a , P r i m o C o n d e d e U r e n a , M a r -
q u e s d e P e n a f i e l , G e n t i l - h o m b r e d e n u e l t r a C a m e r a , C a -
m a r e r o , e C o p e r o m a v o r , N o t á r i o m a y o r de n u e í l r o s 
R e y n o s d a C a l l i l l a , C a v a l l e r o d e i O r d e n d e C a l a t r a v a , 
C l a v e r o m a y o r de la m i f m a O r d e n y C a v a l l e r i a , y C o -
m e n d a d o r de e l l a , y de la de U f a g r e en la de S a n - T i a g o , 
C a p i t a n d e l a p r i m e r a C o m p a n i a E f p a n o l a d e n u e í l r a s 
R e a l e s g u a r d i a s d e C o r p s , v a D o n I í i d r o C a f a d o d e 
R o f a l e s , M a n q u e s de M o n t e - L e o n , P a r i e n t e , de n u e í l r o 
C o n f e j o d e í n d i a s co: i e l g r a d o d e n u e í l r o s E i n b a x a -
d o r e s e x t r a o r d i n á r i o s P l e n i p o t e n c i á r i o s , p o r l a e n t e r a fa -
t i s f i c i o n y c o n f i a n ç a , c o n q u e n o s h a l l a m o s d e v u e T x a s 
p e r f o n a s , y c o n c u r r i r en a m b a s Jas a p r e c i a b l e s c i r c u n -
f t a i i c i i s d e p r u d ê n c i a , i n t e l i g ê n c i a , e x p e r i e n c i a s , z e l o 
y a m o r a n u e í l r o R e a l f e r v i d o , q i í e o i d e n e g o c i a d o d e 
t a l i i n p o r t a n c i a , a f i a q u e c o / i l o s m i n i t l r o s P l e n i p o t e n -

c iár ios 
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c iar io s n o m b r a d o s para e í l e e f f e f l o p o r E l - R e y d e P o r -
t u g a l , p o d a i s tratar , c o n c l u i r , y e f f e f r u a r u n a b u e n a , 
f irme , y i m b i o l a b l e T r a t a d o de P a z part i cu lar , y de rec i -
p r o c a c o n v e n i ê n c i a , y u t i l i d a d d e l o s VaíTal lós d e d i -
chas d o s C o r o n a s , p r o m e t i e n d o , c o m o p r o m e t e m o s p o r 
la p r e f e n t e en f e è , y pa labra R e a l , q u e p a l i a r e m o s y 
c u m p l i r e m o s para f i e m p r e n o s , e n u e í t r o s S u c c e f l o r e s t o -
d o l o q u e e í l i p u l a r e i s , c o n c l u i e r e i s , y efFedluareis c o n 
l o s m e n c i o n a d o s M i n i f t r o s d e l - R e y d e P o r t u g a l para e l 
l o g r o de u n a P a z p a r t i c u l a r , c o m o và expre íTado , y q u e 
l o o b f e r v a r e m o s e x a t a m e n t e , y h a r e m o s q u e f e o b í e r -
v e f i n c o n t r a v e n i r , tii c o n f e n t i r q u e f e c o n t r a v e n g a a 
e l l o en m a n e r a a l g u n a d i r e & a ò i n d i r e t a m e n t e ; p u e s 
para t o d o e l l o , y l o d e m a s q u e f u e r e n e c e í f a r i o o s da-
m o s , v c o n c e d e m o s t o d o e l p o d e r , a u t h o r i d a d , y f a c u l -
d a d , q u e fe r e q u i e r e , v q u e lo a p r o v a r e m o s , y ratif i -
c a r e m o s d e n t r o d e i t e r m i n o q u e r e c i p r o c a m e n t e f e c o n -
v e n i e r e para e l l o . D e c l a r a n d o t a m b i e n q u e e n e l c a f o 
d e a u f e n c i a ò e n f e r m e d a d d e a l g u n o d e v ò s l o s d i c h o s 
D u q u e de O f u n a , y M a r q u e s de M o n t e - L e o n , p o d r à 
e l o u t r o de v ò s f u b c e d e r en la t r a & a c i o n , y e f f e é l u a -
c i o n d e e f t e n e g o c i a d o , p r o m e t i e n d o n o s affi m i f m o e n 
f e è y pa labra R e a l , de paí lar p o r e l l o , a p r o v a r l o , y ra-
t i í i car lo c o n t o d a s las f o l e m n i d a d e s , y d e m a s r e q u í f i t o s 
d e v i d o s , c o m o fe huvie íTe f ido a j u f i a d o , y c o n c l u i d o 
p o r a m b o s . E n t e í l i m o n i o d e l o qual m a n d a m o s d e f p a -
c h a r , y d e f p a c h a m o s Ia p r e f e n t e , f irmada de n u e f i r a m a -
no , f e l l a d a c o n n u e í l r o S e l l o f e c r e t o , y re frendada de 
i i u e í l r o in fra e f c r i t o S e c r e t a r i o d e F i t a d o . D c d a e n 
M a d r i d a q u i n z e de A b r i l de m i l f e t e c i e n t o s v t r e z e . 
= Y o E l - R e y - D o n M a n o e l d e V a d i l l o y V e l ? f i : o . = P l e -
n i p o t e n c i a a l D u q u e d e O f u n a y M a r q u e s d e M o n t e -
L e o n , para e l a j u í t e d e P a z par t i cu lar c o n E l - R e y d e 
P o r t u g a l , = 

F I N . 
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Pag. 6$. reg. 20. nos-otros , lege nós todos. 
P a g . 6 7 . r e g . 2 4 . p o r n u e í l r a a n i m a , l e g e e n n u e í l r a a l m a ; 
P a g . 7 1 . r e g . 2 3 . p a r t e , q u e , lege para q u e . 
P a g . 7 3 . r e g . 7 . t é r m i n o s , lege c a m i n o s . 
P a g . 7 7 . r e g . 13. R e y d e P o r t u g a l , a d d e n u e í l r o H e r m a n o . 
Ibid. ultim. Afenfos Doclror. EJia ajjignatura efld taÕ 
inintelligivel no original, que parece o declarar aqui por 
duvida a interpretação , que fe lhe deo, 
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